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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.0 milibares. Temperatura média 27.2°,
máxima insolação 42.1°, mínima 18.4° (Média
mínima no Plãnalto: 13.5°), Cumulus, Stratus,
de claro a encoberto. Tempo no Planalto: Bom,
durante o dia, nevoeiros esparsos à noite. No
litoral: Bom, durante o dia, nevoeiros esparsos
à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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o qUepenSQ'"Há exatamente 10 anos, no dia 13 de dezembro de 1968, h
..•

o Brasil passou a conviver com um instrumento
' oie 0$ 11

de exceção, outorgado para fazer frente à crise com que o'

,&
pO�,f",'Ícos Je, ,

País se defrontovo: o Ato Institucional n.o 5. Hoje, V4
,

passadO o decênio, o AI-5 está com os seus • Catarina q'dias contados. Sobreviverá otél.> de janeiro próximo, 'data "0" Ue
em que começam a vigorar as reformas implantadas

, o�. caSsadospelo Governo do General Geisel que, segundo seu porta-voz j � Pagmas 2 e 3oflclol. poderá ainda aplicar 9 Ato nestes últimos dias de su�a�:=������==jlvigência para punir casos de corrupção comprovada.

"

Este ano, suas mensagens de fe­
licitações natalinas pod.erão ser

passadas por telefone.
Se você éusuárlo da Telesc, dis­

que 135 e passe seu telegrama
fanado.

•

Sob fortes chuvas e após um

funeral com honras de Estado
marcado por manifestaçóes
de pesar de todo o país, foi

sepultado ontem o corpo
da ex-primeira ministra de

Israel, Golda Meir (Pag.11 ).

fColégios da Grande
1 Florianópolis estão

cobrando taxa

ilegal dos alunos

o dia 13 de dezembro assinala
o aniversório de nascimento

.

de Joaquim Marques Usboa,
o Patrono da Marinha do

q. Brasil. No Dia do Marinheiro.
O ESTADO faz circular um

suplemento especial.
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2 - Especial o ESTADO � 13 de dezembro de II

o que
Dez anos após a instituição do

AI-5 e a 18 dias da sua extinção, a

maioria dos onze parlamentares'
cassados em Santa Catarina não es­

conde a sua pré-disposição de vol­
tar às atividades políticas, mas é

unânime em condenar a influência
dos "velhos caciques" no processo
de reorganização partidária. Todos
são favoráveis que, no caso de pre­
valecer o projeto da extinção das
atuais legendas, 'a orientação à cria­

ção de novos partidos seja dada
com base na conjuntura política,
com o peso dos novos valores.
Entre os que não se mantêm dis­

postos a trocar de novo sua vida

privada por uma cadeira no legisla­
tivo está o ex-deputado Waldemar
Salles, hoje um empresário bem
sucedido que prefere confiar a res-:

ponsabilidade do futuropolftico às.
novas lideranças. Osmar Cunha,
todavia, que se encontra a quase
uma década em São Paulo reali­
zando análises de organizações
empresariais, não afasta seu desejo
de 's e .rcencontrar com o seu reduto
eleitoral e se confessa em condi­
ções de voltar à Câmara Federal.
Para o ex-deputado Evilásio Caon,
hoje um dos mais renomados advo­

gados do Estado; ainda ê.cedo para

qualquer definição, enquanto que

para o ex-deputado federal Eugê-
I nio Doin Vieira, (advogado em São

Paulo), o propósito é de se filiar ao

I' MDB ou a outro partido de meia-

esquerda socialista. Mesma disposi­
ção é demonstrada pela ex-

deputada -federal Lígia DouteI de
Andrade, (que vive no Rio de Ja­
neiro com seu esposo, Doutel de
Andrade) que se confessa intransi­
gente na luta contrao "arbítrio". A
preocupação do ex-deputado. Fer-

• nando Viegas, diretor hoje de duas,
firmas em Florianópolis, com a au­

sência de líderés na Capital não
foge também da tese de Paulo Ma­
carini, ex-deputado federal que
advoga hoje em Curitiba, paraI .,.

quem a Revolução castrou as lide-
ranças e impediu o surgimento de
novos. Mas o futuro apregoado
pelos cassados sempre é precedido
por um reexame do final da década
de sessenta, em que as lideranças
do Estado foram, na sua maioria,
atingida pelo ato de exceção. E
Osmar Dutra, ex-funcionário fede­
.ral e que, atualmente exerce a ado
vocacia em Iaraguâ do Sul, não es­
conde a perseguição que sofreu nos

três anos após seu afastamento da
política. Manoel Dias, ex-deputado

, estadual e advogado em Criciúma,
Ceni Destri, ex-deputado estadual
e advogado em Chapecõ, e Sady de
Marco, ex-prefeito de Chapecó,
onde ainda advoga e mantém uma

rede de supermercados, revelam as
J - -'\

surpresas da cassação e ainda se
mantém disposto a' conhecer as
causas.

'

.... t' Laudelino, .10sése» os:

.fiardá, e ."ntônio

KfJ,wablki .fiobrinho

. di-&elr1 ,OS 'cassados de

Eugênio Doin Vieira' te»:
lásio Nery Caon / Fernando
Brügmann Viegas / Genir
Destri / Ligia Doutelde An­
drade' / Manoel Dias /
Osmar Cunha / Osmar
Dutra / Paulo Macarini /
Sady de Marco / Waldemar
S.alles

.

... . .

'

..- - - .... . ;. ........

Doim Vieira Evilásio
"Confesso que vivi", disse Eugênio Doin

Vieira, ex-deputado federal, lembrando Pablo
,

Neruda. �as observa que a cassação causou­

se um impacto muito grande. "Mas a minha

principal virtude foi de me manter intacto,
quando vi muitos de meus companheiros,
também cassados, serem abalados profunda­
mente:'.

.

- Financeiramente foi uma libertação. Um

político sacrifica todas as suas horas em de­
trimento de sua vida privada, Quando é cas­

sado; é levado a se dedicar, obrigatoriamente, à

sua sobrevivência material": ,c_•.

Doin Vieira cassado em 16 de janeiro de

1969, em ple�o exe7cício do mandat� de depu­
tado federal pelo MDB, ainda não se definiu
sobre o que fará dentro de 3S dias, quando
Ieixará São Paulo, onde reside, por alguns
dias para vir a Florianópolis reconquistar: o

seu direito de votar.
- Como disse, continuo intacto, mas não

estou disposto a voltar à política e nem a não
voltar. Entende? Me acho aberto a todas as

alternativas que a vida me- apresentar, Doin

explica que essa indefinição resulta do modo
como foi afastado da política. .

- Eu aprendi muito durante a minha vida
'

de parlamentar. Aprendi a valorizar a criatura
humana. Não tinha tradição de militância po­
lítica, mas pude constatar como é importante
a valorização da criatura humana dentro de
um processo democrático. A segunda expe­
riênciaqueposso também citar foi-a vivência
-nrrn estado de recessão muito violento e cuja
saída tivemos de buscar na angustia. Nossas I

atividades eram cerceadas e que se agravou
com a instauração do Al-S",

Hoje um empresário bem sucedido em São

Paulo, o advogado Eugênio Doin Vieira acre- \1

dita que o Brasil tenha aprendido muito com a

Revolução, "poi as experiências mais doloro- I

sas são as que ensinam mais. As últimas elei­

ções, 'Por exemplo, foram um sinal de que o

povo .está aprendendo".
-:- A vida dos homens e das nações são

feitas de experiências, boas e dolorosas",

Depois de lembrar que sua carreira política
estava indo muito bem, Doin fez uma pausa
para colocar uma diferença na interpretação:
"veja bem, vim para São Paulo onde tenho
meus negócios. Eu não me afastei da política.
A política que se afastou de mim. O AI-S? É
um monstrengo, uma descrescência".

Caso volte a atuar na política, 'Eugênio
Doin Vieira 'garante que integrará as fileiras
do MDB, "que hoje já não é mais um aglome­
rado desconforme".

- Masse o Governo decidir pela extinção
das atuais _legendas e partir para o pluriparti­
darismo, meafinaria com um partide de meia

esquerda-socialista, que é o destino de todos
os. povos. A nivelação das pessoas num con­

.

texto com o mesmo di reito político é a tendên­
cia das nações, Mas não creio, particular­
mente, na extinção do MDS que hojeestá coeso
e forte".

Doin Vieira não acredita que as velhas lide­

ranças possam exercer grandes influências na

formação de novos partidos.
- Mudou muita coisa nesses quinze anos,

Sempre haverá influência, mas não acredito

que haja predominância. Os novos políticos já
não têm mais, compromissos com os antigos
líderes".

", ...

Evilásio Caon, um advo- .

gado bem sucedido no Es­
tado, acredita que a sua cas­

sação em, 13 de março de
1969 tenha decorrido da
"minha atuação como líder
do e�-PTB e do MDB". Apesar das mudanças,

, provocadas pela Revolução
quase dez anos depois de· no quadro político institu-

:ter sido retirado da vida pú- cional, o ex-líder petebista
blica por "um ato.de força de acredita que com a experiên-
.vencedor", Evilásio Caon cia obtida antes da de 64 não
confessa que não pretende teria dificuldade de se reen-

voltar ao exercício de cargos contrar com essa atividade
políticos, mas não afasta a sem tugir dos princípios
possibilidade de se dedicar ideológicos em que sempre
ao trabalho de reorganiza- se baseou para distinguir-se
ção do partido (M DB), da tribuna ou mesmo dmgir
principalmente na instala- o partido em sua região.
ção de diretórios e núdeos, Caon crê na manutenção
"pois assim é 'que se vence da legenda da oposição"
uma eleição". mas se o Governo partir'

-Penso que não teria para uma'reforrnulação par-
muita dificuldade em me tidária extinguindo as atuais
reencontrar com meu reduto agremiações, se filiaria a um
eleitoral", observou o advo- partido trabalhista, com o

gado,' depois de, lembrar sua qual sempre se identificou.
atuação como líder partidá- Na sua opinião', se fosse
rio na região do Planalto .iniciado agora um, processo
Sul. -

de reorganização partidária,
-Entre as experiências que não prevaleceria o saudo-

tive durante o meu mandato sismo, "Acredito que pode-
político incluo o aprendi - ' rão ser mantidos princípios

zado na defesa da democra­
cia e a necessidade de per­
manente amplicação das
conquistas da classe operá- '

ria",
.

caen
básicos, como os do traba­
lhismo, mas os métodos, os
caminhos, serão outros".

EFEITOS
Depois de garantir que

·"nunca tive e nãotenho ran­

cores contra ninguém, Evi­
lásio Caon lembra que não
teve muitas dificuldades
para sobreviver à cassação:

-Mesrno 'quando depu­
tado sempre exerci a advo­
cacia e, depois de cassado, a

ela. me dediquei integral­
mente, Meus clientes conti­
nuaram me prestigiando e

não sofri restrições no Poder
Judiciário.

Na sua opinião, existem
realizações significativas
que não p�dem ser nefadas à
Revolução de 64. Mas ob­
serva dois erros principais

,
causados pelo Movimento:

-O primeiro, na minha
opinião, foi o silêncio im­
posto ao pevo com especial
prejuízo para a politização
da juventude, e, o segundo,
a penetração do capital es­

trangeiro a controlar nossa

'economia em níveis desco-"
nhecidos".

, }t.'

Caon:ato de força do vencedor

13 DE DEZEMBRO DIA DO MARINHEIRO .

.. ,

Á Diretoria
'\ J
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Viegas: à espera de abertura para voltar

·
"

Ferr...ando Viega.s
O ex-deputado estadual Fernando saber. que Florianópolis, com cerca de

Viegas não esconde que um dos motivos 170 mil eleitores, não consegue mais de

que o.Governo deve ter encontrado para dois deputados estaduais, quando nou­

suspender seus. dir�itos políticos. teria tros Estados nota-se que 'há uma repre­
sido a sua participação na Frente Ampla, sentação acentuada da população da ca­

organizada pelo ex-governador carioca pital nas Assembléias. Aqui ocorreo con­

Carias Lacerda COIJ1 o propósito de obri- trário, a capital ajuda a eleger candidatos

gar o Governo a reconduzir o país à nor- do interior". A esse fenômeno Viegas
malidade democrática. Confessa tarn- atribui a falta de lideranças como causa.

�j bém que suas habituais críticas ao re- E é sob este, prisma da ausência de lide­

.gime, feitas 'da tribuna da Assembléia, ranças que o ex-deputado udenista não
i não devem ter sido bem recebidas pelo afasta a sua candidatura a uma vaga na
" Palácio do Planalto. . Assembléia, Observa, todavia, que preci-

- Eu achava que a Revolução não saria, inicialmente, examinar o compor­
poderia continuar com doses horneopáti- tamento do eleitorado, do qual está afas-
cas". __ tadopoliticamente há quase uma década,

" Major�aviadOi: da re- apesar de ainda cultivar bom relaciona-
.�serva, Fernando

. Viegas, _mento,
.. '

lembra que as experiências obiídas num .

,

; período de liberalização, onde as oposi- Na reorganização do quadro político,
ções faziam severas críticas, "ensinou-me Viegas confessa que não conseguiria se

• muita coisa", e não esconde que a cassa- afinar com a corrente social democrata
ção "tumultuou muito a minha vida, ape- em função da "sigla pessedista". Por isso,
sar de garantia que me dava a remunera- revela-se como um liberal; sempre dis­

ção da Aeronáutica", posto a cultivar os princípios que nortea-
- Para quem só sabia voar e fazer ram sua atuação como udenista da tri­

política, foi muito sério, principalmente buna.
no 'aspecto moral, pois uma Revolução - A UDN sempre foi partido de opo­
que ajudei a fazer me cassara. Hoje, to- sição, Ganha � eleição e depois se v�ltava

, davia, sou diretor de duas firmas e devo para a oposiçao. E muitos de seus líderes

:' ao estímulo de. amigos que chegaram a são assim, Veja, por exemplo, Milton
,

fazer procissão em frente da minha casa Campos, que deixou o Ministério da Jus­
, no dia em que fui afastado da vida pú- tiça por discordar a orientação do re­

; blica", gime. Já Armando Falcão, um pesse-
Viegas diz 'que está à espera de uma dista, acomodou-se".

abertura política para decidir sobre o seu Para o AI-5, Viegas encontrou essa de­

regresso a atividades partidárias. "Já fui finição: "é um pivô que cai .a todo o
.
.rno­

procurado pelas duas atuais, agrernia- menta, E não há. cirurgião que consiga
· ções". E confessa que "me entristece em recolocá-lo".

Getl.ir Destri
Argumentando que a justiça política se tará à política, reafirmando que mesmo

;manifesta diferentemente da justiça coe afastado por direito nunca deixou de
,lmum, o ex-deputado Genir Destri .. disse fazer política em sua região. Ele vaiespe­

�que não se considera in]hstiça"tio por':ter:' farpéla criação de'novos partidose acha-'
sido alijado da vida pública catarinense,

.

que a àgremiação ideal é aquela que tiver
cassado pelo AI-5 em 17 de outubro de cunho popular, nascida espontanea­
·1969, Ele lembra que "a história mostra mente das classes trabalhadoras, .conci­
que sempre foram os vencedores que im- liando o capital e o trabalho.
puseram normas aos vencidos", para res- -Esse partido - prossegue - ainda que
saltar que àquela época sua situação par- seja hoje uma utopia, poderá tornar-se.
lamentar - oriundo do ex-PTB - não con- realidade nos próximos anos. De 9ual-.

vinha ao regime. quer forma opto por um partido de orien-
Lamentando que as cassações de man- tação trabalhista, seja uma agremiação

datos obedeceram' em muitos casos a cri- de cunho popular trabalhista.
'

térios políticos e não judiciais, o advo- Quanto às reformas políticas já inicia­
gado Genir Destri garante que nunca se- das pelo Governo, o advogado, Genir
guiu ou defendeu doutrina estranha ao Destri ascopsidera u� imperativo d� se­

;regirríe democrático ou que tivesse prati- gurança Il1terna relaCIOnada com 'os,dlrel­
cada qualquer ato que o envergonhasse tos humanos, a segurança nacional e a

;em sua vida pública. Mesmo assim, ele participação popular na distribuição da
não guarda rancores porque buscou em riqueza nacional. Ele acha que as iefor­
sua capacidade os recursos próprios para mas vão aliviar a pressao que é exercida
sua sobrevivência nestes últimos anos. pelo Executivo sobre o Legislativo. Su­
Lamentou, por outro lado, que ex- gere, finalmente, a convocação de uma

políticos dQ partido situacionista se vale- assembléia constituinte, por entender
;ram·de privilégios e vivem hoje na má- que ela é o escoadouro de todos os an­

;quina oficial. . seios dos diversos segmentos da socie­
: Quanto ao futuro, o ex-presidente do· dade brasileira e um espelho da vontade
[pTB catarinense não sabe precisar se vol-

.

popular.
\

Oanar Dutra

Waldemar

Salles
"Não guardo rancor, pois sou favorável a

80% dos acertos revolucionários. Silenciei
quanto aos outros 20% porque não tinha di­
reito", disse o ex-deputado do PSD e poste­
riormente da Arena, WaldernarSalles, cas­

sado em 29 de abril de 1969 por "um atestado
unilateral do· Conselho de Segurança Nacio- .

nal",
O ex-prefeito de Tubarão entende que as

mudanças ocorridas nos últimos dez anos não
o permite ambicionar seu retorno à política,
"porque devemos confiar aos jovens os negó­
cios públicos".
-A pressão, a falta de liberdade obrigaram

os jovens a usar mais da inteligência. O
homem que teve a coragem de colocar a cabeça
de fora, é homem", acentuou Waldemar Salles

p'ara mostrar gue a Revolução pode ter irnpe­
dido a revelação.de novas lideranças, mas que
não deixou de provocar o seu surgimento.

Depois de lembrar que "não me afastei to­

talrnente da vida pública, Waldemar Salles
não esconde sua.opinião de que as velhas lide­
ranças não devem interferir na reorganização
do quadro político brasileiro, por entender
que "o jovem de ontem, que tinha vinte anos
de idade quando ocorreu o Movimento de 64,
tem idade hoje para 'Ser senador da República,
numa faixa etária madura que não tem liga- .

ções alguma com o passado. Esta é a razão de
eu achar que as antigas lideranças devem dei­
xar as saudades de lado para esposar'verdadei­
ras filosofias políticas".

Na sua opinião, a liberdade de expressão, a

imunidade parlamentar e todas as garantias
que um députado deve ter para o pleno exercí-
cio do seu mandato, não lhe tira a responsabi- Cassada em setembro de 1969 pela Junta Mi-

lidade pela expressão verbal e às vezes até pe-
litar que substituiu o Governo do general

caminosa a organizações jurídicas e institu- Costa e Silva, a ex-deputada federal Lígia
cionais. Esta tese eu defendia mesmo antes do R. M. Doutel de Ándrade identifica o motivo

.AI-5, quando o Congresso julgava a conve- para o seu afastamento da vida pública. Como

niência de dar licença ao Governo de processar
"o propósito movido pelos militares de calar

ou não Márcio Moreira Alves. Por esta razão é mais uma voz que se levantava contra o Go­

'que me decepcionou o ato que me cassou por
vemo espúrio que se instalou à revelia da von­

entender que o caminho era o do poder mode- tade popular.
rador e competente _ o Judiciário". Confessa que recebeu a cassação sem sur-

Lembrando que "minha vida sempre foi presa, "porque, engajada na luta contra a di­

pautada no trabalho, no qual comecei com 11 tadura, era previsível que se voltasse contra

anos comocobrador", Waldemar Salles con- todos que a combatiam. Enfrentei-a, pois,
fessa que hoje em dia "é mais fácil, sendo como um fato normal dentro da lógica do

honesto, sobreviver fora da vida pública". sistema. Mesmo assim, apesar da subtração
Se .tívesse

'

de escolher um partido, o ex-
do meu mandato e da precariedade do instru­

parlamentar não vacilaria _ segundo ele _
mental de luta que me restou, jamais recuei na

em abraçar a social demccracia, .que desse tarefa de ajudar na reconstrução' de uma ver­

acesso a todos, à educação, saúde, trabalho, dadeira democracia"..

com uma melhor distribuição da renda. Formada em história pela pue e fazendo
O Sr. Waldemar Salles não vê outra defini- parte hoje do Movimento Feminino pela Anis­

ção para o AI-5 senão "um in�trumento de tia do Rio de Janeiro, Lígia Doutel de Andrade

força deshecessária ao País, que só ,contribuiu revela que "hoje me resta um profundo senti­
para dividir a família brasileira, diminuir o mente de tristeza de ver o meu país vitimado há

conceito nacional perante o mundo". 'tantQ§_ anos pela prepotência e pela tolerân-

__________________
cia".

Mano e'L

�Dias
. "

Ligia .Andrade

Pau10 MacarJ.ni
"A Revolução custou muito para o Brasil. Além

do grande retrocesso político, não podemos negar o
efeito desastroso na' área econômica. como, por
exemplo. o achatamento salarial". afirmou Pau­
io·Macarini cassado em 16 de janeiro de 1969 em·

jireno mandato de deputado federal pelo MOR.
De origem trabalhista - '�sempre pautei minha

atividade política no PTB" - Paulo Macarini ob­
serva, contudo, que este é o período mai;; fértil para
um estudo de ordem política, .em face dos fenome­
nos Que ainçla qcorrem. Ele garante que ,sob a ótica
do cassado. � problemas ,podem ser examinados
mais imparCialmente "pois estou fora da atividade
por força de um ato de exceção". ,

- Os temasque debatíamos há quinze anos não
eram diferentes dos de agora. Tínhamos um modelo
econômico a .sugerir; defen'díamos uma educação
gratu�ta do primeiro ao último grau; tínhamos uma

outra visão de reforma agrária e assim por �iante.
Só que o Governo pensa diferente".

Paulo Macarini revela que ainda não encontrou o

motivo que justificasse a sua cassação e observa que
"se fui eleito pelo povo, só por ele que poderia ser
cassado. Do contrário, só pelo arbítrio".

'Nascido em Campos Novos, on�e se projetou na

vida política, o ex-parlamentar conlessa Cjue enfren­
tou problemas para suportar a cassação. "Mas

logo fui para um centro/maior - Curitiba - onde
passei a advogar". Re·vela, todavia, que mesmo dis­

,tante, "não me afastei totalmente da política" e q4C
não teria dificuldade de se reencontrar com o seu

reduto eleitoral.
Depois de qualificár o AI-5 como um "retro­

cesso", Paulo' Macatini mostra-se disposto a retor­

nar à atividade partidária, revelando-se favorável ii .

criação de uma legenda trabalhista. Mas crê no

fortalecimento do MDB e teme Que as medidas do
Ôovemo visando Q pluripartidarismo poderá cilUiWU'
divisão na oposição caso não haja um estndo pro­
fundo a respeito.

Na sua opinião, os que se dizem saudosistas são
os que detêm o poder e que se negam li promover a

abertura". Não há - na sua opinião - interesse
desse grupo de acabar com as oligarquias, sabendo
que é delas que depende a sua sobrevivência".

O ex-parlaineniar faz questão de lembrar que a

maior experiêricia que teve durante o seu mllndato
politico foi Wo debate com 420 pessoas que pensam
diferente numa mesma Casa. A Câmara é a maior
universidade do mundo".

de

Sem sáber as razões de sua cassação,
"porque o Governo não justifica os atos

arbitrários, sem critério", o advogado
Manoel Dias acredita que tenha sido' pu­
nido pelo AI-5 pelo-trabalho que desen­
volveu junto à organização de base dó
MDB no Sul do Estado. Sua maior luta
na vida pública foi defender o interesse
dos mineiros, principalmente em favor
dos empregados da carbonífera de Lauro
Muller, na época dirigida pelo atual de­
putado Sebastião Netto Campos. Ele cri­
ticou'as precárias condições de trabalho
dos mineiros e fez den6ncias sobre o tra­
tamento dispensado aos trabalhadores
nas minas.

.

Cassado quando exercia o mandato de

deputado estadual, em 13 de março de
1969, Manoel Dias - hoje um prósp,ero ad­
vogado em Criciúma - considera que a in­
tenção do Governo era destruir com

alg!1ns políticos de liderança e lamenta
que não teve uma oportunidade de defesa
porque não. lhe d�ram esta chance. Lem­
brou que os p'iores criminosos têm sua

defesa assegurada perante qualquer juízo
e os cassados não tiveram o direito de
defesa.

, Osmar Dutra, que em I3 dê jàneiro de -Soudos que nao batem palmas para Ele iniciou sua 'carreira fazendo polí:'
'1969 foi iJ;npedido pelo AI -5 de continuar a anistia por entender que ela só deve sef tica estudantil em Florianópolis e foi
o seu segundo mandato de aeputado fe- aplicada a quem t�m cu1l?a PAra ser per- eleito vereador em Içara. Atualmente
deral, não esconde. as dificuldades que doado., Se fosse anistiado, eu a entregaria, conta com 39 anos e se ocupa com as lides
encontrou para sobreviver à cassação e com hUITÚldade, em mãos do Presidente da

I

forenses, sem contudo ter-se se afastado
revela, como um desabafo, que "a socie-' República. A anistia, é persião; perdão do trabalho político. Antes de formado
dade mal informáda sobre a realidade e a ei1Volve responsabilidade ou culpa, o que pela Faculdade de Direito da UFSC,
verdade das cassações, tratou de isolar- não e o meu caso", garante Osmar Dutra, Manoel Dias diz que "inventou coisas"
me como se eu fosse um criminoso polí- depois de se revelar "um democrata con- para sobreviver. Com o diploma na mão
tico". victo". retornou a Criciúma onde obteve apoio'

- Sobrevivi advogand6, o que fazia Osmar Dutra, que fazia parte da cor- de correligionários do MDB, que lhe fa-
antes mesmo' de ingressar na política, rente da ex-UDN, confessa, como os ou- , cilitaram o início de LIma nova carreira.
:Mas nos três anos que sucederam ao da tros, que "desconheço motivo de minha Para Dias, o maior entrave do desen­
cassação, tive mmhas atividades advoca- cassação:', e vê o AI-S válido como um i'olvimento do País é o sistema capita�
t!cias barradas e era permanentemente "instrumento de exceção permitindo o lista: Hoje, a saturação que os 14 anos do
fiscalizado pela Polícia Federal".' Governo de usá-lo como medida excep- regime revolucionário. impuseram à Na­
,

_ Mesmo assim, o ex-párlamentar con- cional e provisória, mas observa que o ção, levou o Governo 'fi promover uma

fessa que "não guardo rancor, porque Governo não pode utilizar-se dele para abertura, lembrando que a greve dos me­

ITÚnha formação cristã não permite que ter o pod�r de ser o acusador, juiz e o �alúrgicos de São Paulo teria sido impe­
se alimente ódio. Mas acredito que meus executor. Na suà opinião, o Governo dida se fosse tentada há tres anos.

inimigos, gratuitos, ajustarão contas deve identificar o problema e.elltregá·lo à Quanto ao seu futuro político ele diz
coín quem de direito". .

. justiça comum, porque "o direito de li- . que está indefinido, embora assegure que
; Osmar Dutra, que durante os seis anos berdade como um dos press�postos da nunca deixou �e fazer política em sua

?e.vida parlamentar buscou corno tese,a democracia conCede ao cldadao o dIreito região, trabalhando para os candidatos
necessidade de o Sul catarinense ser de se defender", .

de oposição. Seu retorno definitivo à ati­
transformado num pólo carboquímico, Para O�m_a! D�tra,. as liperanças do' vidade política é considerado uma obri­
partindQ_da implantação de uma indús- passado ainda estao vivas e acredita na gação social como é a de todo o cidadão
fria carboquímica de grande porte, já sua influência caso o Governo venha dar brasileiro. Ele prega a melhor distribui­
tlecidiu quê ap9s 31 dias, quando read- acesso ao pluripartidarismo. "Caso fos- ção da riqueza nacional e acha que a so­

qUlflr seus direitos políticos, não çoncor- sem restabeleCidas as legendas dos antl- lução para o impasse brasileiro está num

rerá mais a cargos eletivos. E lembra que gos PSD, UDN) P�B e PDC etc
.. , mUita regirrie socialista com certas liberdades e

durante seus dois mandatos na Câma'ra gente se acobertana sob as faclhdades respeito à pessoa humana.
�ederál a exreriencia que teve foi um sa- que tais partidos encontrariam na consti- Sobre a criação de novos partidos, o
lano am:ug0 para custear um exercício tuição de forças". I advogado Manoel Dias disse que é um

:voltado para "o bem estar do meu Estado Dez anos depois da instituição do fator imperativo, indispensável, porque
e do Brasil",

.
, AI-5, Q.ue o levou <:t se privar do serviço representa uma abertura total, com anis-

;Mas não esconde que a vivência. na
.

pÚQlico, dedicando-se inteiramente à ad- tia e revogação dos atos de exceção _

Camara antes e durante a Revol)-lção vocac.ia em Jaraguá do Sul, Osmar Dutra AI-5, Decreto 477 e Lei Falcão, Os novos

�U-�hç .. c:qndições para concIui-r que a entende que o Brasil cr-esceu muito no partidos devem ser criados de baixo para
aU'Sencia.da democracia plena faz muita campo econômico m�...llimbérri deu con- cima e não devem existir mais de quatrofalta para o organismo político, pois en- dlç6es pãra- os "verdadeiros brasileiros agremiações. Defende a manutenção do

tendo que a liberdade � um dos pressu- sentirem o quanto vale a vida num país MDB que hoje representa uma frente
postos mais valiosos, e não desconheço a livre. Os exemplos de que os desmandos ampla das oposições brasileiras, embora
necessidáde de se impor responsabilidade políticos nada constróem estão aí. A Re- admita que lhe falte ideologia, ,como na

�o,ncomJtantes", v?lução ,custou para mim dez anos de Arena. Ele se considera, ainda afinado
E_�_ANISTlA Vida pohtlca perdida", com o grupo :'autêntico" do' MDB.

":. ':í;' � .

.

arma de que se 'utilizaram aqueles que, em

1964, usurparam opoder, derrubando um

Governo constitucional e democrático, parase
manterem ilegítima e arrogantemente no co­

mando da nação, amordaçando o povo,
perseguindo-os e injustificando-os. Este ato

continua sendo, portanto, após 10 anos' de
vigência, o símbolo do obscurantismo e da

inlolerância que, desgraçadamente, vem do­
minando a vida do país".

A ex-deputada do MDB mostra-se disposta
a ingressar num partido popular que "abri­

gasse todos aqueles que vivem de salários e que
constituem as grandes maiorias da população
brasileira".

- Acho que é chegada a hora e a vez do
povo. O país está cansado de partidos dorni­

nados pelas oligarquias e que se prestam ape­
nas a defesa dos interesses de minorias privilegia­
<ias. Urge, pois, organizar um grande par­
tido de mássa que se transforme hum grande
instrumento de pressão no sentido da con­

quista dos direitos fundamentais e inalienáveis
do povo".

Depois de acentuar que o saudosismo não
terá vez num processo de reorganização parti-

I' daria.Lígia Doutel de Andrade explica que "ás
Não esconde o seu propósito de voltar à agremiações políticas que vierem a se consti-

política e atuar com maior desenvoltura, ins- .tuír terão que, necessa:riamente, se ajustar às
pirada em servir a coletividade. "Neste estreito novas peculiaridades da sociedade brasileira,
espaço conferido aos cassados, nunca me de- às suas nova demandas e exigências. O partido
sengajei das atividades políticas. Por isso não que, numa atitude saudosista, se vincular às

. descarto a possibilidade de voltar a atuar", velhas práticas, será totalmente superado".
- Não alimento qualquer apreensão Entre os efeitos da Revolução, Lígia Doutel

quanto à perspectiva de um reencontro com.os,
.

de Andrade apôiitâ "a transformação do ope­
.=�. grupos sodàis.�ue�me levaram à.Câmata Fe-' .]'Jlriado ernyerdadeiros marginais, enq_1l3l\_tq"deral nas eleições de .1966;, mesmo porque, . .Jil! proletarizam perigosamente as classes rrié­

após 14 anos de regime discricionário, as rei- . dias". .

vindicações do povo catarinense persistem no - O povo, isto é, a grande maioria, carece
sentido da derrubada do regime de arbítrio;'. de tudo: poder aquisitivo, moradia, assistência

Depois de frisar Que com as experiências Que médica e h ospi talar, educação, transporte,
obteve durarite seu mandato identificou-se emprego, alimentos etc.O empresariado na­
com uma permanente atitude de luta e de vigi- cional não comprometido com o capital' e;;-'
lância no sentido de preservação das liberda- trangeiro estána orfandade, enfrentando ex­
des públicas, a esposa do ex-deputado Doutel tremas dificuldades pois as facilidades de cré­
de Andrade, também cassado, qualificao AI-5 dito, as isenções fiscais e outros estímulos são
como "a síntese, lia sua forma mais cruel e concedidos apenas aos grandes capitalistas as­

repulsiva, do sistema vigente no país". Através sociados aos' trustes internacionais. O Go- .

desse instrumento de arbítrio e violência vemo, que esgotou com sua exemplar incorn­
cometeram-se, de maneira audaciosa e inso-: petência o .seu modelo econômico e político,
lente, toda a sorte de desmandos, de desres- não tem mais mágica para oferecer ao país. É
peito aos direitos dos cidadãos, de agressões à hora, portanto, de o povo fazer valer a sua
dlgmdade da nação. O AI-5 foi a tenebrosa vontade", concluiu.

O ex-prefeito de Chapecó, Sady de Marco,
desconhece até hoje os motivos reais da cassa­

ção de seu mandato 'na Chefia do Executivo
Municipal em 29 de abril de 1969. Ele ouviu a

notícia pela "Voz do Brasil" e a partir desse
. noticiário ninguém lhe comunicou oficial­
mente as razões do ato punitivo. Por isso acre­
dIta que o afastamento do centenas de políticos
pelei AI-5 "deveu-se exclusivamente à lide­
rança dos mesmos nos mais diversos setores da
vida nacional. Sabemos que o afastamento ar­

bitrário de uns possibililou a eleiçáo de ou­
tros".

Sadi Marco acredita ter feito uma boa ad­
ministração à frente da Prefeitura de Chapecó,
embora tenha sido prefeito com 26 anos de
idade. Ele diz ter adquirido muita experiência,
deIxando as finanças da Municipalidade to­
talmente saneadas e

"

o nosso comportamento
fOI marcado pela autoridade administrativa".

No dia 1.0 de maio de 1969 assumia o presi­
dente da Câmara Rodolfo Hirsch e depois de
superar o impacto da situação, Sady de Marco
reintegrou-se à ati'l'idade empresarial atuando
aQ,lado do pai - hole .de2_ut.ado federal Ern_!:s-

.

to de Marco - à frente fias organizações "Ca­
sas Vitória", Depois llansferiu-se para a ci­
dade paranaense de Francisco Beltrão onde

começou a exercer a advocacia, lev;mdo con­

sigo uma frase de otimismo do, ex-vice­

governador Francisco Dalligna, que encerra:va

'uma indagação: "se nós vencemos na política,
que é uma missão extremamente difícil e espi­
nhosa, por que não poderemos vencer em ou­
•

fOS setores?"

,
- Passei a dedicar meu tempo ao estudo de

matérias financeiras e aprpfundar meus co­

nhecimentos de Direito. Acompan'!lei pelos
jornais a evolução política do País e hoje me

encontro em condições' de analisar os proble­
mas políticos da \Dais alta il)1portância.

Para Sady de Marco a experiência que mais
o conforta é que durante o exercício de seu
curto mandato sentiu os ans_eios da população
que apoiou seus atos administrativos. "So­
mente com a contenção dos gastos, o admin'is­
trador pode atender as aspirações do povo. Os
perdulários devem ser afastados da vida polí­
tica nacional, porque o dinheiro público apli­
cado em promoção pessoal fará falta em áreas
prioritárias".

Quanto a seu futuro político, após reaver
seus direitos, Sady ainda não manifestou
qualquer pretensão, comentando que "o fu­
turo � Deus pertence".

.....

"Costa e Silva me prometeu que reconduzi­
ria o país à normalidade democrática. Alguns
meses depois me cassou", revelou Osmar
Cunha, que hojedivide sua vida entre a família e

a, análise de organização de empresas,
alem de atender a convites para proferir pales-
tras no exterior.

•

Ex-prefeito de Florianópolis e ex-deputado
Federal pelo PSD, Osmar Cunha é um dos
poucos que consegue garantir a causa de sua
cassação: .

.

-No finai de 1968 coloquei 600 prefeitos no

Congresso para forçar a rejeição do decreto-lei
do Presidente Costa e-Silva, que preconizava o
corte.em 50% dos recursos destinados aos mu­

nicípios. A pressão foi tão grande que o
decreto-lei fOI rejeitado. O AI-5 fez vigorar o

de�reto-lel e, logo depois, fui cassado. A pri­
meira coisa qúe uma ditadura faz é tirar a
autonomia dos. municípios, até atingir a falên­
CIa dos Estados".

O municipalismo constituiu-se durante
todos períodos legislativos na única tese de
O,smar Cunha.ao ponto de conduzi-lo à presi­
dência da ASSOCiação Brasileira dos Municí-
pios. -,

E ele garante que "esse movimento era
muito forte.

.

=-Chegueí a ser indicado para concorrer a
vice-presidente da República na chapa de
Adernar de Barros. E se não tivesse sido cas­

sado. teria chegado ao Governo do Estado.
Por iss_o é que 'não aceitei de forma alguma a

cassaçao. Considero-me um exilado". .

Cassado em 16 de janeiro de 1969, Osmar
Cunha foi também aposentado compulsoria­
mente pelo Banco do Brasil e Universidade
Federal de Santa Catarina, onde lecionava na
área de economia.

. Osmar confessa que não terá dificuldade de
se reencontrar com o seu red uto eleitoral,
"mesmo porque tenho estado em permanente
contato.com meus eleitores",

-Ajudei a eleger Lazinho em 74 e Jayson
Barreto este ano. Eu previ que Jayson venceria
'por mais de 10 mil votos de diferença na Capi­
tal. Isto prova que ainda tenho meu reduto
eleitoral.

Dez anos depois, o ex-prefeito da Capital
garante que o Al-5 � o "ato mais espúrio que
nasceu neste país desde a proclamação da Repú­
blica. É um ato indecoroso que nâo esteve e

não está a altura dos que idealizaram a Revo­
lução".

-Depois de adiantar que está disposto a vol-
-tar à política.. filiando-se ao MDB, Osmar
Cunha-não acredita que numa reformulação
do quadro político brasileiro predomina a in­
fluência dos "velhos caciques".

-Os saudosistas que ainda alimentam espe­
rança de volta ao passado :,ao os que não
evoluirarn. Caso ocorra a extinção das duas
atuais legendas, irei me identificar com um

novo partido social democrático no estilo do
que existe na Alemanha, observando-se rizo­
rosamente os princípios ideológicos, mas isto não
.quer dizer que estaria preconizando a volta
do antigo PSD, mesmo porque já naquela
época eu me considerava um político indepen­
dente e porque não dizer dissidente dos grupos
oligárquicos". '

�J'J!l_q.;J,tt;)t:I�m.
rolar cabeças
antes que o

Ato vá embora
São Paulo - Durante os 18 dias

que ainda restam de sua vigência,
o AI-5, pôde ser aplicado em pu­
nição de casos de corrupção com­

provada, admitiu ontem, em Pi­

rassununga, o porta-voz da presi­
dência da Repúbfica, Coronel
Rubem Ludwig. "To'do e,qual­
quer instrumento legal em vigor
pressupõe a possibilidade de vir a

ser acionado", disse ele. Quanto à
punições políticas, observou:
"Até o momento, mida há que jus­
tifique".

O coronel Rubem Ludwig fri­
sou que "nenhuma ilação pode ser

tirada" do confisco de' bens'do Sr.
. Juary Guim�rães de Souza, no es­

tado de Amazonas, por reparação
aos danos' ao pàtrimônio público.
Mas, indagado sobre eventuais
casos desvendados de 'compro­
vada corrupção e a' consequente
punição pelo( AI-5� salientou: "Se
for o caso, sim".

O porta-voz da Presidência da
República acrescentou que, da
parte do governo, há o empenho
em apurar casos de corrupção.
"Deus queira que se' desvendem
outros casos de corrupção; nós
todos ternos interesse nisso, em

desvendá-los efetivamente".
"Mas, o AI-5 pode ainda punir

políticos corruptos nos poucos
dias que restam de sua vigência?",
perguntou um repórter.

- Não saberia responder sobre
uma' hipótese absolutamente
cheia de vari.áveis, sem um fato
concreto. Até o momento; não há
nada que justifique. Está tudo
bem, todos estamos vivendo um

período muito agradável; é época
de festas, Natal e Ano Novo.

'O porta-voz da Presidência
acrescentou aínda que "o que se

deseja é que todos tenham um

feliz 1979, com o prosseguimento
de um sistema democrático com­

patÍ\:el com o povo brasileiro". O
coronel LudwigJez essas declara­
ções durante a visita do presidente' I

.. .Gei-sel à Base Aérea de ·Pirassu­
nunga, onde presidiu a formatura
de turma de §l-spirant�s da Acade­
mia da Força Aérea.
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Há exatamente 10 anos caía sobre
o país um denso manto de treva, no

bojo de uma crise cujo diagrama foi
cinzelado dentro do próprio sistema

, que supostamente deveria ferir. Em
outras palavras: uma crise de falta de
autoridade manobrada por quem de­
sejava vê-la incontrastável, petrifi- -

cada, ditatorial.
***

Hoje há um consenso nacional 1)0
sentido de que não houve apenas um

31 de março. Houve dois, e o se­

gundo data de 13 de dezembro de
1968. No primeiro, às Forças Arma­
das se fizeram Intérpretes de um

vivo sentimento popular para, com o

seu consentimento e apoio, coloca-:
rem um ponto final na desídia e in­
competência do, governo de então.
No segundo,já implantado o sistema
depoder, manipulou-se apenas com

algumas carências bem identificadas l
e certas depravações políticas con­

venientes, para se alcançar o resul­
tado final de um esquema que aca­

bou, ao longo dos anos, escapando ao

controle prôprios idealizadores,
__

***

A dezoito dias do seu sepulta­
rnento, o AI�5 está partindo após as­

segurar para si o título do mais vio­
lento e arbitrário instrumento de
poder jamais imaginado ao longo de
nossa,história republicana.

Na .sua campa, rezarão talvez o

abominável Ministro da Justiça que
o imaginou e meia dúzia de excep-:
cionais, no sentj do politico.
Repele-o ai consciência nacional,
nela .ernbutida como sua legítima
expressão, as Forças, Armadas, o

atual governo e o que se instalará a

15 de março vindouro.
***

, .r
Se o desenvolvimento político de

nina Nação é o reflexo de sua histó­
ria, reste-nos ao menos o consolo de
que, doravante, serão necessári.os
mais d.o que um Ministro m.ofin.o e

uma crise pré-fabricada para que al­
guém pense em n.os atirar de n.ov.o

em semelhapte desgraça.

DIÁLOGO'PROLÓNGAD(i)
1)u.Po'lbSQ:m1tlut6s"o'dia

'

ontem ,n€8ta Capitahntre <)s G�
Samuel Alves Corrêa, Rui de Paula
Couto e Toledo de Camargo com o Ar­
cebispo Metropolitano, Dom Afonso
Niehues:

Os Comandantes do m Exército e da
5, a Região Militar vieram a FloriaJlópo­
lis apreséntar suas despedidas a autori­
dades, uma vez que, ,promovidos ao

posto final da carreira, Qssumirão o�-
tras funções,

'

*** \,

Com o Arcebispo, os três mUitares
passaram a limpe uma série de assuntos
da atualidade. \

O GUARDA DA ESQUINA
Entre os desatinos que foram come­

tidos em nome do AI-5, sempre é bom
lembrar que há alguns que até hoje nin­

guém entendeu,
\ ***

Pedro Aleixo, 'então Vice-Presidente
da República, foi a única Voz que se

ergueu contra a monstruosidade" ex­

pressando a opinião de' que o ato redi­
gido por Gama e Silva significava a

"institucionalização da ditadura"" O
Ministro da Justiça ainda tentou cons­

truir uma intriga, perguntando se Pe'dro
Aleixo não Calmava "mis mãos honra­
das�' do Presidente, mas foi repelido: "O
que temo, disse Aleixo, é o poder em

cascata, os usos e abusos que cada auto­
ridade menor imaginará poder desen­
cadear se esse ato for assinado. Em
suma, terno o guarda da esquina".

*** '

Em Santa Catarina, os srs, Walde­
mar Salles e Fernando Viegas, por
'exemplo, certamente foram cassados
por esse guarda,

"CONCEiÇÃO"
Devagar, vamos chegando lá: para o

ano, quem ganhar mais do que 80 mil
mensais, vai deixar a metade para o

Imposto de Renaa. E quem tíver a ven-

.

tura de receber acima de 120 mil, passa
, a contribuir com 55%,

***

O aperfeiçoamento do sistema de tri­
butação direta ressente-se contudo, da
adoção de níveis mais justos para as

despesas de curso forçado e ainda mais'
para a distorção que faz com que os

contribuintes descontados na fonte
sejam obrigados a relacion,!r col11o
renda efetivamente aufetídà aquele
"tutu" que nem chegou a molhar suas

mãos.
'

***

É o chamado dinheiro "Conceição":
se entrou, ninguém sabe, ninguém, viu.

. PAUSA
"O Planeta dos Homens"; programa

que ousou recolocar nos víde.os a

"Gag" política, sai do ar em janeiro.
,

M*,

Nada demais. Apenas está escalado
para o descanso regulamentar que a

Globo lhe dá.
.

O programa volta ao ar em março,
reformulado 'e, no ritmo que se desdo­
bram os acontecimentos, enriquecido.'

***
.

Março é mês das posses, Do Presi­
dente e dos 23 Governadores.

.

BRINCANDO NAS ONZE. .

A julgar pelas'aparências, o sr. Nel-.
'

son Marchezan acaba mesmo é como

deputado de plenário no próximo go­
verno Figueiredo, 'Inicialmente candi­
dato ao governo do Rio Grande do Sul,
o secretário-geral da Arena acabou pas­
sando, 'ao largo do Piratini para
ancorar-se firmemente no Aracoara. A

partir daí, o sr. Marchezan já foi cogi­
tado para o Ministério do Trabalho,
para o Ministério da Indústria e Co­
mércio, para o Ministério do Interior,
para a Presidência da Câmara, para a

liderança do governo, etc. É mau sinal.
***

Chega a lembrar um pouco aquela
história de Flávio Costa, quando téc­
nico do Flamengo, Apresentaram-lhe
um crioulinho de quem diziam maravi-.
lhas: chuta com os dois pés, cabeceia lá
do último andar, corre COIJlO uma lebre,
coisas .assirn. Flávio mandou chamar o

crioulo, coriversou com ele, dois minu­
tos e mandou-o de volta para o vestiá­
'rio, �em sequer lhe fazer sentir à cheiro
da bola. "Qué que houve?" indagaram
seus promotores, atônitos. "Perguntei
qual era a sua posição", respondeu Flá­
vio, "Sabe o que ele me disse" - "Pois é
seu .Frávio, eu brinco nas onze". '

***.

Chuveiro nele.

TURISMO
.

'. Ah\ o turismo nacional. Os três
ortos'do pais teeeber

lli,,-:,",<,,"""duI;.ante todO
>1'999, eerca de 2 milh,ões de p

sàgeiros, divididos entre o Galeão,
,Congonhas e Viracopos. Já na Es­
pan�a, a Ilha de Majorca, pouco maior

,

I

que a nossa, viu ,transitarem por seu.
aeroporto nada menos do que'
5.131,76,5 passageiros.

***

Em tempo: a Espanha ainda não ado­
tou esta medida fantástica q'ue.é o pepó­
sito compulsório, que está destinada a

recol,her, para o sr. Mario Simonsen
uma reputação, a nível de formulação '

eéonômica, tão grande quanto a de
AdaM Smi'lh, por exemplo.

PAPAI NOEL \
Assíduo frequentador de uma uis­

queria situada (lO Centro Comercial
ARS entrava ontem à noite para "matar
o bicho" quando pe'rcebeu a sua porta
uma. fila enorme, Assustado, recorreu

.

ao orelhão mais próximo e perguntou o
.

que havia: "estão dando uisque de graça
aí; ali é o desespero mesmo que está.
batendo no pessoa'!?'"

,

***

Nem uma coisa nem outra: tratava-se

simplesmente da fila da garotada (e dos

resignados pais) que aguardava vez

para bater um papinho çom o Papai'
Noel que ali faz ponto.

POÇO DE SURPRESAS

Portugal ainda" não esgotou todo o

seu rico elenco de surpresas. O Partido
Monarquista de Esquerda (!) prega em

seu programa "a nomeação ,de um Rei,
nãp pelo direi,to divino, mas ptdo voto

popular". .

'

Com a assessoria do Crioulo Doido
até que o partido poqeria sair-se bem
numa "eleição para Rei", restaurando
em Portugal a antiga dinastia dos OrleI
ães ,e Bragança, cujos descendentes
ainda enfeitam os jardins de Petrópolis
e o café-s.ociety das noites carioca�.

PRESTÍGIO
O sr.,. Roberto Campos pode até nem,

chegar �o I tamaraty, como fu turo

Chanceler, mas já deu provas de que
continua com O seu prestígio interna­
cional intacto. Na semana passada, em

Londres, homenageou com um jantará
sr. Henry Kissinger. "A côté", Edward

. Heath, ex-Primeiro Ministro dQ Ingla­
terra € Giahni Agnelli, "chairman" da
Fiar.

***

E outros que ficam na geladei�a:,

Em Surdina

O G.overnador Kõnder Reis não pretende utilizar sua pena até .o dia
15 de março de 1979 para preencher a vaga de desembat:gad.or priva-
tiva d.o Ministéri.o Público_

.

A .lista tripliee que lhe foi enviada pel.o Tribunal de Justiça, ex­

cluído (I nome d.o Procurador Geral d.o Estado Nap.oleã.o Amarante,
pr.oduz-Ihe o' mesm.o estímulo decisório que uma anônima fQlha de

papel em branc.o, sem o timbre de um dos P.od..eres d.o Estad.o.
***

Não sendo o sel1, () Sr. Antôni.o,Carlos Konder Reis não vai nomear

desembargad.or nenhúril.,
"

, -

,
/

Novo's rumQs

Sexta-feira, 13 de dezembro de. 1.968. A nação médio para pouca doença .

assistia a um espetáculo inquietador: passeatas Responsável pelo afastamento da vida pública
estudantis, greves operárias, violentos pronun- de 1.577 cidadãos brasileiros, o Ato Institucional

ciamentos oposicionistas na .Cârnara e Senado, n? 5, se teve o mérito de conter surtos terroristas

sequestros e outras ações terroristas. Ó clima era contra os quais todos os homens de bem sempre se

de tensão, agravada a partir do momento em que, bateram, teve também uma série 'lnquestlon�v,.el
na véspera, o Congresso Nacional surpreendeu o de deméritos, ensejando erros; atendendo a obje­
Coverno, negando-lhe o pedido de licença para tivos menores e paixões pessoais e bloqueando o

I
-

que o Supremo Tribunal Federal, processasse o desenvolvimento político-institucional da Nação.
deputado Mârci.o Moreira Alves, autor de um dís- Acreditamos que o momento não recomenda o

curso, no obscuro "pinga-fogo", considerado inju- lançar de vistas para o passado, um passado que a .

ríoso às Forças Armadas e que acabou se consti- realidade do presente está a indicar,:nã� mais se

tui�do no est.opim da crise. O Presidente da repetirá. Pelo contrário, a hora atual enseja muito

República, Marechal Arthur da Costa e Silva, mais que 'se visulumbre com esperanças o futuro

reúne o Conselho de Segurança Nacional, O cole- Ido País� futuro que poderá ser marcante a partir do

giado, apenas com uma V.oZ discordante, a do primeiro dia do ano que se avizinha; quando um

então Vice-Presidente Pedro Aleixo, aprova o n�)V.o ordenamento constitucional passará a reger
•

texto preparado pelo Ministro da JUstiça, pelo os destinos da Nação.
qual o País tomou novos �m.os na sua caminhada Registre-se, por justiça, o esforço obstinado do
.revolucíonária. Passou a vigorar o Ato Institucio- \ Presidente da República para dár praticidade aos "

nal n" 5, instrumento de exceção que. na data de seus esforços d�;proporci.omlr as condições in­

hoje éstá completando o seu décimo e último ano dispensáveis a que o Pais se-dirigisse ao encontro

de existência, 'responsável direto pelo desvio do do Estado de Direito. O desejo quase unânime de.

Movimento de 31 de março dos rumos a que se mudar não contém qualquer sentimento revan­

propôs, quais sejam, restabelecer no Brasil o al- chista, nem qualquer aspiraçâo dé que se volte aos
mejado regime ,dem.ocrático. tempos de intranquilidade e de anarquia, Não se

O remédio encontrado para enfrentar os males pensa em voltar atrás. Ao contrário, deseja-se ir
,

da nação acabou _p.or revelar-se uma _Eetig.osa es-
.

para a frente, ao encontro de uma reordenação
'pécíe de veneno para a vida política do País. Na institucional que regule e arbitre, dentro dos pre­

,

verdade, a constante ameaça desse ato de exceção, 'ceit.os legais, choques de interesses e divergên-
que' alguém já.c�nsider.ou a mais draconiana lei cia�.
ex�epcional" do período republicano, fez com que E é para esse rumo que o Brasil se dirige a

todos r�conhecessein que se tratava de muito re- passos largos.

ea'
.'

rla's"
�

.
.,...'- .. ' "

I /

Casan

Prezado Senhor� "

"CASAN EM ÉPOCA DE
FESTA"

É 9 que ,está acontecendo uq­
timamente. Os talões da água,
'na, mi,nha residência, por
exemplo, são jogados no jar­
dim, calçada defronte, nas es­

cadas molhadas pela chuva, e

na última vez o talão nem apa­
reCeu, Mas em compensação
entregaram um de outra pessoa
(outro endereço). Após várias
caminhadas até o QG da Ca­
san, fizeram 2, a via. Mas co­

braram por esta, como se'o erro

fosse do usuário. Espero que
alguém de,bom senso da C;lsán
corrija o erro, qUe sei acontece
ém muitos pontos da cidade,
"Afinal, nem o índio aguenta
mais entregar, certas partes,
para que se' faç'a cachorro

quente',',., AtenCIOsamente,
Henrique Rudert, Florianópo­
lis,

Proteéionismõ"

tos, Humanos"_"
Como jornal, "O Estado'"

saiu enobrecido pela valoriza­
. çãoresponsável' dos esforços
feitos pela Comissão, de Justiça

. e Paz da Arquidiocese,
Chardin disse que "a ma­

neira com que tratàmos.a� pes­
soas é a maneira com que tra­
tamos a Deus". É pois justo que

\

saia de uma profunda preocu-
pação bíblica e cristã a luta

pelos direitos do homem. E a

Igreja é tão mais fíel ao seu Se­
nhor quanto mais aguça a

consciência humana a esta rea­

lidade.
Par<j.béns ao meu jornal por

va1lorizar esta contJ;ibuição,
Atenciosamente, William
Schisler Filho, Florianópolis,

Prezados Senhores - Sur­
preendido .com a publicação
sob o título, "Transbrasil de­
nuncia ,proteCionismo oficial
no transporte aéreo", na edição
de 02 de dezembro de 1978
desse conceituado órgão, na

qual/me são atribuídas declara­
ções sobre a operação da
Transbrasil em Maringá, PR.,
desejo informá-los que em oca­

sião alguma dei entrevista ou

fiz declarações nesse sentido, a

quem quer que seja, mesmo

porqU€!, como Agente,da Trans­
brasH em Maringá, estou

ciente de que pelos regulamen­
tos daquela Empresa, somente

pessoas prévia e expressamerite
credenciadas têm ,autorização
para falar em seu nome:
...

Dessa ,forma, tendo sido en­

volvidos na publicação em

causa os nomes da Companhia
que represento e o meu pró­
prio, tem esta a finalídade'de
dirimir dúvidas e esclarec�r
completamente o assunto.

Atenciosamente, Otávio Cha­
ves, Maringá,
N. R, - A matéria em referência
foi transmitida aO ESTADO

pela agência noticiosa que
fornece as notícias de âmbito
nacional a este JornaL

Direitos

humanos

Sr. Diretor:

Cumprimentos a "O Estado"

pela cobertur..a, em profundi-

�>�o__

�
__

'

__

o
_� _

........ EdltM. o ESTADO Lld••

Rodovia SC-401 ,Saco Grande· Floria,

nópolis· Caixa Postal, 139· CEP 88,000·
Endereço Telegráfico O ESTADO, Fones
33,1866 • 33·1926·33·1679·33-1826·
22-4139 (anúncios) 22-6792 (circulação),
Telex 0482·177:1JUc........ Blumenau·
Rua 7 de Setembro 967 • sala 202 - Bru.
que· Avenida Consul Carlos Re�aux, 56·

São Manoel. 210· São Miguel do Oeste·
Rua Itaberaba· nt.nt•• : Rio
de Janeiro e São Paulo- A,S, lara LIda,'
Porto Alegre - Propal Propaganda Re·

presentaçóes LIda, . Curitiba, Belo Hori­
zonte, BrasIHá, 'Salvador, Recife, Forta­
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'COluna do Câ&tell�
Pro rrogação
de mand.atos

Desde a Constituinte de 1946 que se fala em

prorrogação de mandatos e seprocuraprorrogar,
mandatos. O pretexto ora é promover a coinci­
dência dos mandatos, ora é promooer a 'não
coincidência' dos mandatos, ao sabor dos inte.
resses que momentaneamente são afetados pela
consulta às urnas, cuja periodicidade é deter:
minada pela Constituição e cuja repetição tem
nítido efeito didático.

.

Na Constituinte, opretexto era à coincidência,
pois o mandato do Presidente da República,
previsto pela lei que convocara a eleição geral,
era de seis anos. O Marechal Eurico Dutra con­

tornou o problema, aceitando a sugestão para
reduzir seu mandato de seis para' cinco anos,

Com isso cessou a reivindicação dos deputados
que pretendiam mais um ano de mandato - um

de Constituinte e quatro de Câmara - para que
se realizassem em 1950 eleições gerais rio País,
Salva a Pátria pelo Presidente da República, o

problemairia se renovar no aM segúinte. (O
Marechal Castello Branco, desaoieado; fez o

movimento oposto, com consequências desastre­
sas),

..

As Constituintes estaduais fixaram os man­

datos legislativos em quatro anos mas dez delas
criaram mandatos governamentdis de cinco
anos. Com isso se estabeleceu a não coincidência
entre estados e a quebra da coincidência. geral
obtida graças .ao desprendimento do Presidente
Dutra, O tema voltou à tribuna parlamentar.
Tentava-se no plano federal, sob inspiração dos
estados, prorrogar para evitar a coincidência,
sob a alegação de que pleitos diversos, como o

federal, o estadual e o municipal, realizados sob
motivações, próprias, não deveriam realizar-se I

'fa mesma ocasião. O princípio da coincidência
já fora quebrado por dez estados, logo o melhor

,

seria quebrá-lo em todos os estados e em todos os

níveis para que não mais coincidissem as elei-
ções.

'

No fundo queria-se a prorrogação, da qual se

tornou em dado momento, porta-voz notório e

anual o ex-Deputado Esmerino Arruda. O fale­
cido Israel Pinheiro, aceitando o argumento de
que campanhas eleitorais para níveis de repre­
sentação diversos deveriam se realizar em tem­

pos diversos, proporia um escalonamento das

ci.atas f!le�torais, ,sen,l gl1,ebr;çz da coincidê!lcia.
'

el}1qnti'l-h.a,-�ena r,cojll.,çipJfltp.i,a 1'/1,{LB, marcal,1a.�sf!í
fIata -d�úersà p'ci'ra· caa,a.";'f.m do� pleit?s: E�sqj
pregaçao, como se sabe, fOi ptb'ne�ra, pOlS e o que
temos hoje com ·governadores eleitos em se�
tembro, presidentes da República em outubro e

parlamentares em novembro.
Mas a não coincidência volta. O mandato do

Presidente da República é de seis anos e não
coincidirá com os mandatosparlamentares n,em
com os mandatos governamentais. O problema '

irá se por novamente, com a evidenti! repulsa da
opiriião pública e dos políticos mais responsá­
veis que sempre viram no expediente o esforço de
representantes sem representatividade e depolí­
ticos que defendiam seus cofres dos.gastas eleí-

:,.1'
torais qúe são muitos quando deveriam serpou­
cos. A repetição das eleições, induzindo à eco­

nomia, reduz evidentemente os gastos indevidos· :
com a compra de cabos eleitorais e educa os

eleitores a votar cada vez-mais conscientemente e'
cada vez 1]Jenos sob a influência de fatores dis-
torcivos. ,

Não cremôs que o Senador Petrônio Portela, �
apesar de ter nascido um 'pouco depois dQ Cea'rá; ! 'terra do Sr. Esmeríno 'Arruda, mas um pouco ,

antes do Maranhão,' esteja patrocinando essa
\

" prorrogaÇão em massa de mandatos de prefeitos e

vereadores_ Uma eleição a mais não faz mal a

ninguém e estimula pela prática o sentido didá­
tico do processo eleitoral num país .eTn: que os

"ideais democráticos são' generalizados mas o
respeito às normas do regime alcançám, igIJ-ál,
espaço de expansão. Não se pleiteia do Presi­
dente a empossaf�se a prévia redução' do seu
mandato mas se deseja que ele, exerça sua in­
fluência no sentido de deixar convocadas eis elei-

'

ções já definidas pela Constituição, pois .nada
mais sadiopara seu Governo que o banho lustral .

dat; urnas dois anos depois- da sua posse,
O SEQUESTRO DOS URUGUAIOS,

O depoimento dojuiz francês Jean Louis Weil,
representante de três associações internacio­
nais, sobre o sequestro de uma família de uru­

guaios em Porto Alegre, de onde foram conduzi-
.
dos para Montevidéu, dá uma nova çonotação às
suspeitas de uma operação conduzida por enti­
dade repressora de país vizinho com a pOffMvel
cumplicidade de agentes da polícia br:asileira,.
Do Governador do Rio Grande do Sul, ouvimos
ordens terminantes ao seu 'Secretárío de Segu­
rança para que apurasse verticalmente o. as- '

sunto, de modo a não se deter em qualquer obs­
táculo. A boa fé do Sr. Guazz,elli 'de nada valeu,
pois os obstáculos que terão desviado o poder de
investigação do seu secretário são incontorná-
veis em nível estadual,

'

O problema é do Governo Federal, �nclus,ivé�
porque os depoimentoB e os indícios existentes
tornam clara a intervenção de autoridades, uru­

guaias - cita-se agora o nome de um general
que participou da 'operação - numa ação poli­
cial no Brasil, Cabe ao Palácio do Planalto, por
intermédio do Itamarati, determinar não só in-
.vestigações internas realizadas em nível de cre­

dibilidade; por autoridades' insuspeitas, como

levar ao Governo de Montevidéu o protesto' do
País e o pedido de devolução das pessoas que,
sequestradas em Porto Alegre, aqui viviam ob­
viamente sob a'proteção das leis brasileiras. No
pé em que está a questão, a falta de explicações
expõe o Governo e sugere a iqéia de uma comu­
nidade internacional de repressão agindo na

B,acia do Prata; on,de há outrosproblemas objeto
de estudos comuns. Há q,lgo q,ue precisa ser feito
e que todos sentem claramente que não foi feito
ou que não pode ser feito.
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Ribas diz na

'assinatura de

convênios que Governo:'
•

cumpre os compronussos
'Em solenidade realizada na manhã de ontem no salão nobre

do Palácio dos Despachos e presidida pelO' governador Marcos

Henrique Buechler, a Secretaria da Educação e Cultura cele­

brou convênios com a Prefeitura Municipal de Florianópolis,
no valor global de /1 milhão e 900 mil cruzeiros, destinados, 300,
mil cruzeiros para a construção de um pedestal do monumento

a Nereu Ramos, que .ficará situado entre a Assembléia Legisla­
tiva e O' Tribunal de Justiça, e I milhão e 600 mil cruzeirospara O'

projeto de' compatibilização do Sistema Viário do Estádio
Santa Catarina.

Na mesma solenidade, a Secretaria de Educação e Cultura,
dentro do Projeto do Fundo de ApO'iO' ao Desenvolvimento
SO'cial (FAS), efetuou a entrega de recursos, no total de Cr$
18.667.000,00, a 13 prefeituras municipais, 10 fundações edu-

.

cacionais, 'além de uma unidade operacional de ensino e ao

Joinville Esporte Clube. Os recursos entregues, oriundos do
FAS, destinam-se à construção, conservação e melhorias de
estabelecimentos escolares e esportivos.

O secretário da Casa Civil; Salomão Antônio Ribas Júnior,
que responde inteiramente pelo gabinete do vice-governador,
saudou a todos os órgãos beneficiados, dizendo inicialmente

'que "para mim, que vivi intensamente as ações governamentais
nestes últimos quatro anos, este é, fora de qualquer dúvida, um

momento marcante. Vem à minha memória, muitas da ações e,
sobretudo, assaltam-me, renovados, muitos dos sonhos vividos
nos idos de 1974".

Depois de lembrar frases do saudoso ministro Milton Campos,
principalmente a de que "em fim de governo nem O'

vento bate à porta", Ribas Túnior afirmou que "não é bem
exatamente aquilo que'ocorre neste ocaso de govemo de Antonio
Carlos Konder Reis. E, se não ocorre, é porque, graças a Deus,
quase a totalidade daqueles comorçmíssós assumidos solene­
mente, perante O' povo de Santa Catarina, estão sendo rigoro-
samente cumpridos. Quase a totalidade daqueles sonhos SO'­

.nhados com tanto amor por nosso EstadO', nO's idO's de 1974.
estãO' se tO'rnando realidade palpável".

Mais adiante, Ribas referiu-se providências tO'madas. pelo
GO'vernO' KO'nder Reis, nO' setO'r educaciO'nal de Santa Catarina,
principalmente, n9 ensinO' de nível superiO'r. Disse que "hO'je,
quandO' nO's aproxlmamO's dO' final de 1978, a verdade verda­
deira, é que O' prO'blema patrimO'nial das fundações educaci,O'­
nais, está definitivamente resolvidO'. MesmO' aquelas fundações

'·educaciO'nais que surgIram nO' atual períO'dO' gO'vernamental,
tiveram a devida assistência técnica e financeira da Secretaria de
EstadO' da EducaçãO' e Cultura".

Após recO'rdar O' documentO' ápresentadO' pela AssO'ciaçãO'
Catarinense e Fundações' EducaciO'nais, aO' gO'vernadO'r eleitO'
JO'rge KO'nder BO'rnhausen, pleiteandO' juntO' aO' futuro gO'vernO'

-

federa] auxíliO' de 180 milhões de cruzeirO's, Ribas JúniO'r lem­
brou que "quandO' anunciamO's nos idO's de 1974 - 75, que
haveríamO's de investir nO' setO'r educaciO'nal, cO'm recursO's à
cO'nta dO' FAS, 425 milhões de cruzeiros, hO'uve quem, hO'nes­

tam9.1te duvidasse. HóliveJuem, maliciO'samente descresse .

. fJ({6ve qi;em risse d�p1etêI1'çãO' dôgO'��rnadO'r AntôrilO' Cãrl�'s '

KO'nder Reis, 'que era, em última análise, uma pretençãO' dO'

IPOVO' catarinense. Mas hO'je, aqui, agO'ra, nós podemO's assegurar
aO's dirigentes das fundações educaciO'nais, aO's excelentíssimO's
senhO'res prefeitO's ,municipais, que O' programa fO'i rigO'rosa-
mente cumpridp".

.

Cõm os recursO's hO'je aqui entregues' - prosseguiu -, para 1. 0,2. o
.

. e 3.0 graus, O' GovernO' de Santa Catarina, nO' atual
períO'dO' gO'vernamental, investiu 370 milhões e 500 mil cr.uzei­
rO's. HaverãO' dI! pergunt(!r: mas não chega aos 425 milhões de

cruzeiros? Realmente, não chega" Ocorre q!le, de aconlo_cQill.Q..
PianO' de Governo, parte destes recursos, foram destinados a

outra área do setor social. Havia necessidade de ser encontrada
.

soluçãO' para problemas gravíssimO's no setor da Saúde em'

Santa Catarina, e nã havia mais recursO's disponíveis nO' plano
federal. Por esta razãO', dos 425 milhões de cruzeiros, original­
mente destacadO's parra O' setoreducacional, 54 milhões'e 500 mil

cruzeiros fO'ram transferidos para a área da Saúde. Para que
pudéssemos construir o HO'spital' de Apoio e o Hospital Infan­

til, em FlO'rianópO'lis. Para qu pudéssemos construir o Hospital
RegiO'nal, no PlanaltO', que haverá de levar o nome, de Hélio

Anjos Ortiz, na cidade de Curitibanos. Enfim, para que pudés­
semO's encO'ntrar sO'luções para O'S hospitais comunitários".

Ribas Júnior afirmou que "em que pese ser um ocasO' de

governo, minha alegria �\muito grande. Há a tranquilidade da

satisfação dO' dever cumpridO'. Há.a tranquiliáade de cO'nsclên­

cia. Há a certeza.de que () P9vO bO'm, simples de Santa Catarina,
cO'mpreende o quantO' foi realizado, e repudia aqueles que têm.
versões mvitO' pessO'ais dO's fatos. Que se negam a recO'nh�cer as

verdades e ousam apregO'ar aquelas mentiras tãO' dO'lO'rosas ,e
que tentam confundir O' cO'ração e a inteligência do pO'vo catan-

nense".

D�pO'is de enaltecer a administraçãb, do vice-governador
MarcO's Henrique Buechler, "seguramente um baluarte na de­

fesa da luta na busca de novos recursos para investimentos nO'

setor público e privado de Santa Catari�a", O' Secretário cO'ncluiu,

dizendO': "senhores dirigentes dO' ensino de nív�1 supenO'r,
cO'm a consciência tranquila de quem Integrou um Governo que

cumpriu O's seus cO'mpromissos, pelO' apO'iO' que nos deram, o
.

nO'ssO' mais sincero muito obrigado e levem a certeza de que o

prO'grama prO'posto, fO'i integralmente cumprido" ..

Encerrando a solenidade, o gO'vernador Marcos Buechler

agradeceu � presença de tO'dO's e manifestO'� sua satisfação pO'r
saber que O' gO'yernadO'r KO'nder ReiS recupera-se bem da Cirur­

gia que O' afas,tO'u das atividades, "devendO' voltar em breve,

para nossa satisfaçãO' e orgulhO'''.
.

ÓRGÁOS BENEFICIADOS

FO'ram beneficiadO's cO'm O'S recursO's distribuídos na reuniãO'

desta manhã, as prefeiturasmunicipais,?e Lagu�a, com 35 mil

cruzeiros; CanO'inhas, 40 mil; Ararangua, 270 mil; L�urO' Mu.l­
ler 180 mil' Santa RO'sa de Lima, 180 mil; ImarUl, 780 mil;

FI�rianópO'lis, 500 mil. FO'ram ainda beneficiadO's, O'.JO'inville

EspO'rte Clube, com' 4 milhões de �zeiros e a 3. a UCRE/de'
Criciúma cO'm 52 mil e 500 cruzeiros.

_ ."

Os redurs6s distribuídO's·às tundaçO'es educaclO'nals, fO'ram

divididO's em 2 milhões e 900 mil cruzeirO's para a FundaçãO'
EducaCional de Santa Catarina; Fundação EducaciO'nal do Pla­

naltO' Central Catarinense, de Curitibanos, I milhão e 100;
Fundação EducaciO'nal dO' Sul de Santa Catari��, Tubarão, "I

milhãO' e 650 mil' Fundação EducaCIOnal da Regi aO' de JOInvllle,
500 mil; Fund;çãO' Educacional �O' NO'rte Catarinen�e, de

Mafra, 7�0 mil; Fundação Educa�lOnal de Sa�ta Catanna de

Joinville, I milhãO' e 500 rtlÍl cruzeIrO's; FundaçaO' EducaCIOnal

Empresarial do AltO' dO' RiO' do Peixe, de VI,delra, 500 mil;

FundaçãO' das EscO'las Unidas dO' Planalt� çatannense, de La­

ges, I milhãO' e 800 mil; FundaçãO' EducaclO'nal �O' Alto Va_ledo
RiO' dO' Peixe de CaçadO'r, 800 mIl e FundaçaO' EducaCional

:RegiO'nal Jar�guaense, de Jaraguá do Sul, 500 mil cruzeirO's.

Geisel indica O

general Fragomení ,

para o, II Exército
, j

Os. emedebistas recebem os jovens que querem se integrar ao Instituto Pedroso Horta

Brasília - O_general de Exército José Fragomeni foi no­

meado pelo presidente da República para comandar O' II Exér­
cito, cO'm sede em São Paulo, substituindo O' general Diler­

mando Gomes Monteiro, designado ministro do Superior Tri­
bunal Militar. Através de outro decreto, Fragomeni foi exonerado
do comando da Escola Superior de Guerra e revertido ao

quadro, visto que se encontrava agregado ..

Geisel, ainda dentro do previsto, nomeou O' almirante de
Esquadra Carlos Henrique Rezende de Noronha para o CO'­

mando 'da ESG, cargo que vinha sendo ocupado pelo Exército
há vários anos. O almirante foi exonerado há alguns dias de
suas funções na Diretoria Geral de Pessoal da Marinha.
Espera-se para os próximos dias a nomeação do general José
Maria Andrada Serpa para a chefia do Estado �iO'r das For-
ças Armadas.'

,

'Já tendo experiência de cornando ern São Paulo, em 1975 (2. a

Divisão de Exército ), o general José Fragomeni é aspirante de
36 e alcançou suas três promoções a oficial-superior na catego­
ria "merecimento", Contando atualmente com 64 anos de

idade, O' general Fragomeni permanecerá no serviço ativo do
exércitO' até o dia 16 de março de 1980, quando completará 66
anos de idade, um dos limites previstos em lei para que O' general
de Exército passe então para areserva. Da arma de cavalaria,
Fragorneni foi comandante da Amana, subchefe do Estado
Maior do Exército, diretor Geral de Economia e Finanças,

comandante da I. a Divisão de Cavalaria e membro da Missão
Militar Brasileira de Instrução no Paraguai, Ali recebeu ame­
dalha "Maestro de Equitação do Paraguai" a medalha honori­
fera de cavalaria, oficial da ordem do mérito militar e serviços
distintos do Paraguai.O general tem ainda uma outra medalha
estrangeira (Portugal) e 10 brasileiras. Possui os cursos regula­
mentares da força, e um curso de cavalaria nos Estados Unidos.
É casado com a Sra. Eunice PizarroFragomeni e tem seis filhos.

MDS pedirá aos seus eleitos, qúe
perlllaneçarn unidos no 'partido

Os dirigentes do MDB farão
um apelo aos integrantes das ban­
cadas federal e estadual do par­
tido, durante a reunião dos eleitos
nesta Capital, no Próximo sá­
bado, para que permaneçam uni­
dos e atentos às manobras divi­
sionistas ensaiadas com (1) anúncio
da. criação 'de novos partidos.

Esse foi um dos pontos debatidos
durante reunião da comissão exe­
cutiva regional' ontem às 16 horas,

.

tos e demais 'líderes partidários
junto à direção regional para o

trabalho de renovação dos diretó-
-

rios municipais, através das con­
,

venções marcadas para julho vin­
douro. A recomposição dos órg­
ãos partidários, primeiro os mu­
nicipais e em seguida o regional,
será a primeira preocupação dos'
dirigentes do MDB, nesta fase de
restruturação interna, destinada a

preparar o partido para as próxi­
mas disputas.

, Antes da reunião da e�cHtiva,
ontem, a direção partídaria'rêce­
beu uma comissão de jovens, que
foi procurar informações sobre a

possibilidade de sua participação
nos trabalhos .do' Instituto de Es­
tudos' Políticos Pedroso Horta,
que também 'deverá passar por re­

formulação. Os dirigentes vão
acolher os jovens e prometeram
analisar um possível aproveita­
mento de representantes do grupo
na própria diretoria do Instituto,

na sede do partido. presidida pelo
deputado Dejandir Dalpasquale e

com as presenças dos dirigentes
Pedro Ivo Campos, Saulo Vieira,
Delfim Peixoto Filho e Henrique
de Arruda Ramos.

O apelo será levado às 10 horas,' .

-na reunião da bancada estadual,
às 14 horas, no encontro da ban­
cada federal" e às 16 horas,
quando da reunião do diretório
regional. Ao mesmo tempo.rserá
solicitada a colaboração dos elei-

Para onde seu carro vai levar você nessas férias7 Para uma praia,
para uma fazenda, para .um sítio à beira de um rio? Ou para um hospital?

.Depende de sua forma de dirigir. Se não tiver pressa, você ainda
v�i ter muitas férias na sua vida.

.
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Aproveitando falha da defesa, Ademir marca o primeiro gol do Renaux.

Renoux vence Fi'gueir� e

'ganhá títu.lo do triangular
Num jogo em que agradou o bom nível

\ técnico da primeira etapa, o Carlos Re-
.

naux venceu, ontem à noite, no Scarpelli,
ao Figueirense, por 3 ai, ficando assim
com o título do torneio triangular, do qual
participava também' o Marcílio Dias. O
jogo foi decidi�o logo n,o início, quando
aconteceram tres gols ate os sete rrunutos.
O Renaux chegou aos 2 a O com gols de
Ademir e Paulo Sérgio, em falhas da defesa
e goleiro do Figueirense, e Flávio conse­

guiu descontar desviando entre as pernas
de um adversário. Aos 41 minutos desta
etapa, porém, o Carlos Renaux conseguiu
o terceiro gol, por intermédio de Pepê, em

nova falha da defesa do Figueirense.

O Carlos Renaux venceu com Dilon,
Pelé, Valdir., Paulo Sérgio e Coral; Egon
Luis, Ademir e Miltinho; Jair, Pepê (Al­
mir) e Valadares (Natal Gomes). O Figuei­
rense formou com Beto, Pinga., Ademir,

. Casagrande e Renato; Mosca (Djalma) e,

Doval; Sebinho, Valter (Jailton), Flávio e

Basílio (Nazareno). A arbitragem foi de
Gerson Carlos Demaria, auxiliado por
Dally Costa eJoâo Manoel Florêncio. A
renda, extra-oficial, somou 8 mil e 600 cru-

zeiros. I.

,PINGA- E BOTAFOGO
Mais importante que o jogo em si, para

Pinga, era ontem fazer uma boa atuação
pára agradar o vice-presidente de comuni­

cações do Botafogo do Rio, Airton Pires,
que foi ao Scarpelli para ver a atuação do
lateral cujo empréstimo por três meses já
estava praticamente definido. E apesar de
na segunda etapa ter sido lançado como

líbero, sua atuação, no tempo inicial agra­
dou muito o dirigente carioca:

- Se o presidente do Botafogo me pedir
uma opinião sobre o rapaz, vou dar as

melhores referências, por ele foi perfeito, é
melhor que o Perivaldo. Tenho certeza que
com um trabalho de lapidação, ele pega o

time do Botafogo ém 79..
.

Coríntians terá
Palhinha para tentar

. .. .".

prImeIra vItorIa
São'Paulo - A volta de Palhinha é a grande novidade do Corintians

na partida de hoje à noite, contra o XV de Jaú, no Pacaembü, pelo
retorno do campeonato paulista, Com o retorno do jogador, que cum­

!pnJ suspensão de dois j!:'Bos, a torcida terá oportunidade de ver outra
Vez a dupla Sócrates-Palhinha, principal trunfo da equipe no primeiro
turno do torneio. .

.'

Os jogadores concentraram ontem no Rancho Silvestre e mais uma

ve: o técnico José Teixeira não poderá contar com o lateral-direito Zé
aria, que continua no departamento médico do clube. Luis Claudio

será mantidona posição. Na ponta-esquerda, embora Romeu tenha se

concentrado, Basílio inicia a partida. A equipe está definida com Jairo;
Luis Claudio, Amaral, Djalma e Vladimir; Taborda, Biro-Biro e Sócra-'
tes; Vaguinho, Palhinha e Basilio. A rodada terá mais dois jogos: Ponte
Preta x Noroeste; em Campinas; e Piracicaba x Juventus, em Piraci­
caba,

Campeão do primeiro turno - Taça Cidade de São Paulo - o Corin­
tians ainda não conseguiu vencer- no returno. Fez quatro jogos, per­
dendoum para o Marília 3 a 2, e empatando com o Botafogo, América e

São Paulo. A volta da dupla-é motivo de otimismo da torcida, que
deverá comparecer em 'bom número ao estádio, proporcionando uma

arrecadação· acima de Cr$ I milhão, segundo as previsões de seus

,Êlflgentes.
-

. .

.

.
.

O Coríntians, com a volta da Palhinha, tem oportunidade de con-

uistar hoje súa primeira vitória no segundo turno, devolvendo o

entusiasmo e aconfiança à sua torcida, que não acredita num novo

fracasso e considera certa a conquista' dos dois pontos. Ontem houve:
treinamento no párque SãO Jorge e, apesar do time não ter ainda ganho
desde'a oonquista da Taça São Paulo, o aIl1biente era bom, atraindo
Inclusive muitos torcedores à sede do oIube.

Contratado pela Portuguesa de Desportos par�substituir Urubatão,
o veterano técnico Osvaldo Brandão, ex-treinador da seleção brasileira,
já começou seu trabalho no 'Canindé e domingo fará sua estréia, no

clássico contra o Palmeiras. Um jogo difícil, já que a equipe orientada

. P?f. Fllpo�unes vem crescendo de produção e é líder isolada do grupo
A, com sete pontos ganh()s.

,

A Portuguesa ainda não consegu-iug;nhar no returno e vive momen­

��s de crise, c�m alguns conselheiros, exigindo, inclusive, a saída do

t' eSlde�te -OsV'aldo Teixeira Duarte. Mas a contratação de Brandão,
ecnlc,o d'é muita experiência, consjderado'amigo dos jogadores mas

�:�bem aut�ritário, foi recebida com agrado pela torcida, que acredita
eabllltaçao <:lo time, onde Eneas, seu principal destaque, não tem se

apresentado bem.

d
Urubatão permaneceu longo tempo no cargo, e teve a responsabili-a,de de substituir o.Oto Glória, que havia ficado no clube durante três

anos. Brandão, depois de ser campeão.paulista pelo Corintians, no ano

���ado, v�ltou a trabalhar há alguns meses, dirigindo a Ponte Preta,
.

I
e teve raplda passagem, mfenor a dOIS meses. Recusou convite para

�o tar 'ao futebol argentino e, por fim, acabou aceitando a oferta da
Ortuguesa.

INTERNACIONAL X CRICiúMA
Luis Fernando; Amaral, Silveira, Eduardo e Renato'

Ros,a �ope�, Bim e Vacaria; Jorge Guilherme, Iones e Tan�
gara, e o time do Internacional para enfrentar hoje às 21
h?,ras no está?io municipal Vidal Ramos em Lages o Cri­
ciuma de Alvim, Bruno, Otávio, Veneza e Valdeci; Edson
.scot;t, Vanusa e Jorge Luiz; Paulo Borges, Ademir e Laerte.
ArbItragem de Alvir Benzi, auxiliado por Valneide Car-
valho e Alfredo Evaldo Schultz.

"

II
- . -

-

'

"

.Ó>

-

<, ,

.. 7 HEXAGONAL .'
-

'

" ";,�:.,, '\'" :' ;

_

..
f , '_

\ .�: • t� J

'

" •

• \ \

�,��.,
�

••• �

\ '.' � (r

... '" "

nao e nossa

. Por isso a

terceira rodada
do returno

terá hoje
à noite

apenas as
.

partidas
programadas para

Joinville e

Lages. A não
ser que uma

reunião hoje pela
manhã na sede da
Federação, entre

Giuliari e

os dirigentes
do Avai, faça
que a viagem

da Chapecoense
não tenha

sido em vão.

Grêmio e Inter
chegaram a um acordo

para a decisão hoje
Porto Alegre - A reunião da

manhã de ontem' na Federação
Gaúcha de Futebol, entre o-pies'!L

•

dente dáquéla êh'fidad'e e:a�T'aíté­
ções de Grêmio e lnternacióâal,
definiu, com o acordo de todas as

partes, que o juiz do grenal de

hoje à noite, no estádio Beir.a-,-­
Rio, quando será decidido o título
gaúcho de 78, será Rui Caftedo,
do quadro de árbitros da prÓpria
FOF

Embora contrariando a prefe­
rência inicial da dupla Grenal,
que queria um juiz de fora do Es­

. tado para dirigir a partida, como

solução para evitar qualquer tipo
de influência na arbitragem e ga­
rantir um andamento tranquilo
do jogo, a indicação de Rui Ca­
nedo, um árbitro local, foi bem
aceita tanto pelo Grêmio como

pelo I nter. Mesmo que este seja
o primeiro Grenal na carreira do
juiz gaúcho, o ambiente, agora,
em torno da arbitragem da par­
tida, ficou tranquilo, uma vez que
Canedo teve, durante o CamReo­
nato Gaúcho, boas. atuaçoes
quando dirigiu jogos de Grêmio ,e
Inter. A indicação de um juiz
local evitou, também" que a As�
sociação Gaúcha de árbitros -

AGA -, decidisse·entrar em

greve como, chegou a ser anun­
, ciado pela própria entidade, além
de esfriar os rumores de que o

diretor do Departamento de Arbi­
tras da FGF, Sr. Nestor Ludwig,
estivesse demissionário.

Para a decisão do Campeonato
Gaúcho, sleste ano, os técnicos

Telê Santana e Cláudio Duarte
ainda ríão definiram', de forma
oficial as formações de suas

equipes; que só deverão ser anun­

ciadas momentos antes da partida,
qUe tem iriício previsto para as 21
horas.

No inter, o problema continua
sendo Caçapava que continua fa­
zendo tratamento fIlédico inten-

,Na vol,a dos juvenis,
apenas treinos leves

Apenas tr�inamentos físicos lev�s e um rápid{)
ba.te-bola marcaram, ontem, as atividades dos

, Jogadores da Seleção Amadora de Santa Cata­
fina, no primeiro dia de trabalhos após a reapre­
sentação .d·e vinte/jogadores 'dos inscritos na

CBD. Já no Scarpelli, pela manhã, os jogaçlores
fizeram. um in'terval-training orientado pelo
preparador Iberê Rosa e seu auxili'ar Osni Jacó,
e este foi o únicQ treinamento de Jorge Alemão,
do Figueirense, convocado' na madrugada de
segunda-feira.

. .

f'i<i parté-da tarde, os !jogadores fizeram u�_
teste de resistência na pista atlética, novamente

.o�lentados �elos preparadores, e os goleiros
tremaram a parte com o técnico Gersino Lopes e
_o auxi>liar Joel Passos. Mais tarde foi desenvol­
vido um treinamento técnico. d� controle de
bola e arremates, mas des,ta etapa nã� participa­
�am 0_ zagueiro Lili e o centro avante Moacir
anela0, o pri meiro sentindo urna dór no tono­

zelo direito. o outro com lesão'leve de ligamen-
-

tos.

No retorno dos jogadores,. os melhores do

teste de resistência foram o zagueiro Márcio, do

figueirense, e o meia Gava. do Joinville, que
fizeram dez voltas na pista em J4m30s, mas à
preparador físico gostou do rendimento da
maioria. Iberê Rosa, ontem, comentou que
apenas Jorge Alemão não está em boas condi­

ções, principaliJ;)ente porque está treinando so­

. mente pela manhã e deverá seguir cumprindo
este horário na Seleção, porque é o único casado
do grupo e trabalha.

.

Pac outro lado, o jogo com o Figueirense sera

na sexta-feira e não na véspera, e com' isso o

cronograma d,e atividades para a semana se al­

tera, possivelmente com mais um treinamento fí­

sico hoje, e coletivo sbmente amanhã. A trans-'
ferên'cia da pártida também poderá possibilitar
o aproveitamento 'dos quatro jogadores do Cri­
cíúma e Jonas, do Internacional, porque os

\
mesmos devem se apresentar depois de amanhã.

A delegação
da Chapecoense
está desde ontem

à tarde em

Florianópolis,
hospedada no

hotel Swenson,
e chefiada

pelo supervisor .

Hélio Oliveira ..

Ele não quis
entrar em

detalhes
sobre o

problema criado
com a desistência

do Avaii
"Estamos aqui

para jogar
amanhã (hoje)

/às 21 horas
no Orlando Scarpelli.

Essa briga

sivo. No entanto, o própriojoga.
dor acredita que não terá condi­
ções-dese recuperar de uma forte

torção no tornozero�direità, ó'n-di!
.

ainda sente muitas dores que lhe'
impedem de caminhar normal­
mente.

As opções de Cláudio Duarte
são Tonho ou Anchieta, que vem

jogando como ponteiro esquerdo
recuado-e mantendo o esquema
de quatro jogadores no meio de

campo, esquema que enfraquece
o sistema ofensivo da equipe, pois
resguarda a defesa.

Tadeu Ricci, que era o princi-
.

pal problema. dOfGr�mio, já foi
liberado pelo departamento mé­
dico. transferiu a dúvida de Telê
Santana para a -zaga central, onde
existe a possibilidade da volta de
Cassiá em lugar de Vilson, que
vinha jogando improvisado na-

quele setor.
•

Ontem, Telê' Santana orientou
um treino tático no estádio olím­

pico, sem permitir a entrada da

imprensa, pai determinação da
direto.ria do Grêmio. Fala-se
tambéni qUe o jogador Vilson po­
deria ser utilizado na meia

cancha, para exerçer uma marcação
forte em Falcão, maior expoente
da equiJ'le do Inter.

_

Embora sem o anúncio oficial
dos técnicos, as duaS equipes de­
verão formar assim: Inter -

Gasperin; Hermes, Larry, André e

Tabajara; Batista, Jair e Falcão;
Valdor-niro, Adilson e Anchieta.
Grêmio Corbo;
Eurico, Vilson ou Cassiá, Vicente
e Ladinho; Vitor Hugo, lUTa e

Tadeu Ricci; Tarciso, André, e

Eder. O juiz serr. Rui Canedo,
com Hermínio Goularte e Justi­
niano Gularte.

.
Em Curitiba hoje, Coritiba e

Atlético decidem o título estadual
da temporada, disputando a se­

gunda partida da série melhor­
de-três.

JOINVILLE' X JOAÇABA
O Joinville de Raul Bosse, João �arlo�, W�gner, Jorge

Carraro e Carlos Alberto; Jorge LUIz; Sidnei � Fontan;
Britinho, Vargas e Uco, joga às 21 horas no estádi,? Em.e�to

'

Schlemm Sobrinho contra o Joaçaba de jurandir, LIVIO,
Mário José, Baiano e Sidnei; Betico ou Paulo Roberto, �aco

, e Edson' Nilo Darci Maravilha ou Tonho e Adely. Arbitra-

'. gero de Dalmo Bozzano, auxiliado por Edson Vieira e Pedro
Paulo de Souza.

Alcino quer seu timÉ!
iogando pelas extremas

joinville (Sucursal) - Para enfrentar o Joaçaba hoje à noite, no

estádio Ernesto SchÍemm Sobrinho otreinador Alcin�, <ia Joín-;
ville vai colocar em campo a mesma equipe que venceu na- última
ród�da o Criciúma por 2xO. Para isso terá que superar alguns pequenos
problemas envolvendo os jogadores Lico e João Carlos, o primeiro com

uma forte gripe desde sábado passado e João Carlos com uma ferida
irritada na coxa direita. Mas o único que não treinou foi Lico para
facilitar a recuperação e ganhar um pouco de peso.

Fora isso, o que mais preocupa Alcino para a partida de hoje; é a

certeza oue o Jnacaba chegará a Joinville com um esquema retrancado
pará conseguir pelo menos um empate e, segundo o treinador, para varar

essa provável retranca, disse que o melhor caminho serão as jó�adas
pelas extremas, aproveitando ao máximo a excelente, forma técnica de

Lico, pela esquerda, e a velocidade de Britinho pela direita.

.

- Na verdade - disse Alcino - minha grande preocupação p.ara o

Jogo de amanhã (hoje) é manter a mesma equipe que começou ·em

Criciúma, principalmente porque é a que vem rendendo cada dia mais,
disse Alcino. ,

Por isso explicou que o meia Balduíno não voltará à equipe podendo
entretanto, figurar no banco como suplente, "apesar de ter todas as

condições para jogar". .

.

RENDA
.

.

Depois da excelente partida realizada pelo Joinville em Criciúma,
com transmissão direta pela TV, aumentaram bastante as perspectivas
de uma excelenje renda hoje à noite em Joinville. Na praça Nereu .

Ramos, onde se encontram os "corneteiros" mais fanáticos, vários

palpites.giraram em torno de 300 mil, podendo chegar até a 350 nas

previsõ�s mais otim:stás.' ,

Outros torcedores estavam vislumbrando renda de até 500 mil no

domingo contra a Chapecoense (ou 'sábado à noite se houver acordo
J

entre os clubes) se o Joinville vencer hoje o Joaçaba. Esse recorde dentro
do estadual se prenderia a dois fatores: a conquista do título por
antecipação e o dinheiro que os torcedores ainda tem depois do paga­
mento do último dia 10.

As queixas e a dureza
. de Edgar continuam

joaçaba (Sucursal) - Conformado com a situação do Joaçaba na

tabela, sem chances de disputar o título, o técnico Edgar Ferreira
prepara sua equipe para pelo menos melhorar a·classificação .. 1.

Para isso o Joaçaba precisa de resultados positivos daqui por diante,
começando pelá partida de hoje à noite em Joinville. Edzar não abre
mão, por isso, de treinamentos duros. Tanto que hoje pela manhã ele
pretende levar seus jogadores para um. reconheci menta do estádio Ernesto
�hlemm Sobrinho.

Mas Edgar Ferreira também não se queixa de apontar às causas .qtJe
provocaram o fracasso do Joaçaba no hexagonal. "Se eu tivesse em

.mãos um elenco maior como têm alguns clubes que estão nesse hexago­
nal, seria o campeão do estado. Ainda mais porque esse ano está mais
fácil de conquistar o título do que quando fui campeão pela Chape­
coense em 1977"'.

O time do Joaçaba será definido somente hoje pela manha, após o

recreativo que Edgar programou para o estádio doJoinville. As dúvidas
são Betico-e Beto, ambos machucados e ainda em. tratamento. Em

compensação Tonho pode voltar como centro avante nessa partida.'

A opção inteiqenté para você morar bem.

Localização privilegiada, a 100m do Supermercado
Comper.

Urbanização moderna e requintada, ruas pavimentadas
a lajotas, meio-fios, redes çl'água em ambos os lados das

ruas, energia elétrica, iluminação pública e telefone, além
de amplas áreas verdes.

.

Preço especial de lançamento, corri financi'amento di-
reto em até 24 'meses.

.

"MAIS UM LANÇAMENTO JOWI, ONOE VOCÊ. FAZ. O
MELHOR NEGÓCIQ IMOBILIÁRIO".
INFORMAÇÕES E VENDAS: Av. Ivo Silveira, 4.501 - CRECl
017

-

FONES: 44-1902 I 44-0302 I 44-0315 I - PLANTÃO NO
LOCAL

Natanael SÓ não poderá
contar com Nivaldo

Lages (Sucursal) - Depois do co­

letivo realizado ontem à tarde Na­
tanael Ferreira decidiu não mexer

na formação do I nternacional

para a partida de hoje diante do

Criciúma. O técnico preferiu
manter o mesmo time que terrni-.

nau a partida com o Avai, com

Amaral na lateral direita porque
teve melhor rendimento que Ivan.

A única ausência será a do cen­

tral Nivaldo, capitão do time e

que fica fora desse 'jogo por- ter

recebido o- terceiro cartão ama­
relo domingo em Florianópolis.
O ponteiro direito titular Mickey

cumpriu suspensão automática
por expulsão mas vai para o

banco porque Natanael está.
muito satisfeito com o rendi­
mento de Jorge Guilherme.

.

A tranquilidade do treinador
CONtrasta com o nervosismo dos
dirigentes que esperavam para
hoje uma arrecadação excelente

que foi diminuindo a partir do
momento em que surgiu a notícia
em Lages de que o A vai abando­
naria o campeonato. Apesar disso
a direção do I nternacional pro­
mete um prêmio para os jogado­
res em caso de vitória sobre o-Cri­
ciúrna hoje à noite.

Casnok mudou de opinião.
Fala no título outra vez

..

. Criciúma (Sucursal) - O técnico
João Casnok mudou .de opinião
de um dia para o outro e garantiu
ontem que o Criciúma vencerá o

I nternacional . para mais tarde

disputar o título estadual.
Sem explicar direito sua atitude

- ele liavia pito anteriormente que
sua equipe já estava conformada
com 'a segunda colocação - Cas­
nok enfatizou apenas que .esse

campeonato será disputado numa

melhor de quatro pontos e que um

dos finalistas sem dúvida éo Cri­
ciuma. "Por isso vamos ganhar do,
Inter em Lages e depois partir
para a conquista do título".

João Casnok chegou mui�o
alegre no estádio ontem pela
manhã, mostrando bastante oti­
mismo quanto as possibilidades do

Criciúrna, exatamente ao contrá­
rio do que fizera no dia anterior.

Depois de dirigir um rápido cole­
tivo, o treinador falou nas altera­
ções da equipe e surpreendeu os

repórteres convocando o goleiro
Airton e o juvenil Damazio para o

banco. O time não terá Zezinho
na ponta esquerda pois ele rnacnu­

cou o tornozelo na partida contra
o Joinville. Entram Laerte no seu

lugar, Edson Scott na meia cancha
em, substituição a Doriva e

Alvim no gol, ficando Catito de
fora.

O banco será formado então
por Airton para o gol, Darnazio,

"Doriva, Sabiá e Trezentos. Antes
da viagem para Lages, que iniciou
às 13 horas de ontem. o centro /

avante Ademir, artilheiro do
campeonato ao lado dd' Chi­
quinho, disse estar muito 'con­
Iiante numa boa apresentação do
Criciúma hoje à noite:

-O Internacional não 'jdga
muito bem em seu estádio e. po­
demos aprov.eitar essa oportuni­
dade para recuperar os dois pon­
tos que perdemos para o Joinville
sábado,

_.��}�c�
fEDERAL

Resultado provisóriodo concurso teste n:o 420, apurado
em 11/12/78
Total líquido a ratear: Cr$ 57.465.980,40

'1.608 apostas ganhadoras cornt S pontos, cabendo a cada
uma: Cr$ 35.737,551

Discriminação de apostas
ganhadoras por Estado

Alago.as .. ,........... 7 Paraíba. . . . . . . . . 9
Amazonas 16 Paraná '. . . . . . 62
Bahia 53 Pernambuco. : . . . . . 30,
Brasília ,

\'
" 4.3 Piauí. . . . . . . . . . . . . . ... 4

Ceará 19 Rio Grande do Norte.. 1

Espírito Santo .. 8 Rio Grande do Sul 53
Goiás , ., 39 Rio de Janeiro ..

'

'

.. 212
-Maranhào 4 Santa Catarina 16
Mato' Grosso 25' São Paulo , 833
Minas Gerais .. 138 Sergipe ". 6
Pará . .. 30

De acordo c'om o artigo 19. da norma geral dos concursos

de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
·contados a partir desta data, para.reclamações. as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Dl.ltra, 361 -

Ed. D. Olga, até o dia 22/12/78.
-

Não serão aceitas reclamações por via postal.

Os números dos bilhet�s vencedores no estado de Santa
.

Catarina são os seguintes:'

Cad. Rev. N°Cartão Cód. Rev. N° Cartão
20-00018 121171 20-10037 180199
20-10004 107363 20-10040 145157
20-10012 166815 20-100'58 215431
20-10013 173895 20-10067 460252
20-10019 191610 20-10085 83686
20-10027 162647 20-10111 128750
20-10027 163203 20-10116 32683
20-10027 163206 20-10116 32684

Observação: Para0 recebimento dos prêmios os ganhado­
res deverão aguardar a ratificação ou retificação deste
resultado neste jornal.

.

.

,

.X

,

A Diretoria do Avaí Futebol Clube, ao tornar público
osucesso absoluto do jantar realizado no dia 9/12
no Lagoa Iate Clube, expressa o seu agradecimento
a todos que participaram e contribuíram para mais
esta conquista do Clube. Outrossim comunica que o

ganhador do "valioso prêmio", foi o Sr. Jorge A.

�am5Hgo Régis, funcionário do Banco de Dese'nvol­
vlmento do Estado de Santa Catarina -, BADESC.

ALUGA-SE - APTOS.
1.0) Apto. c/3 quartos - Trindade - Mais cozinha. BWC, vaga
de garagem. Aluguel: Cr$ 4.300,00.

.

2.°) Apto c/2 quartos - Centro - Mais living, cozinha. área de
serviço, dep. de empregada, BWC e garagem. Aluguel: Cr$
5.850,00. .

3.°) Apto. c/3 quartos (1 suite) _Baía Norte - living, sala de
jantar, sacada, copa-cozinha, BWC c/banheira e armo c/3
portas, ampla área de serviço, dep. de empregada. aque-­
cedor central, interfone e garagem. Aluguel: Cr$ 8.000.,00 .

VENDE-SE CASAS
1.°) Santa Mônica - 176 m2 - 4 quartos (1 suite), living, sala
de jantar, cozinha: dep. de empregada, garagem p/3 car­

roo, chllrrasqueira, aquecp.dor, carpet - Cr$ 930.000,00.
2.°) Santa Mônica c/3 quartos (1 suite), living, sala ·de
jantar, BWC cozinha, área de serviço, dep. de empregada.
churrasqueira com mais área liv're lajotada - Cr$
1.050.000,00 (possui financiamento)

.

.

3.°) Trindade - 168 m2 - ch quartos (1 suite) amplo living,
sala de TV, cozinha (kitchen) completa, dep. de empre­
gada, área de serviço, churrasqueira, 'Iareira, estante, car­
pet - Cr$ 1.300.000,00 cl Fi nanciamento Cr$ 776.000,00 .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama
D'Eça. 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - Fones: 22·3'537 e

22-6551 - CRECI n. ° 58.

'11·1 : P. Desportos/SP'
.

Santos/SP
Paulista/SP

12 ID TA'VAí FUTEBOL CLUBE

JANTAR

AGRADECIMENTO

Palmeiras/SP 1

2

3

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVAl FO
Zeno ressalta'quel

,
-

"-

posiçiio de seu clube

'agora é 'de coerência
A' diretoria do Avai, em reuruao perma·

nente desde às 20 horas de segunda feira,
aguardou pacientemente até às 18. horas de
ontem que o presidente daFederaçâo Catari­
riense de Futebol, José Elias Giuliari, respon­
desse ou encontrasse alguma solução ao oficio
a ele dirigido e entregue na sede da entidade no

período matinal. Como Giuliari preferiu
.

ignorá-lo, o Avai, em 85 minutos, numa reu­

nião bastante concorrida que 'terminou às

19h25m, decidiu se afastar do campeonato
estadual deste ano, 'decisão que a princípio,
agradou plenamente' aos torcedores que
aguardavam o desfecho do caso,

'>

O presidente José Nazareno Vieira, nQ final
da reunião, apesar de adoentado, se mostrava

tranquiloe confiante na compreensão da tor­
cida: "Foi feit_ã uma anàüse dos prós

ê

êoiitras, '

desde 77 para tomarmos urna decisão. Acredi­
tamos que chegou a hora, não só em causa

própria, de uma melhor atenção da entidade
para com seus filiados. Ressalto que, acima de ,

tudo a posição do Avai é de coerência, O que
aconteceu antes e teve continuidade agora (es­
cala de Bozzano), exigiu do clube esta deci-
são",

. .,

Pata o presidente, o episódio Dalmo Bozzano
foi a gota d'água do que vem acontecendo
com o Avai desde ?7: "Nossa intenção, é de

também prestar um' serviço ao esporte de
Santa Catarina. Afinal de contas', foram 12
votos aO, de pessoas de várias faixas etárias e

qualidades representativas da vida do clube.
Esperamos apenas que a torcida e a imprensa,
que estava aguardando uma tomada de posi­
ção, esteja coesa e permaneça.fiel ao Avai e seus

objetivos".
'

, '.

Agora, disse José Nazareno Vieira, vamos

esperar a reação da Federação, para depois
então decidirmos quais as providências que
serão tomadas.

Sabe-o presidente, as sanções disciplinares ai

que o clube está sujeito, mas não quis anteci­

par quais as providências que serão tomadas.
'No momento, Zeno, com os demais integran­
tes da diretoria, estudarão soluções para a

manutenção do elenco, que amanhã receberá
o décimo terceiro salário.

-Varnos continuar lutando para saldar
todos os compromissos do clube e esperamos
pagar até o mês de novembro antes do final do
ano. Infelizmente para salvaguardar os inte­
resses do Avai e demonstrar nosso desconten­

. tamento para com as decisões da Federação,
fomos obrigados a tomar esta decisão, a qual
tentamos contornar. Mas infelizmente,
quando o Avai lutou por seus direitos, ii Fede­
ração não lhe deu ouvidos, completou o pre- .

sidente.

Wffi"
.

'�. AVAl FrnBOL. CUJBE
Rua Bocaiúv8

Florianópolis - se

.
CAMPEÃO ESTADUAL DE 1924/1926/1927/1928/1930/1942/1943/1944/1945/1973 e 1975

NOTA QlIÇw,

.
Na-noite do Úl�1mo dia 6 o pÚb2ico desportista de Santa

Catarina a ssistiu est�recido as cenas deprimentes de uma arbitragem �
compe�ente e des�strada durante o jo�o_Joinvlll.e E.C. x Ava! F.'C.t quan-'
do ti �bitro DtJ.mo Bozzano, na apl1caçao canhestra das regras de rutebol

.

e na�ma. conduçao,do seu .comportamento em campo acabou por provocar irre-'
mediaveis danos a ,equipe da Capital no campeonato �ue galhardamente vem
disput!lldo, praticamente decret;ando sua de[rota para a valorosa equipe _

co-irma, �ando sua atitu�e com expressoes de desrespeito e �eboche _

para cpm as gloriosas tradiçoes avaianas e alguns dos I!eus denodados a-
tletas. .

_ ' _.

"

A tr.ansmissao direta da �artida, p�2a TV Cultura, Canal
,6, do�umentou para to�o o Estado o deploravel �spetacu2o proporcionado �

. pe20 arbitro em qUf}stao. _

.

,

Ja na manha, do rlia seguinte. saindo em defesa dos supe­
riores interesses do C1ub� e dos senti.tlqn�os feri.dos dos seus atletas, :'associados e torcedores, o presidente Jose Nazareno Vieira compareoeu _

sed, da �.• C.F. a fim de entrevil!�ar-se CO!!! o presidente da ent1da�e, Sr.
Jose 19,ias Giu21ari que, por razoes que nao cabe aqul ana-lisar, nao estA'
va presente.

.

Lá, encontrou-se com o diretor-t�cnico da entidade, Sr�
'Pedro Lopes, -coa quem manteve longo e demorado diál.ogo, manifestando sua
revolta e sua inconformidade coç o esbulho sofrido na véspera, lhf�rmou�lhe .. na oportunidade, que o Ava;t estava dispo�to a dirigir ofl.cio a Fed&
raçao, retirando-se da fase final' do atual cam:peonato, caso permanecesse
o gravame de manter o Sr. Dalmo Bozzano nas arbitragens dos jogos rest�
tes do certame em curso. O Sr. Pedro Lopes fez um ape20 candente para ,_

que �ão fosse levada a ca� tal medida, po,s o' Ave! poderia sofrer "re:
presál.ia,s", AssegUrou, porem, que em relaçao ao indigitado membro.. do'
.quadro d,.E! arbitros da F.C.F. a entidade haveria de ton:ar as provid�nciascab!veis. '.

.

_
Com efeito, na rodade do último domin&o, dia 20, o.Sr.

:Da.2mQ Bouano nao foi escalado
_

•

Para surpresa e estup,façao gerais, no ent�to, a escA
la de árBitros elaborada pe20 diretor-tecnigo da Federação para a rodada
de am�, quarta-feira, assina2a a escalaçao do Sr. Dalmo Bozzano para
o jogo JOlnv12e � Joaçaba, contrariando as mais sensatas, justa�'e corroi
tas e!pectativa�, numa atl.tude que o Ava! F.C. recebe_como'verdadeira a-.
gressao. Agressao que se perpetra contra a sua tradiçao1 na' qualidade de
f'undador dá 1 •.C.F., as suas cores,· seus at;J.etas, assoe ados e a ll:ensa.
2eg1ão de toréedores qU4j, tanto nos �omentcis' de soí)'imento como nliLS ho­
ras de alegria, se mantem firmes, fiéts e unidos ao lado do Clube.

.
. 1tlant� disto, o Avai F.C., por sua Diretoria

a). coerente com a posiçao. anteriormente fi�ada e levada ao conhecimento
da F.C.F.; .

b) em defesa da moralização do futebol catarinense;'
. (

c) contra elbulhos e arbitrariedades que, em diversas ocasiões, sofrem
�fUs co-1rm&os catarin�ses; .

.' , �d) oontra a discr1m1naçao e o desrespeito que, sob ardis e formas varias,
vem sofrendo o �tebol da Capital do Estado, .

'!J80L�1

). .;"� .participa� dos jOg�S restantes do campeonato de 1978 i
''2 !t'MiDter seu veto ao árbitro Dalmo Bozzano i
� �cerecer. àqueles que seriam seus próximos adversários nas fD.turas

partidas do átual certa:" os briosos co-irmãos Criciuma E�C� e J:Q
.

r"_aba B.C. - qualquer' data, à sua livre escolha, independenteI:len­
te de' quaisquer despesas pata os mesmos, para a Realização de jo�
gea Ulistosos como fo:-ma de reparar.eventuais. prejuízos que venham
a' sofrer pels._ não realização «as partidas progr2..rcadac co� � Avr:�5..

·F'.C·�'
Isto posto� apela à sua torcida no sentido de que à­

pra, mais que nunca, mantenha s].la serenidade e sua união er; torno dos

interesses do Clube, permanecendo segUr:: de Cjl... e a Diretoria, intehre­
tarído .SSllS mais 2tg!timos sentimentos, j's.ms.is eST.;orecerâ !'la luta en: d�
tesa das tradições do Avaf e 40 'bem comum do Fu't;ebol .de Santa C::.tarina.

de 1978.

José

Pedro Lopes e
�

.

. Pasqualotto explicam
como a FCF pune

Giuliari
anieaçacom

e/;minaçã� ·

do estadual
e nacional

Joinville (Sucursal) _ O pre­
sidente da Federação Catarinense
de Futebol, José Elias Giuliari, foi
enfático em suas declarações
sobre a saída do Avai das finais do
estadual. "Não acredito, em hipó­
tese alguma, que o Avai. saia
agora, e nem que tenha enviado

I

qualquer pedido neste sentido à
Federação porque até agora (t4
horas de ontem) não recebi abso·
lutamente nenhum telefonema de
Florianópolis. Se o' pedido foi
feito,. está aceito".

.

Em sua nova residência em'
Joinville,· num apartamento cen·

tr,al da cidade, José Elias Giuliari
não tinha sequer o telefone para
ligar para a Federação e dar, ulJ1a
resposta mais concreta sobre o

que estava acontecendo, mas re·.
petiu várias vezes que, "de' uma

forma ou outfa me comunicariam
o fato,se tivesse ocorrido. Por isso
não estou acréditando que o Ávai
pediu o afastamento somente.

"porque <2 árbitro Dalmo eozzano
foi escalado para apitar outra em
Joinville". Por isso explicou que
logo mais no meio da tarde, por
volta das 15 horas, seguiria via· .

· gem para a sede da Federação,
para um contato direto com seus

auxiliares e receber informações
mais concretas sobre o pedido do
AvaL

Partindo da hipótese que o pe·
dido foi feito, Giuliari esclareceu
que o' clube terá que .arcar com

todas as consequências previstas
· rio código brasileiro de futebol e
no próprio regulamento do Esta­
dual. Inicialmente, contudo,
Elias Giuliari não quis declarar
.quais eram essas "consequênciª,,-=
mas explicou posteriormente que
o Avai es.

tará automaticamente fora do
próximo estadual em 1979 e ris­
cado qualquer possibilidade de
participar do Nacional. "E tinha
tudo para ir ao N"cional por ser

·

da Capital e ser um dos finalistas,
do Estadual, mas agora quem vai
ficar com isso é o 'Figueirense".

Giuliari tamb€'m admitiu que se

o Avai realmente entrou com o pe­
dido de afastamento, com base
em episódios envolvendo arbitra·

·

gem, será o primeiro caso que ete
tem conhecimento dentro do fu­

;.tebol profissional de Santa Cata·
rina. Explicou contudo que a Fe­
deração não tem nada a ver com a

escali�.os árbitros pois este é um.
.....trabalho da Comissão Catari·

nense de Arbitragem de Futebol
(Cocaf) e é ela quem faz a indica-

· ção dos árbitros.
- Mas a escala é feita pelo se­

nhor Pedro Lopes e ele é o diretor
técnico da Federação, certo?

"Não rem nada uma coisa com

outra - disse Giuliari. A Cocaf é
formada por três membros e o

Pedro Lopes faz _parte desta co­

missão. Particularmente acho que
a idéia de colocar o Dalmo Boz­
zano novamente em Joinville, de­
pois d-ªWlcla confusão do pênalti
a favor do Joinville, não foi boa
pOiS as cOisas já estavam serena-

I
das e voltou tudo de novo. O
nosso campeonato é o único que
vai bem em todo o Brasil e criar
confusão no final só tende a pre­
judicar nossa imagem e a dos clu-
bes"..

No final Giuliari explicou que o

problema com o início das férias
dos jogadores foi solucionado
com a autorização do CND para'
que se prolongue o campeonato
por mais dois dias, até 19 de de­
zembro, terça-feira, dia da última
rodada. Esclareceu também que
se houver igualdade de pontos
entre dois clubes no final a deci­
são não poderá ser feita esse ano,
ficando transferida para janeiro,
depois das férias.

Joinville:

neles nao
são "estas

, .

para saIr

a90r�",
Joinville (Sucursãí) , o presi·
dente do Joinville, Waldomiro
Schutzler, que passou toda a

manhã em Florianópolis, e rétor·
nou para Joinville às 14 horas,
para conversar com o presidente
dQ TJD sobre iulZlmento e re­

LcessO do tribunal, disse ontem às
17 horas em Joinville que até o

,momento 'que' !!stava em Floria·
nópolis em contato com dirigen·
tes do Avai nai:la de oficial havia
entrado na federação para o clube
se afastar do estadual.

"E não acredito que vão fazer
isso porque não são bestas. Os
problemas de renda nesta fase não
serao'tão grandes quanto os pro·
blemas que enfrentarão no pró,
ximo ano, excluídos do campeo­
nato e até da possibilidade de en­
trar para o nacional".

Disse o presidnete do Joinville
que "o papo que corria na Federa·
ção até a hom que fiquei por lá é
que o Avai faria uma reunião às
18 horas para decidir se deixava
ou não o estadual. Tudo isso em

funcão da federação mudar a es·
, cala do Dalmo, qu� ioiin�icado
para apitar nosso jogo amanhã
(hoje) contra o Joaçaba".

Waldomiro também explicou
que os pontos disputadós pelo
&_v__ ªiseriamdivididos entre. os ou­

.tros cin_co participantes, mas isso
nada -influenciaria no cômputo
final porque todos seriam benefi­
ciados. "Quein perdeu do Avai,
como é o caso do Joinville no,

primeiro turno do hexagonal, ga­
nhará os dois pontos, e.quem ga�
nhou fica como está. Mas volto a

repetir: não acredito que façam
esse pedido à federação porque
seriam profundamente prejudi­
cados".

Em Chapecó,
surpresa,

acusações
•

e mUIta
• •

IronIa
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PEONAT
'lll' A� FUTEBOL CWBE

CAMPEÃO ESTADUAL DE 1924/1926/1927/1928/1930/1942/1943/1944/1945/1973 e 1915
.

norian�'Ol1s� l? de Dezer.,bro de 19�

!lmo. Sr.

Joa� Elias .Giulari

DO. PreaIdente da rederaçio Catarinense de futebol

Rua felipe Schldt,- (d.Co.aaa

hpital,

com .urpreaa, que o ;rbitro O.imo BozzanD foi eacalado para _

dirigir a p�rtida 8ntre o Jolville E.Clube e o Joaçabe E.Clu­

be, conforee e.cala de arbitras da raderação Catarinan.a da

rutabol. Tal lIIedidli!' con,traria aos pedidO. verbaia da diração,
do noaao Clube ao Sr. Padro Lope., Diratot r_cnico des�a Ent!,

,

dada em vl8te lIoa f�toa ocorridoa no ultimo Jaco entre o Joi,!!
ville E.Clube a o Avai r�Cluba.

lato po.�o, s••antlda a deciaão da rcr.
lnformalllo. a eaaa pruaidência que eatarem08 noa retirando a

partir deata lIollento, do Celllpeonato.Caterinense de futabol do

ano gc;J cura0.

Intorllalloa, outrosal."qua a Diretoria do
Avai r.Clube, acha-a. e� reunião per.anante. no dia de hoJe,­
.t' &. 18,00 h•• , no aguat�o da deci.ão de.aa raderação.

Senhor Presidente

Segunda-feira, os diretores do Avai se reuniram até ás 00,15 minutos,
· saindo em seS!Jida {lara um "Drive-in" da Beira-Mar, onde decidiram,

por volta das 2 horas de ontem, elaborar'o oficio a José Elias Giuliari.
Nesse sentido, por. volta das 10 horas, José Nazareno esteve na Federa­
ção Catarinense de Futebol e recebeu a notícia de que o presidente
chegaria por.volta das 11 horas.

. .
...

No horário determinado, ele voltou a entidade e soube que Giuliari
não viria mais. Então, exatamente às llh05m, José Nazareno Vieira
entregou o oficio à Carlito Nunes, que na sua frente, foi até a sala do
presidente da FCF e o trancou numa gaveta a chave, prometendo ao.
dirigente do Avai as providências necessárias a fim de que Giuliari tomasse a

devida ciência.
.. _, _ ,

.

No entanto' Ii tarde" até âs 18 horas, Carlito Nunes negava ter
recebido qualquer oficio do Aval, 'cóm Pedro Lopes ratificando suas

palavras: "Não recebí nada, apenas soube da intenção do Avai de deixar
·
o campeonato, através da imprensa", disse Pedro Lopes.

J;: �nqua�to. est�v� na sede da Federação, Pedr_? Lopes teve que
atender muitos telefonemas .e dar muitas exphcaçoes, sempre enfo­
cando que a entidade não tinha recebido nenhum oficio do Avai exi­
gindo a mudança da escala; que em caso negativo resultaria no seu

afastamento. Na verdade, Pedro Lopes em momento algum acreditou
na decisão do Avai: "Não acredito que ele tome urna decisão dessas,
pois acho que futebol é uma coisa séria e o Avai, um time que não foi
feito há uma semana atrás, e sim há mais de 50 anos e que mantém uma

tradição no esporte de Santa Catarina, ainda tem chances de chegar-ao
título, pois está numa boa colocação na tabela". ,

.

.

.

Pedro Lopes fortaleceu seu ponto de vista, baseado nos artigos 50 e

51 do regulamento do campeonato estadual, que, em caso de afasta-
Imento de um clube, ele seria punido e não participaria do certame no

ano subsequente: "Além disso, o clube não pode realizar nenhum
amistoso, nem mesmo com os portões abertos, pois, para tanto, teria
que pedir licença a FCF", com Heitor Pasqualotto, ao seu lado cornple­
tando: "Só se for contra times de várzea .

Visivelmente preocupado e suando muito, Pedro Lopes relembrou o

encontro que tivera na semana passada com o presidente do Avai, na,

qual praticamente teria ficado acertado o afastamento de Bozzano nas

finais do hexagonal: "De jeito nenhum. Naquela reunião nada foi
proposto, pois, se fosse, seria uma imposição. Foi pedido apenas para
que fosse evitado escalar Dalmo Bozzano nos jogos do Avai, e isso não
deixou de ser cumprido".

,

Por que então Dalmo foi escalado logo agora? . Pedro Lopes não
pensou para responder, enquanto o assessor de imprensa da Federação
diziaque

á entidade não poderia ficar desmoralizada com uma possível
mudança: "O critérioque uso para escalar os árbitros, é em consequên­
cia da importância da partida e os elementos que tenho em mãos.
Escalei Bozzano porque não tinha outra opção, já que o Bezerra está
<Íoente"-disse o Diretor Técnico, com Heitor Pasqualono apenas balan­
çando a cabeça em sinal de concordância. Aliás, o vice-presidente dà'
entidade, não tinha opinião formada a respeito e quando lhefoi pergun­
tado sua opinião disse: "V'amos vencer o Avai por 4 a I e não deixo por
menos". Antes que Pasqualotto continuasse a falar, o que não agradava
ao Diretor Téénico, este completou: "Se eles deixarem o campeonato perde­
rão também seus jogadores amadores, conforme artigo 21 da lei de transfe­
rência, e os profissionais poderão recorrer ao TJD para pegar
passe livre quando estiverem c?m seus salários atrasados".

.

----REPERCUSSÃO·--------------------------.------__--�-------------------

o Aval Futebol Clube

Rua Bocaiúva
FlorianÓpOli,_se

I
tomou conheci.ento,

Cbapecó (Sucursal) . A notícia de segunda-feira para .!.l jogo contra
:

que o !'val abandonôu o cam-" jO C�ciúma,. �_ esp�!:.ávamos, renda

'peonatQ causou' surpresa aos di- de Cr$ 20? ,miL Com a notícia de

rigentes da Chapecoense e o pre- que o Avãí abandonaria o cam­

sidente Edney Carvalho conside- peonato, a venda de ingressos Já
rou esta atitude apenas como caiu.

. .

"uma maneira de condicionar o -Nesta fase final do carnpeo­
lolando Rodrigues no jogo de nato só )õg�mos em casa na

amanhã (hoje). quarta-feira a norte. Neste do-
, i mingo que teríamos uma chance
Edney não acreditou na veraci- para fazer uma boa renda, já es­

dade da notícia, salientando que tamos prejudicados. E por isso
"o Avai não pode vetar 'um ár- exigimos indenização da Federa­
bitro, pois a Federação jamais ção. Alguém vai ter que reporos
aceitaria este tipo de expediente. nosso preJI_lÍZos.. .

O· d Silvi S Ontem à tarde, o presidente do
, vice-presi ente, I VIO 0-

Internacional tentou um contato
prana gostou da notícia e adian-

com Pedro Lopes para saber da
tou que "isto será um"bom neg6- verdadeira situação e foi infor­cio pa!:_a a Chapecoense -porqtJe mado que até aquela hora (meioganharemos os' dois pontos e eco- da tarde) nada tinha dado entrada:nomizarernos dinheiro. Soprana na Federação. Pedro Lopês lheporém, considerou a atitude
"uma falta de ética, por parte do garantiu queo campeonato'!iegui-.

ria normajmel1te.time da Capital", mas ironizou
lembrando que "é a maior piada CONTRA DALMO

�

esportiva do ano". D'AgostiIii Il.,?0 quis falar muito

PM� "evrtãi- .ii1imosidaaeS", iTias�
·concordou com o Avai, pois "não

custava a Federação ifnu o

Dalmo Bozzano da escala. Em
outr.as situações a escala de juízes
foi alterada, porque ag.ora fal·
tando apenas oito dias para o

campeonato terminar, isto hão
oode acontecer?"

o diretor. de flllebol, Plinio de
Nez Fifuo acha que tudo isso "não
paSsa de uma onda CIo Aval para

'tumultuar o campeonato. Since­
ramente nã.o acredito queo Avaí
faça isso, pois é um time que pre­
cisa rilanter'a tradição, e uma ati·
tude dessas desmerece o nome da
equipe".

.

-PÜnio de Nez frisou ainda que
"veto é palavra inexistente dentro
da Federação Catarinense de Fu-.
tebol e que por isso mesmo não
adianta o Avaí tentar". \

-Isto que aconteceu envol­
vendo Avaí·Dalmo-Joinville

.também já aconteceu com a Cha­
pecoense várias vezes e de nada
adiantaram os nossos protestos
pedindo veto deste ou daquele ár·
bitro. Tudo ficou no mesmo

...

Plinió de Nez admitiu porém:
que, "n.a verdade, o Dalmo preju­
dicou o Avaí naquela partida".

'nter

diz que.
.,

serao

grande

prejudicado
. Lages (Sucursal) - O presid'çnte
Osvaldo D'Agostini garantiu
ontem nesta cidãde que "se o Avai
desistir do campeonato catari­
nense, o Internacional também
abandona o certame porque o

time será prejudicado:
-De acordo com o regula­

mento, se algum time' desistir,
serão desmarcados os pontos e

neste caso, o Inter, que está com 7
pontos e numa boa posição na ta­
bela, perderia três (que foram ga­
nhos em partidas contra o Avai) e

fiéiria somente com quatro, numâ
situação de lanterna. Com o time
fora da disputá do títufo, nao
adianta continuar, pois não tere·

, mos o estímulo da nossa torcida .

D'Agostini disse ainda que "se
isto realmente ac.onteceu, nós
queremos uma indenização da
Federação Catarinense de Fute­
bol, pois estam.os vendendo desde

, ._

.""

O presidente lembrou ainda
que "O Internacional tambémJ
não é muito fã do Dalmo, porquê
ele também já os prejudicou'
em várias ocasiões".'

_-

Em Criciúma
. ,"

n.nguem
,."

apoIa

a decisão

do Avaí
Criciúma (Sucursal) _ A di­

reção do Criciúma, mesmo sa­

'bendo que o clube em part� será

beneficiado, não gostou mUlto da
deCisão dó Avai afastando o time
do restante do campeonato. Para
o diretor Aderlei Porto, "essa foi
uma atitude de time pequeno;
coisa que o Criciúma nunca faria.
"Mas ele acha que a Federação
tem a sua part,e de culpa no episó­
dio por insistir com a escalação de
Dalmo Bozzano para o Jogo de
Joiriville:

- A Federação comprou uma

briga que não devia. Tem muitos
árbitros superiores ao Dalino
Bozzano em Santa Catarina.

'Para o presidente,do Criciúma"
Antenor Angeloni, seu clube apa­
rentemente foi beneficiado. Mas
ele ressalta que em termos de, ar·

r'ecadacão isso não aconteceu
. :'�gora" víimos- ter apenas ,mais'
dois jogos enquanto. o Joinville
terá mais três e perdemos uma

grande rendà no próximo sábado à
ndte.

Angeloni não qUIs ênifár em

muitos detalhes 'sobre a decisão
do Avai, salientando que "foi
uma atitude mOito grande e que
por isso merece uma análise mais
prÇlfunda". Ele só disse ontem à
tarde em sua residência, que não
estava muito surpreso com O des-

fecho do caso. "A briga do Avai
com Dalmo Bozzano veio a pú­
blico e todo mundo estava sa-
bendo". ,

Aderlei Porto acha também
que as fracas arrecadações conse­
guidas pelo Avai contribuíram
para a decisão de sua diretoria.
"Isso é uma prova de que ª torcida
avaiana estava desmotivada. MáS I

a Federação também pode ser

responsabilizada em parte por
esse ato que vai sujar nosso cam­

peonato".

No Joaça"a
I .

s6 Anatólio,
/

é claro,

'gosIouda
confusão'

Joaçaba (Sucursal) --A dire:
ção do Joaçaba foi unânime
ontem em criticar' a atitude do
Avai, com alguns de seus mem·
bros inclusive duvidando que o

clube da capital levasse. adiante
sua intenção de abandonar o

campeonato.
Para o presidente Walter

Brolo, por exemplo, "o Avai não
.deve desistir do campeonato pois
deve pensar nas sanções a que fi·
caria sujeito, tomando essa ati·
tude

..É a repetição daquela histó­
ria: todo juiz é ruim quando o

time perde",.
N a verdade o presidente do

'Joaçaba e�tá muito mais preocU'
pad,o com o aspecto financeiro do
problema pois seu clube joga
contra o Avai na última rodada
do hexagonal, em Joaçaba. "Se
não houver essa partida seremOS
prejudicados financeiramente
pois a arrecadação f�z, parte de
nosso esquema".

Jair André} de Sá, diretor de fi·
nanças, entende que a essa altura
reclamar dos árbitros em Santa
Catarina "é chover no molhado".
Ele não acredita que o Avai aban­
done o campeonato. .

- f: um clube de tradição e que
deve respeitar suá torcida. Não se

pode afastar uma equipe do cam­

peonato por fatos que já apren­
demos a conviver em Santa Cata·
rina.

Darci Mendes, também do de­
partamento de finanças, salienta
que o Joaçaba já foi prejudicado
por arbitragens e nem por isso fez
restrições a árbitros. "Acho que
nã6 procede

-

esse poslci.onamento
do AVal amda mais porque é um
dos candidatos ao título".

O único a concowar com a de· '

,cisão do Avai f.oi o advogadO
Anatólio Pinheiro Guimarães,
que já pertenceu ao departamento
jurídico do clube da capital e

agora reside em Joaçaba, onde
presta serviços ao Joaçaba. Ana·
tólio cumprimentou a direção do
Avai pela decisão tomadl\ e lem·
bfou um detalhe:

- Isso representa, nada mais,.
nada menos do. que o. �d.iª�;;de um fato qu�;i;\ev.er.ultt)r��_'"
ridonodia30deoutubrode 1977,
quando da ida do Avai aCha·
pecó. Se a Federação diz que nãO
há árbitros vetados, porque não
escalou AlanGiovani para dirigir
Joinville x Joaçaba?
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" Lages ( Sucursal) - O pre­
feito desta cidade, Dirceu
Carneiro, instituiu uma co­

missão interna para o atendi­
mento imediato às famílias

que tiveram casas destruídas

pelo vendaval do último final
de semana. O auxílio será em

colaboração com a Comissão
de Defesa Civil do Município.

Até agora, segundo relato­
rio encaminhado ao prefeito
pelo engenheiro Valdecir Ro­

gério Li ma, presiderite da
Comec, 40 pessoas já sohcí­
tarammaterial e-mão-de-obra
para a recuperação de suas re­

sidências. A Prefeitura tarn­
bém destacou seis carpinteiros
para a reconstrução da cober­
tura da Igreja São Judas Ta­
deu, no bairro Copacabana.

A prefeitura está cons­

truíndo duas pontes no inte­
rior do 'município: uma na 10'­
calidade de Otacilio Costa e

outra em Capão Alto.
No distrito de Otacílio

Costa está sendo construída
uma ponte sobre o rio Des­
quite, com um vão de IS me­

tros e no Distrito de Capão
Alto, uma ponte sobre o rio
Pelotinhas com um vão de 64
metros,

O chefe do Departamento
de Obras, engenheiro Valde­
cir Lima disse esta semana que
"as pontes deveriam ser con­

cluídas até meados deste mês,
mas com o vendaval do último
sábado, os serviços foram
adiados, Isto porque as equi­
pes de trabalho foram deslo­
cadas para os locais mais atin­
gidos e deixaram as obras das
pontes, devendo rei niciá-Ias
na próxima semana".

•

Brusque ( Sucursal) - A
Associação Brusquense de
Orquídófilos e Amadores,'
de Plantas Ornamentais,
fundada em 15 de outubro
de 1969, foi declarada
agora, de utilidade pública,
pela lei número 817-78.
Desde a sua fundação, a As­
sociação tem realizado ex­

posições, que atraem
grande número de visitan­
tes.

•
Brusque ( Sucursal) - Em­

bora tenha sido instalada há
poucos dias nas principais
ruas de Brusque, a decora­
ção natalina já está sendo
destruída pelos vândalos' e

pela ação das chuvas e ven­
tos.

Alguns arranjos estão
quebrados ou apresentam
rasgões.

O projeto de decoração
das ruas foi dos decoradores
Lothar Krieger c Julio Ge­
vaerd e consiste em ima­
gens de anjos, trabalhadas
em isopor que são coloca­
dos em quadrados de ma­

deira. Estes quadrados
foram pregados em peque-
nos postes.

'

A decoração Foi colocada
no jardim da Praça Barão de
Schnemburg, Largo 4 de
agosto, Jardim do Pavilhão
da Fideb e Praça São Vi­
cente.

•
Lages ( Sucursdl) - O

setor de apicultura do De­
partamento Agropecuário
da Prefeitura desta cidade
atendeu. 311 interessados
na criação de abelhas no pe­
ríodo de 2 de janeiro a 11 de
dezembro deste ano. Foram
permutados também 668
quilos de cera bruta com
cera alveolada usada para
facilitar a prod�ção de mel.

Além de apicultores de
Lages, foram atendidos
também produtores de São
José do Cerrito Anita Gari­
baldi, Curitib�os, Campos
Novos, Catanduvas, CampoBelo do Sul Urubici e
Pouso Redondo.

•
Brusque ( Sucursal}­
Será realizado hoje,

no auditório da prefeitura
municipal,

um encontro pedagógico
dos professores

p da rede municipal
de ensino.

Os assuntos que estarão em
pauta estão, relacionados
a avaliação dos trabalhos

desenvolvidos durante ,

o ano passado, os movimen-,
tos

. anuais e a matrícula
para o 1979.

O encontro está marcado
para às 8h30min,

Num país de 110 miihões de habitantes, 190 mil índios constituem ameaça à segurança nacional?

'ndigenistas ratificam
repúdio ao projeto de

emancipação dos índios
• I -

Xanxerê (do enviado especial Marcos Be­
din) - Os membros do Conselho Indigenista
Missionário (Cirni), da região Sul, reunidos
extraordinariamente nesta cidade. ontem. re­

pudiaram os propósitos do Governo Federal de
emancipar o índio,

Os missionários advertiram que o retrocesso
nas conversações em torno do projeto (ja na

quem garanta que o governo determinou seu

arquivamento) pode ser apenas uma manobra
tática para retornar ao assunto no próximo
ano, Mesmo porque, inclinado à exportação,
o governo é muito sensível à pressão externa.

O padre Egon Dionísio Iteck, que lidera os
missionários, mostrou-se temeroso de que seja
dado um tratamento sumário à questão da
emancipação, a exemplo do "pacote de abril",
mas alertou que os índios estão conscientiza­
dos e não permitirão que isso ocorra,

Segundo porta-vozes, o Cimi continua
atento a essa decisão do governo federal. "pois

as intensões e a filosofia de comportamento da
Funai perante os índios continua a mesma dos
anos passados", Garantem os missionários
q ue o governo quer retirar a característica de
"índios" dos grupos tribais porque as terras

que eles ocupam tem se constituído em entra­
ves para a ganância de grupos multinacionais.
E citaram õ artigo 22 do Estatuto do Indio,
onde está claro que cabe aos silvícolas ii posse
permanente das terras que habitam, além do
direito ao usufruto das riquezas naturais exis-

tentes nestas propriedades.
O Cimi também reafirmou

denúncia feita no mês
passado, segunda a qual a ernancipação.signi­
ficaria sybmeter de forma premeditada os

povos indígenas a condições de existência que,
forçosamente, acarretariam seu extermínio
como povo, A entidade já apelou para que o

Ministério do Interior não transforme e eman­

cipação e�l "questão-de honra" só porque de�­
clarou à nação sua intenção de emancipar
"pelo menos um índio" até o final deste go­
verno,

Os missionários criticaram a nova Lei de
Segurança Nacional, que poderá abrir prece­
dentes para enquadrar os indígenas em todos
'os seus artigos e parágrafos, E indagaram:
"Como puderam 190 mil índios, desarmados e
vivendo num País de 8 milhões de quilômetros
quadrados, cercados por 110 milhões de habi­
tantes, se converterem em ameaça à segurança .

nacional, a ponto de exigir a presença do Con­
selho de Segurança nas decisões sobre a ques­
tão indígena'?"

Para os missionários, os governos anterio­
res, mesmo praticando uma política contrária
aos interesses dos índios, nunca incluíram em

código de Estado agressões às populações in­
dígenas, E, depois de comparar os atuais dirigen­
tes com o Marquês de Pombal, responsável
pelo desaparecimento dos índios do Baixo
Amazonas. o Cimi condenou o modo com que

o decreto foi gerado, "às escondidas da nação,
no silêncio dos gabinetes ministeriais".

SITUAÇAO EM se
Caso o governo federal aprove o decreto de

emancipação dos índios, essa decisão provoca­
ria, no Oeste de Santa Catarina, segundo estudos
do Cimi, a retirada total dos indígenas de suas

terras; pois eles
não conseguiriam resistir às investidas dos Iâil­
fundiários, vendendo-as "ou por coação ou

por conveniência".
O Conselho Indigenista prevê ainda que o

decreto provocará um "engrossarnento" do
exôdo rural, e apontaram as localidades de Agua
Santa, Esse -Manella , Pinheirinhos e Vila'
Lima como .exemptos de núcleos indígenas
existentes fora da área do Posto de Chapecó e

'que desapareceram gradualmente, após apro­
ximação com os brancos,

FUTURO

Os missionários disseram mais que somente
o crescimento da união dos povos indígenas ea

formação de uma autêntica consciência étnica
poderá levar os índios a superar, paulatina­
mente, a tutela da Funai. Mas alertaram que
essa fundação governamental deverá evitar as·

restrições ao surgimento de lideranças espon­
tãneas. Eles condicionaram também que a au­

todeterminação dos indígenas somente ocor­
rerá quando houver a autodeterminação 'do
povo brasileiro.

Pesca de sardinha· será
proibida a partir do dia· JS
Itajaí (Sucursal l­
O coordenado�
regional da Sude­
pe Hamilton Sei­
friz (foto) disse
ontem nesta ci­
dade que "os em­

presários de pes­
ca que não estive­
rem em poder da

guia de transpor­
te de sardinhas,
fornecidas pela
Sudepe até O pró­
ximo dia 14

(amanhã) não

poderão expor­
tar a matéria

prima".
Hamilton Sei-

friz anunciou
ainda que do dia IS próximo até o dia 23 de janeiro de 1979, a

pesca da sardinha estará proibida, porque esta época é a cha­
mada de defeso (período de desova). O coordenador da Sudepe
adiantou que "os empresários de pesca que quiseremexportar
suas sardinhas durante esta época, deverão fazê-lo cotn o esto­

que de peixe abatido até o dia 14, data em que a Sudepe,

são analisando artigos e pará­
grafos da constituição para
ver de que maneira procede­
riam.

A dúvida era se a Câmara
necessitava ter dois terços dos
votos dos vereadores ou se'
precisava, de maioria abso­
luta. Depois de consultar vá­
rias legislações, durante um

intervalo da sessão, alguns ve­

readores chegaram a pedi r

opinião a deputados esta-

juntamente com o Dipoa fará uma rigorosa fiscalização na

quantidade de pesca de cada empresa, a fim de evitar que os

empresários desrespeitem a lei, e capturem-sardinhas durante
este tempo.

AJUDA
Durante sua visita a ltajar, Hamilton Seifriz informou aos

empresários que, a partir do próximo ano, a Sudepe vai ajudar
os empresários a adquirirem equipamentos �letrônicos para a

pesca.
Esta reivindicação foi feita no último mês de novembro, pelos

empresários. ao Superintendente da Sudepe, José Ubirajara
Tim, durànte sua visita a Itajaí.,

Seifriz salientou que "o superintendente solicitou que a coor­

denação regional de Santa Catarina fizesse um levantamento
das necessidades que os empresários possuem, referentes a

aquisição de materiais", Para tanto, será realizada nas próxi­
mas semanas uma reunião com os empresários quando o as­

sunto será discutido.
O coordenador regional da Sudepe esteve em ltajaí, tratando

da realização de um curso de treinamento de mestre de barco,,

que será ministrado entre os dia 18, e 29 deste mês na época do
defeso. O curso será destinado para 33 mestres de barco, que
usarão durante o curso o navio de pesquisa "Cruz dei Sur".

O presidente da Associação Comercial e Industrial de ltajaí,
Noemi Santos Cruz disse ceincordar com a "Sudepe, pois só
assim os empresários sentirão que não estão sozinhos",

duais, federais e até para fun­
cionários da Assembléia Le­
gislativa. De nada adiantou.

Sem alternativa, o presi­
dente da Câmara de Vereado­
res, Eno Stei ner , resolveu
combinar com os vereadores
que "mais alguns se afastam e
eu suspendo a sessão para
segunda-feira, pois não con­

seguimos encontrar uma solu­
ção". A dificuldade toda era

porque o vereador Claudenir

Drispim (Arena), que votaria
contra, se retirou da sessão e
faltaria quorum para os dois ,

terços. Steiner, agora, vai
COIl tratar dois assessores jurí­
dicos para resolver o impasse.

O veto da Câmara
originou-se de uma recusa do
prefeito à urna emenda que ex­

tinguia o artigo sete do docu­
mento, que permitia Guidi a

administrar por decretos, sem

apreciação da Câmara.

Chapecó pede CR$ roo milhoes
ao MinistériQ do Planejamento

Corena lança hoje ao mar

embarcação adquirida pelo RS
Itajaí (Sucursal) - A Corena Metalúrgica

e Construções Navais S.A., que possui estalei­
ros nesta cidade, estará lançando amanhã ao

mar, mais uma embarcação construída em seu

arsenal, dando cumprimento às determina­
ções contratuais firmada com a empresa Bra­
nave, do Rio Grande do Sul, que encomendou
o serviço.

A embarcação - um rebocador­
empurrador - é a primeira do tipo construída
no Brasil e se destina para o reboque e condu­
ção de quatro barcaças (com 78,5 metros cada
uma) e irá atender a demanda dos transportes
fluvial e lacustre do Rio Grande do Sul.

O rebocador-empurrador, a ser lançado nas

,

águas do ltajaí, possui as seguintes caracterís­
ticas: 40 metros de comprimento, com capaci­
dade para deslocar 7,2 nós, e dotada de dois
motores diesel. A embarcação recebeu o nome

de "Henrique Sirostky".
Uma programação especial foi elaborada

para o lançamento da embarcação:. hasteá­
mentos das bandeiras, às IOh30'!lin, apresen­
tação do rebocador, com os dados técnicos e

em seguida lançamento ao' mar. Depois farão

pronunciamentos o representante do proprie­
tário da barcaça e o representante da Corena.

Até o mês de abril próximo, � Corena pre­
tende entregar mais um' rebocador e cinco

barcaças.

horas começa o exame da mesma matéria para
o segundo grau; à tarde, das 14 às 16 horas,
prova de História para o primeiro grau; às'
l6h30min prova de História para o segundo
grau.

Amanhã o horário é-este: II horas: início da
prova de Educação Moral e Cívica para o

segundo grau; 14 horas: prova da mesma 'ma­
téria para o primeiro grau; e às 16h30min
exame de Língua Nacional e Literatura Brasi­
leira para o segundo grau. Na quinta-feira, dia
15, as provas de Matemática para o primeiro
grau e de Língua .Moderría para o segundo
grau começam às 7h30min.A partir de 14 ho­
ras, prova de Organização Social e Política do
Brasil para o primeiro grau e, às l6h30min,
prov':l de Matemátiga para o segundo grau.

Os exames encerram sexta-feira, com as

provas de Geografia, para o primeiro grau, a

partir de 7h30min, e a mesma matéria para o

segundo grau, a partir das 10 horas. À tarde
haverá exame somente para o segundo grau,
com a prova de OSPB.

Supletivos iniciam .hoje
em 14 cidades do Estado

7.414 candidatos estarão iniciando hoje as

provas do exame supletivo para 1. o e 2. o
grau

em tocb o E&a:lo, qúe se esteItIerão atê o próximo dia
16.

Em Florianópolis, as provas serão realizadas
no Instituto Estadual de Educação, além de
Tubarão (643 inscritos) Criciúma ( 1.316 ),
Blumenau ( 480 ), Joinville ( 452 ), Rio dei Sul
(lOS ), Lages (731 ), Mafra (328 ), Joaçaba (
208 ), Concórdia (338 ), Chapecó ( 430 ), São
Miguel do Oeste (258 ), Itajaí (238 ) e Caça­
dor ( 142 ).

A coordenadoria de exames está alertando
aos candidatos para que não cheguem atrasa­
dos e também para que não esqueçam o cartão
de inscrição, .carteira de identidade e cãneta
esferográfica azul.

HORÁRIO

Os exames tiveram um horário assim defi­
nido: às 7h30min começa a prova de Ciências
Físicas e Biológicas para o primeirograu; às 10

,TÍ-ansbrasil,amaiOr frotaBoeing727
daAmérica do Sul.

'

Recife·20:10

+
Reservas: (081) - 231-0439

Vereadores noo conseguem entende�
a lei e suspendel7llveto ao prefeito"Criciúma (Sucursal) -Os
vereadores da Câmara Muni-

, cipal de Criciúma , que se reu­
niram para discutir um veto
do prefeito Altair Guidi a uma

emenda apresentada pelo le­
gislativo à Lei Orçamentária
para o próximo ano, acaba­
ram não chegando a um con­

censo pois ninguém sabia qual
o número de votos necessários
para derrubar o vero. Os ve­

readores passaram toda a ses-

Chapecó (Sucursal) - O pre­
feito Milton Sander, acompa­
nhado do vice-governador
eleito, Henrique Córdova e do

deputado federal João Linha­
res, se entrevistou ontem com

o Ministro do Planejamento
da Presidência da República,
João Paulo dos Reis Velloso,
oportunidade em que apresen-:
tou memorial solicitando I

verba de Cr$ I OOmilhões para
aquisição de máquinas, me­

lhoria de estrada e construção
de um sistema de açudes no

interior do município.

ção de duas moto­
niveladoras, Cr$ 3 milhões

'para compra de duas pá­
.carregadeiras e Cr$ 20 milhões e
800 mil para aquisição de 16
caminhões basculantes. Este
equipamento será utilizado no
atendimento do sistema viário
no interior de Chapecó, que
constantemente precisa de re­

paros.
Para construir 1.300 açudes

e beneficiar 5 mil minifúndios,
o prefeito adiantou que utili­
zará o novo equipamento ro­

doviãrio e explicou que os sis­
temas de açudes previnirá as
estiagens, controlará as cheias
e possibilitará o desenvolvi­
mento da piscicultura em toda a
zona rural, que nos últimos
meses vem sendo incentivada.

O prefeito Sander solicitou
ainda ao Ministro uma verba
de Cr$ 9 milhões para a im-

plantação e pavimentação de
três quilômetros da via de
acesso ao aeroporto Serafim
Bertaso, Cr$ 2 milhões para o O prefeito Milton Sander
balizamento noturno do assumiu esta semana a prefei­
mesmo terminal aéreo, Cr$ 6 tura, já que estava fora desde
milhões para a Sociedade o dia 27 de novembro e a ad­
Amigos de Chapecó promo- ' ministração esta�a a cargo do
ver a feira-exposição, que se -: presidente da Camara de Ve�
realiza de quatro em quatro readores, Ledônio Miglioriru.
anos, que está marcada para o Sander esteve licenciado
próximo ano, no mês de ou- para visitar a Argentina em
tubro e que deverá ser uma missão especial, onde man­
amostra de "cunho nacional". teve contatos com urna em-

Além destes recursos o pre- presa multinacional que operafeito de Chapecó pediu ainda na produção de sucos cítricos
uma verba de Cr$ 10 milhões e depois participou de um
para a edificação de um hospi- Congresso do Banco Nacional
tal municipal e de Cr$ 60 da Hª-bitacão, em Foz do
milhões para o prossegui- Iguaçu. O prefeito, porém:
mento das obras de contorno não quis falar sobre o resul­
viário de Chapecó, cujos pri- tado dos negócios, explicandomeiros Cr$ 15 milhões foram apenas que "estamos fazendo
conveniados com o Departa-, sigilo por motivos comer­
mento Estadual de Estradas ciais".

de Rodagem.
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Õ prefeit� solicitou recur=­
sos federais para adquirir
quatro tratores de esteiras e

lâminas de porte médio, num

investimento de Cr$.8 milh­
ões, quatro.retro-escavadeiras
num custo de Cr$ 2 milhões,
Cr$ 3 milhões para a aquisi-

Salvador18:05
Reservas: (071) - 245-5090

Rio15:45
•

Reservas: (021) - 221-3722

São Paulo14:30
Reservas: (011) - 24:0-424/
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Reservas: (0482) - 22-!2327
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+
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Reservas: (0512) - 22..7833
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Informe-se sobre o nosso serviço permanente
.de crédito: Transcred.

Consulte seu agente de viagem.

,/ TRAIIS�\I�BRASIL'�I\� ,
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Brastleeomagente
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Matou o amigo com um

tiro no peito quando

brincava com revólver
Joinville (Sucursal) - Dois meninos resolveram brincar

com um revólver, calibre 32, na tarde de ontem, sendo que o

menor Erlon Orlowski acabou morrendo com um tiro no peito.
O fato aconteceu na casa de Hercualno Vicenzi, cunhado de

Gilmar Belli, qu'e convidou Erlon para ir para lá. Gilmar lem­
brou que havia um revólver embaixo. da cama e foram até a sala
experimentar a arma. Erlon carregou o revólver e começou a

brincar, enquanto Gilmar foi até a cozinha, na volta ele pediu a

arma e colocou-a sobre o braço da poltrona, onde estava descan­
sando. Nisto) Erlon disse brincando: "se você for homem me dê
um tiro". Gilmar pegou o revólver, abriu o tambor, descarregou
e em seguida, apontando para o amigo puxou o gatilho e para
sua surpresa, uma bala que restara no tambor atingiu o amigo.

Desesperado com o que acontecera, Gilmar tentou achar um

carro que os levasse ao hospital, até que o motorista de um

veículo se prontificou alevá-los, mas Erlon morreu ao entear no

hos..Q!tal. Em seguida, Gilmar voltou para sua casa e, contou tudo

para os pais. A polícia foi chamada e o conduziu até a delegacia,
onde prestou depoimento, sendo posteriormente encaminhado
ao Juizado de Menores.

.

ATROPELAMENTO

I Atropela�o por um caminhão, por volta das 16h30min, na

esquina da rua, Fátima com Érico Veríssimo, o menor João
Fernandes Torrens; de 12 anos de idade veio a falecer ao dar
entrada no hospital..

\ .

João saiu com sua bicicleta, de um pátio na alturado número
1.852 da rua Fátima, quando ao mesmo tempo cruzava o cami­
nhão Chevrolet de placas 0224, de propriedade de Vandelino
Amandio Soares, que trafegava no sentido norte/sul. O cami­
nhão passou por cima da 'roda traseira da bicicleta, causando
diversas fraturas em João, que veio a falecer ao dar entrada no

Hospital Municipal de São José. Segundo testemunhas, o motorista I

fugiu do local do acidente, tomando rumo ignorado.
.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS

LICITAÇÃO N° 073/78

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS N° 014/78

A Secretaria de Transportes e Obras da Prefeitura
Municipal de Florianópolis, com sede em Florianó­
polis, � rua dos Ilhéus na 8 - 10 andar, torna público.
que fará realizar Tomada de Preços destinada a se­
lecionar propostas para "Construção de Monu­
mento ao Presidente Nereu Ramos", nesta Capital.

As propostas deverão ser entregues até as 08:30
horas do dia 27 de dezembro de 1978, na Secretaria
de Transportes � Obras, no endereço supra men­

cionado. A abertura dos documentos de habilitação
será no mesmo dia e local mencionados.

O Edital encontra-se à disposição dos interessa­
dos nesta Secretaria, onde poderão ser retirados
mediante o recolhimento da quantia de Cr$ 300,00
(Trezentos cruzeiros) no horário das 08:00 às 12:00
e das 14:00 às 16:00 horas.

Florianópolis, 11 de dezembro de 1978

Adv. Ricardo José da Rosa
Presidente do GEL

EngO Marcos Ricardo 8e Almeida Brusa
Secretário de Transportes e Obras
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Jornalista 'de Criciúma é
ameaçado com cartão da máfia
Criciúma ( Sucursal) - O jornalista Aires Joa­

quim Filho, editor e diretor do Jornal do Sul regis­
trou queixa neste início de semana na Delegacia,
denunciando que recebeu um cartão anônimo
ameaçando-o de morte.

Segundo ele, o cartão de um lado traz uma es­

tampa mostrando uma pistola mauser, uma faca e
um" rosa vermelha e no verso a seguinte inscrição
"Vá embora. Não haverá segundo aviso". Na parte
de Cima, o cartão traz o símbolo da máfia".

O jornalista registrou ainda em sua queixa que'
constantemente recebe telefonemas anônimos
ameaçando-o de morte e dizendo que vão seques:
trar os seus filhos".

.

Aires Filho é conhecido na cidade, pelas críticas a

determinadas pessoas, que faz em seu jornal sema­
nal. Segundo ele "o que estão querendo é impedir
que eu combata os desonestos. Os que pensam que
com simples ameaça irão conseguir diminuir meus

objetivos, estão enganados". ,

E concluiu dizendo que "prosseguirei na minha
luta até o desmascaramento total e absoluto dos
sórdidos elementos que se apresentam como os

grandes poderosos capitães da sociedade, mas que
na verdade, não passam de verdadeiros marginais
que entram em pânico desesperado quando aparece
alguém com coragem de pôr na rua a Podridão que
os cerca".

Jornaleiro de O ESTADO é
assaltado no centro

Ontem por volta .das dez horas, um indivíduo
vestindo-se bem - calça preta e camisa branca -.'

rosto cheio de espinhas, ludibriou o jornaleiro de
"O Estado", Gilmar da Silva, levando o menor para
uma galeria, sem movimento e com um revólver em

punho, roubou 350 cruzeiros. Este fato já se repete
pela quarta vez.

O jornaleiro Gilmar da Silva, que diariamente
fica vendendo exemplares de "O Estado", no centro
de Florianópolis, nada desconfiou ontem quando o

tal indivíduo procurou-o, perguntando se tinha IS

exemplares para venda. Quando o menor deu a

resposta afirmativa, o indivíduo perguntou se ele Este tipo de roubo já ocorreu quatro vezes este

tinha troco para 500 cruzeiros, como recebeu a ano, em plena luz do dia e com todo o movimento.
resposta que não, falou ao menor, "vamos em da rua Felipe Schmidt.

Mulher atropelada. na

avenida morre no hospital
Vítima de atropelamento ocorrido anteontem às dente à rua Felipe Neves, 3', no Estreito, chocou-se

17h10m, na Av. Ivo Silveira, morreu ontem no' com a bicicleta Calai que pilotava, contra o Volks
Hospital Celso Ramos.TNardí Marques, 23 anos, Brasília AD-4499, saindo com ferimentos generali-
solteira, pronssáo servente e residente em Garo- zados.
paba do Norte. O acidente aconteceu' na rua Liberato Bitten-

A mulher foi atropelada pelo caminhão Chevro- court, no Estreito, às IOh50m. O Brasília na ocasião
let, A W-1986, de propriedade de João de Oliveira, era conduzido pelo proprietário Aldo de Brito, re-

dirigido na ocasião por Arnbrosio S. de Oliveira. A .sidente à R. Aracy Vaz CalIado, 421. O automóvel
vítima era funcionária' da firma Coiti, localizada além de quebrar o párabrisa, ficou com uma lateral
próxima ao local onde foi atropelada. bastante danificada e a bicicleta praticamente irre-
CICLISTA X VOLI\S cuperável. O menor foi atendido no Hospital de

Ontem o menor Marcos MontibeLi, 14 anos, resi- Caridade.

algum banco para trocar o dinheiro" e conduziu o

jornaleiro até o Bésc, na rua Tenente Silveira, onde
segundo ele, tinha um caixa que era seu 'arrugo e

trocaria o dinheiro. ApOS entrar no relerido banco e

sair, falou ao jornaleiro que não tinha trocado o

dinheiro e apontou um� arma; tomando o dinheiro
, do mesmo, .cr$ 350,00, resultado davenda de jor­

nais, no qual inclusive estava incluída a féria do dia
do menor, que diariamente auxilia a família com o

dinheiro que ganha vendendo jornais na parte da
manhã.

REPRESENTANTES NO ESTADO DE SANTA CATARIN�:
CRICIÚMA: Alfredo Spegel LIda.'
Rua Oswaldo Cruz, 660 - fone 33-0012
BLUMENAU: Renato Melchioretto
Rua 21 de Abril, 108 - fome 23-0a70
FLORIANÓPOLIS: Ronald Nicolazzi
Av. Abelardo Luz, 38 - fone 44-3430
JOAÇABA: Darcy Egon .Stroher
Rua Francisco Lindner, 87 - 2." ando - fones 22-1471 e 22.Q882

REPRESENTANTE PARA O RIO GRANDE DO SUL:

Passaglia e Rizzardi LIda.
Av. Assis Brasil, 1.993 conj. 308 - fone 41-4388. Porto Alegre

AS /iVSUBSTITUIVEIS

imbrolit 1.0.
ARTEFATOS DE CIMENTO AMIANTO

Acosso Norto à BR 101·B. Pró.por•. End. Tol. "Imbralif' CP.321
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Zorro·S horas

Denúncia' de

O presidiário Gerson AlbertoCorreia - mudo e paralítico.
aproveitou a visita do cardeal ao
presídio, para contar que tinlia
Sido espancado quatro vezes e So­
frido choques nos braços. O Outro
detento� Sérgio da Cunha Ga.
melro - internado no hospital ge.
riátrico - disse que quando foi
preso pelo destacamento de ativi.
dades especiais da PM, "foi me.
tralhado pelas costas, mesmo es-
tando desarmado".

.

maus tratos, a

mais submetidos a maus tratos. O
presidiário obteve do Sr. Fran­
cisco Massá Filho a promessa de
que eles estariam a salvo de vio­
lências, quando Jorge o inter­
rompeu, ainda aos gritos, di­
zendo "doutor, quando o senhor
virar as costas e �ir daqui eu so­

frerei as represálias pelo que
estou tatanco. U senhor não sabe
do que se passa aqui dentro. O
senhor é bom, o diretor daqui
também, mas tem um tal de Di­
valdo que nos castiga demais".
Sem atender aos apelos de calma

'

do Diretor do Desipe, Jorge expli­
cou que foi conduzido a cela de
castigo "por um flagrante de ma­
conha aqui dentro que nunca
aconteceu. Estou condenado há
seis anos por assalto, mas com
tóxico eu nunca me envolvi com
isso não doutor. E do modo �omo
somos tratados aqui, qualquer
dia haverá uma rebelião aqui
dentro, porque do modo como'
está não pode continuar". Disse
que tinha documentos compro­
metedores e que desapareceram.
de sua cela. .

Ao se retirar da penitenciária,
Dom Eugênio SalIes reconheceu
as grandes falhas que ainda exis­
tem nas penitenciárias, mas afir­
mou que tem certeza de que está
havendo uma' nova mentalidade
que está fazendo as _devidaS corre­

ções. Disse que os problemas são
comuns a todas as prisões e que
não devem ser vistos isolada­
mente".

Para o Diretor do Sistema peni­
tenciário, Francisco Massá Filho,
as denúncias de torturas nos pre­
sos Sérgio da Cunha Garneiro e

Gerson Alberto Correia - deten­
tos do presídio Esmeraldino Ban­
deita - O _cardeal Eugênio Sal­
les, anteontem "não tem funda­
mentos, mas serão investigados e

os culpados, caso realmente seja
apurada a verdade, serão puni­
dos".

Imobiliários

VENDE
Trindade, Edifício ATENAS, apartamentos de
102m2, três dormitórios, amplo living, BWC Social
com azulejos decoràdos, dep. completa de empre­
gada, área-de serviço, garagem .. Apenas dezesseis
apartamentos - Poupança de Cr$ 55.000,00 fixa em

"­

até vinte e quatro meses - saldo pelo SF; Unidades
para entrega imediata. Sem despesas de financia­
mente, registro de imóveis, etc.

ESTRELANDO

prin.cipal quei�ã dos presos. '

Rio - Denúncias de maus tra­

tos,Ilagrantes forjados de ma­

conha e espancamentos, foram as

principais queixas que os presos
do isolamento, da penitenciária
Lemos de Brito fizeram entre gri­
tos e lágrimas ao diretor do De­
partamento do Sistema Peniten­
ciário, Sr. Francisco Massá Filho,
acompanhado do cardeal Dom
Eugênio SalIes, que rezou missa
no auditório praticamente vazio
como protesto dos presos pelos
maus tratos aos companheiros do
isolamento.

,_ ..
.

Antes da visita às celas, o Dire- .

tor do Desipe anunciou àos deten­
tos que o Juiz da Vara de Execu­
ções, Sr. Francisco Horta, assi­
nou a autorização da licença pará
cerca de 160 presidiários de todo o

sistema penitenciário do Estado,
que passarão o natal e ano novo

junto das famílias. Dom Eugênio
SalIes antes de iniciar sua cami­
nhada pelas celas, condicionou
sua visita ao isolamento a pre­
sença da imprensa, queo acom­

panhou as celas de castizo".
Tão logo o cardeal Eugênio Sal­

les entrou no isolamento da ter­
ceira galeria, algumas celas foram
abertas, sendo que a primeira foi
a do presidiário Aristotelino José
de Oliveira, apresentado pelo Sr.
Alexandre Arbach ao cardeal,
que explicou ter sido o preso reco­
lhido a cela de castigo porque ob­
teve licença para visitar o pai e

não mais retornou, tendo sido ca­

I;lurado posteriormente após a

.realização de vários assaltos.
Aristotelino estava de muletas
devido a ferimento na perna di­
reita, motivando pergunta a do,
cardeal se estava tendo trata­
mento médico, obtendo resposta
positiva do próprio preso.

A segunda cela aberta foi a do
detento Jorge Wilmar Pires da
Costa, com forte trernor'por todo
o corpo. Jorge, aos gritos,
abraçou-se ao diretor do Desipe c­

em meioa lágrimas pediu que ele e

seus companheiros não sejam

DA ILHA
BAILE

"Não acredito. Mandei investi.
gar as denúncias dos detentos e Se
realmente forem verídicas, abrirei
um .processo administrativ.o'"
onde os culpados serão punidos'"
disse o Sr. Francisco Massá Filho'
diretor do Desipe. Segundo ele'
caso sejam confirmadas as de:
núncias, o processo administra.
tivo deverá demorar um mês e

depois será aberto o processo
criminal.

Chevette

mata

mulher na

avenida Ivo

Silveira

Vítima de

atropelamento,
faleceu ontem

às l7h30m no

Hospital de Caridade,
Albertina Pitz

Schveriftzer, 60 anos,

que residia
em Campinas,

São José.
Ela foi colhida

pelo Chevette AD-4528,
de propriedade e

dirigido por
Paraguassu Malty
Metzker, residente

'à rua Cinco de

Novembro, S/N°,
em São José. O

,acidente aconteceu

ontem às 17,IOm.
e a vítima 20 minutos

após não suportando
os ferimentos,

morreu quando
era socorrida
no hospital.

Dia 16 de dezembro 22:00 horas

Entre os associados do
Brusaclub presentes ao Baile
será sorteada lima

passagem de ida e volta
a Nova IorqueNacultura

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Castro diz

que liberta
.

presos para

"reunificar

comunidade"
Havana - O presidente cubano

Fidel Castro começou a ptr em execu­

ção inesperadamente um programa
para a libertação dos presos políticos e

a "reunificação da comunidade cu­

bana". com O que assume o que consi­

dera "um papel humanitário de largo
alcance".

Os observadores começam a tecer

considerações em torno dos verdade}­

ros motives que levaram o dirigente
cubano a essa decisão e em respeito a

que põe seu plano em execução,
Trata-se realmente de um gesto que

responde à sua preocupação relas di­

reitos humanos" Ou será que o Presi-
..

dente Cubano está utilizando 150 cu­

banos exilados como grupo de pressão
para que gestionem nos Estados U ni­

dos o levantamento do embargo co­

rnercial norte-americano c o rcxtabclc­

cimento das relações diplonuiucas c

econômicas entre as uuas nacóe-,?
Estas são asprincipais questóes que

sé desprendem do novo diálogo nu­
dado entre Fidel Castro e o grupo que
se diz representante de mais de 750 mil
cubanos. selecionados todos pelo Pre­
sidente cubano. que se foram de sua

pátria durante o transcurso de seus 10,
anos de gov erno socialista,

Tanto Castro como a delegação de

,exilados gostam de alardear a 'ampla
representação geográfica e econômica
dos exilados que compõem o grupo.
que já viajou duas vezes por conta do

governo da Ilha para "dialogar".
A maioria dos membros da delega­

ção que foi entrevistada afirmou. en­

tretanto, que trabalhou ativamente e

falou com frequência durante muitos
anos. para que os Estados Unidos le­

van iassem o embargo econômico e res­

tabelecessem as relações com Cuba,
Nas ("ti mas três semanas lidet

Castro concordou em pÔr em Iróer:­
jade 'cerca de .1.,IKIO uos .1, SOO presos
políticos existentes �J1l Cubu e conce­

deu um' "\ Isto de �i.Jída c m branco"

para h.OOO:a I O.tJ!�) ex-preso» que con­
tinualll",;';(lJha. "

.
.

T�'inbém Ch�·rilOu anugos dissiden­

tes', exilados políticos para uma séne
de reúnióes-sern precedentes. com o

objetivo de negociar o procedimento
retauv o à libertação dos presos.

Além disso. �I'iTn\�lJ que abri,á as

. portas para os refugiados que- deseja­
rem regressar a Cuba para uma I isita e

que permnirá que os cubanos visitem
seus familiares no estrangeiro ou

mesmo emigrem para outros países.
. Há apenas algumas semanas. Fidel

Castro costuma, a qualificar de traido­
res e de "vermes" os cubanos que se

foram deste país. tugindo à persegui­
ção dapolícia de segurança do Estado.

A que se dev � 'essa mudança de

rumo'?
As opiniões I ariarn amplarnente

entre os' membros da delegação de exi­
lados. entre os residentes cubanos de
Havana, os diplomatas estrangeiros e

observadores da política cubana,

No que, porém. a maioria concorda.
de uma forma ou de outra é na evidên­
cia de que no plano posto em prática
há algo mais que o simples desejo de

"reunificar a comunidade cubana".
como declarou Castro.

EXISte. em primeiro lugar. o evi­
dente I alar da propaganda que deriva
da vontade de apresentar Cuba como

suficientemente forte. com uma ati­

tude suficientemente ampla e moral
para abrir as panas de seus cárcres e

seus portos de saída para aqueles que
não estejam de acordo com sua polí­
tica.

Além disso. a nOla "iniciativa" de
, ,Castro eximiria seu gOl erno da carga

representada por mais de 50.000 pre­
sos. ex-presos. seus familiares e aque�
les com parentes no estrangeiro que
lem fortes razões para emigrar.

"Castro concebeu um� manobra di­

plomática magistral que lhe permite
ulllizar. em seu próprio henefício. a

arma dos direitos humanos esgrimida
por Caner". disse Juan·J. Arrom. pro­
fessor de literat ura da Unll ersidade de
Yale e membro da Delegação de Exila­
dos.

Arrom defendeu durante mUitos
anos e com entusiasmo:a necess'idade _

de uma melhoria nas relações com

Cástro. entre a comunidade acadêmica
liberal dos Estados Unidos.

Outros dos exilados que I'iajarao
para Cuba. Francisco Gonzalel Mu­
niz. de Miami. Presidente da União
Nacional de Cubanos-None­
Americanos. reconheceu francamente
que os delegados do exílio estão sendo
utilizados por Castro para manipular
os sentimentos políticos e emoti·vos
nos Estados Unidos.

"Castro deseja que fiquemos de seu

lado. e o que vem faLendo é uma boa
,forma de conseguir seu objetil'o". disse
Gonzalez.

Acrescentou que o presidente cu­

bano "deseja utilizar el enlllalmente os

exilados como grupo de pressão ou de

gestão que atue.nos Estados Unidos
em favor de um dos pontos de lista de
seú governo"

"Alguém se dá conta disso. mas mui­
tos outros não". acrescentou Gonzalez
membro da Brigada da Baía de Cochi­
nos. que tentou derrubar Fidel Cast'ro
em 1961. "Trata-se de uma forma sutil
de pressão. essa maneira de utilizar­
nos. porém. é tuct'o pela causa dos di­
reitos humanos neste momento".

Juan Arrom disse que Fidel Castro
lhe artlrmou que não Ihe'foi possível até
agorà "reunificar a família cubana de·
'vido aos fones sentimentos contra essa
idéia reinantes no País e entre os pró­
prios exilados",

.

"Formamos uma pequena minoria" ..

disse Arrom, referindo-se a géUpOS que
no estrangeiro desejam superar "este
capítulo idiota dá h istória cubana ".

"Todavia. Castro COmeçou lenta­
mente a dar-se conta de que esse senti­
mento estava crescendo e decidiu que
chegou o momento, Não há nada de
sinistro em seu objetivo':. afirmou Ar­
rom.
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No funeral de
Calda Meir,

presentes
personalidades do

mundo inteiro.
Nestas duas

radiofotos
daAP,

aparecem, ii
direita, a mãe
do presidente

norte-americano
Jimmy Carter,

acompanhada do
presidente
israelense

Ytzhak Navon.
À esquerda,

Henry Kissinger
cumprimenta
o ministro de
Defesa judeu

Moshe Dayan.

Go/da sepultada no Monte Herzl
com as honras do Estado Judeu

Jerusalém - A ex-Primeira­
Ministra de Israel Golda Meir roi
sepultada ontem perto de outras il11-

portantes figuras do Estado judeu.
após um funeral com honras de es­

tado marcado por manifestações de
pesar de todo o país. com milhares
de pessoas desfi la nd o ante seu

ataúde.
Golda Mei r morreu sexta-Fel ra

passada. aos í;Q anos de idade. sendo
enterrada no cemitério do Monte
Herzi , na área denominada "setor
dos grandes da Nação". Sua sepul­
tura fica ao lado da de Levi Eshkol, o
Primeiro-Ministro a: quem ela havia
sucedido cm 1969.

A cerimônia foi realizada no inte­
rior do Kncssei. por causa da chuva.

O presidente de Israel. Yit/hak
Navon. e o primeiro-ministro Me­
nahcm Begin lideravam os -+00 Iun­
cionários israelenses c representan­
tes estrangeiros. familiares e amigos
convidados a comparecerem ao cerni­
tério. Tudo loi transmitido por tele­
visão e rádio para todo o país.

Os ofícios religiosos. segundo
• vontade de Golda Meir. Ioram sim­
ples. Não houve discursos. O gabi­
nete mi nisterial decidiu que não ha­
verá período de luto. porque isto só
acontece quando morrem funcioná­
rios no exercício do cargo e ela es-

"Lembre-a. senhor. com miseri­
córdia". disse o Rabino-Chefe das
1'01"(,:3S Armadas isr ae lenses ,

Major-General David Navon , num

dos salões do Knesset (o parlamento
israelense l.

ta. a afastada.
Acredita-se que-cerca de 200.000

israelenses de todas as partes do país
desfilaram ante o corpo de Golda,
inclusive de noite, apesar do frio e da
chuva.

A' delegação norte-americana era

chefiada pela mãe do presidente
Jirnmy Carter e era cornposa de 42

pessoas.
O público que desfilava ante o

ataúde era discreto mas firmemente
vigiado por tropas do Exército e da
Polícia. com o objetivo' de evitar

qualquer possível atentado terro­

rista.

Dois soldados e um blindado vigiam o Palácio do Xá. (AP).

Menachern , o Iilho de Golda
Meir. entoou o 'kadish, tradicional
oração judaica pelos mortos, diante
do ataúde embandeirado de sua

mãe.
Durante as 20 horas em que o

ataúde com o corpo de Golda esteve

exposto ao público, rabinos milita­
res recitaram salmos, na presença de
uma guarda de honra..

'

Chile e Argentina
. . . . �

InICIam negociaçao
decisiva sobre Beagle

Buenos Aires - Os chanceleres da Argentina. Carlos Pastor, e do Chile.
H ernan Cubillos. iniciaram ontem uma crucial reunião destinada a superar o

problema de limites na região Austral.
.

Vários jornalistas previram nervosas gestões. já que Pastor e Cubillos levaram

pouco mais de uma hora na primeira reunião e logo se separaram para discutir os

assuntos tratados em outros encontros com seus respectivos assessores. voltando
a encontrar-se a panas fechadas.

A reunião matutina -que teve como local a sede da Chancelaria Argentina­
.terminou às Ilh40m. Fontes oficiais disseram que as conversações entre os dois
chanceleres prosseguirão mais tarde.

•

Ao término da reunião da manhã. Hernan Cubillos abandonou a Chancelaria
e. ao ser abordado pelos jornalistas. disse sem deter a marcha: "estamos nego­

ciando e voltaremos a. nos reunir logo."
Pastor e os integrantes de sua equipe se transferiram para as dependências

internas da Chancelaria para o almoço. sem formular qualquer declaração ..
apesar do assédio de centenas de jornalistas presentes.

Durante a reunião dos chanceleres. o embaixador do Chile em Buenos Aires.
Sérgio Jarpa Reyes. saiu de uma sala vizinha onde conversava com funcionários

argen IIIIOS e chilenos. dizendo para os jornalistas que" se estava trabàlhan80
duramente".

"'-:ln -e trata de urna reunião social e sim de trabalho". disse o embaixador a um

joru.rh-ra que perguntou quando os chanceleres fariam uma pausa para o almoço.
I) programa de atividade divulgado oficialmente anteontem, em' Buenos Aires.

mdica que Pastor e Cubillos almoçaram juntos até o meio-dia.
Entretanto. sem qualquer explicação o programa foi alterado e os chanceleres

almoçaram em separado. cada um aêompanhado de seus assessores.

A ntes de seu encontro com Pastor. o chanceler chileno manteve uma reunião de
duas horas com O presidente Jorge Videla.

A Secretaria de Informação da Presidência informou que Cubillos "não entre­

gou nenhuma nota escrita nem qualquer documento ao presidente da Nação",
desmentindo versões em contrário ...

O comunicado governamental acrescenta que Cubillos "apresentou suas sauda­
ções ao tenente-general Videla e lhe transmitiu os cumprimentos do presidente do
Chile. general Augusto Pinochet , por motivo de sua missão oficial no país"
Hernan Cubillos chegou anteontem à Argentina numa viagem que parece signi­
ficar a última tentativa dos governos dos dois países para superar o problema
fronteiriço na zona do Canal de Beaglc. no extremo sul do continente.

Nas últimas semanas houve mobilização de tropas nos dois países e, pelo menos

na Argentina. circulam rumores de que. se não houver acordo. a questão poderá'
evoluir para um choque armado,

Os chanceleres Pastor(E), da Argentina, e Cubillos (D), do Chile.

Oposição ao Xá cresce

no Irã. 10 manifestantes
metralhados.

Teerã, Irã - Forças do Exér­
cito dispararam ontem contra
manifestantes opositores ao

Xainxá concentrados em lsfahan
e mataram pelo menos 10 deles no

segundo dia consecutivo de atos
de violência. disseram fontes bem
informadas daquela cidade.

As fontes. ligadas as autorida­
des de segurança. disseram que
cerca de 20 pessoas já morreram

em lsfahan. -i00 quilômetros ao

sul de Teerã. desde anteontem.

quando começaram os distúrbios.
tontes da oposição afirmam

que centenas de advérsários polí­
ticos do Xainxá Mohammed Reza
Pahlevi foram abatidos pelo
Exército - indusi\'e com rajadas
de metralhadoras disparadas de

helicópleros. Mas o prefeito' da
cidade. Manuchehr' Hakdall.
desmentiu tais informações e

disse que os choques de ontem du­
raram duas horas sem ocasionar
vítimas. Até o momento o Go­
verno só confirmou cinco mortos

e numerosos feridos.
.

Um diplomata ocidental. que

evitou ser identificado. disse pelo
telefone de lsfahan: "O exército
recu perou '0 con trole das ruas.

São executados ainda disparos
para o ar. com o objetivo de afu­
gentar' o povo das ruas. Mas a

situação é muito tensa.
,

Fontes di'plomáticas disseram

que foram destruídos e danifica­
dos numerosos edifícios. entre os

quais o ()uartel Central da Polí­
cia. dois centros de telecomunica-

�ções. cinco banc·os. oito bote­
quins. quatro cinemas e um hotel.

Os choques "estiveram confi­
nados ao setor norte-oriental da
cidade e foram controlados de­

pois de duas horas pelo Exér­
cito. sem mortos. nem f€ridos

graves". disse o prefeito.
Fontes diplomáticas acentua­

ram que as tropas quebraram as.

vitrinas de lojas que exibiam fotos
do dirigente muçulmano exi.lado
Ayatullah Komaini. que enca­

beça a rebelião contra o dirigente.
de 59 anos.

I-lakdan disse que as informa­

ções de múltiplas baixas foram

originadas por "certos moradores
da cidade que telefonaram a seus

amigos. transmitindo rumores in­
.Iundados de morte e destruição".

Anteontem à noite, tanques e

tropas do Exército voltaram às
ruas de Teerã para restabelecer o

toque de recolher das 21 h às 5h e a

proibição de manifestações públi­
cas depois de passeatas de milha­
res de manifestantes que gritaram
slogans contr! o Xainxá.

As tropas e a polícia foram reti­
radas das ruas principais durante'
a celebração de Ash u ra. mo­

mento culminante do mês sa­

grado do· Moharran. quando os

fiéis costumam se flagelar em

sinal de luto pela morte de lman
Hossein. neto do profeta
Maomé. que foi assassinado no

século VII.
Mas este ano. em lugar de chi'­

cotes para a auto-flagelação. os

manifestantes portavam cartazes
contra o Xainxá e fotos de Kho­
maini. As manifestações de an­

teontem e ontem em Teerã trans­
correram pacificamente.

Esta ê aprimeira chamada.
Reser,ve já se,! apartamento de

dois ou três quartos arites

que esgote a lotação�

itt::t::ttr:lfJ:: !h�NIO.
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Para reservar seu apartamento no Condominio, Europa, você nãó precisa de passaporte, nem de depósito compulsório.
� só vir até a Visão bem depressa, antes que outros cheguem na frente e você perca essa viagem. Gs apartamentos do
Condominio Europa são de 2 e 3 quartos, dependências amplas, azulejos decorados, instalações embutidas para ante­

na de televisão e fios telefônicos, com área de 80 metros quadrados de construção. O Condominio Europa tem par­
queamento para os al,Jtom6veis, play-ground para _as crianças e ruas calçadas. O Condomínio Europa está localiza-
do num dos melhores pontos da Trindade. Junto a UFSC, Telesc, superf'Dercados, farmácia, padarias, bares e ou­

tros serviços indispensáveis para você viver com conforto. E o que é melhor, a Poupança é fixa e financiada, a

seu critério. Reserve já seu lugar no Condominio Europa. Essa vai ser a melhor viagem de sua vida.
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Continua investigação
sobre os cadáveres.

achados na mina de cal
Santiago do Ohile - Grande quantidade de dentes. ossos di: crú­

nios. roupas e arames. presumivelmente utilizados rara amarrar a"

vítimas. foram retirados de uma mina de cal abandonada. onde na

semana passada se desenterraram 1.4 cadáveres completos e restos

humanos que possivelmente correspondem a outras treze pessoas.
"A verdade é que não se sabe ainda quantos são. já que se trata de

ossadas". reafirmou o juiz especial do Tribunal de Recursos Adolfo
Barrados. que investiga a misteriosa descoberta de cadáveres.

Banados indicou que sobre o número exato "muito tem sido especu­
lado".' mas não desmentiu as informações que fazem vária a cifra entre
l-i e 27 mortos. enterrados aparentemente há três ou quatro anos.

Adiantou que "isso deverá ser determinado pelo Instituto Médico

Legal de Santiago. encarregadoda referida tarefa e da identificação dos
restos. se for possível". O Comitê de Familiares dos Desaparecidos disse

que está interessado em que a investigação "chegue ao finar'. mas evitou
afirmar se alguns dos restos encontrados correspondem a pessoas que
reclama.

O Comitê afirma que mais de 600 pessoas desapareceram depois de

serem detidas pela polícia secreta --ÔINA -. suspeitas de atividades

políticas contra o governo militar. As autoridades insistem em que o,

desaparecidos morreram em confrontos. deixaram o país ou sumiram
na clandestinidade.

'

Barrados. designados como Ministro em visita, reconheceu que es­

tuda as denúncias do Comitê. pois "é algo que cai por seu próprio peso.
uma diligência lógica dentro de todas as que devem .ser realizadas na

investigação".
'<,

A Justiça chilena permite a designação de "ministros em visita" em

casos que provocam comoção pública. As diligências preliminares
foram realizados pela juíza rural Juana Godoy até a designação de

Banados, que é presidenie de uma Câmara do Tribunal de Recursos de

Santiago.
,

A descoberta de cadáveres na mina de cal abandonada de Lonquen.
situada no interior da localidade rural de Talagante. -i0 quilômetros ao

sudoeste de Santiago, foi levada ao conhecimento público na segunda­
feira quatro de dezembro. depois que o bispo católico Enrique Al. cal

fez a denúncia ante a Corte Suprema de Justiça.
Bariados indicou que ainda esta semana deverá terminar a inspeção

na mina. "Tudo estará pronto dentro de três dias. O resto dependerá
dos peritos do Instituto Médico Legal", assinalou.

Os corpos foram tirados de um dos fornos da mina. Cada forno tem

uma altura de cerca de lO metros'. Grupos de operários limparam ontem

os dois fornos e em nova busca se encontraram dentes. ossos cranianos.

_courg_cabeludo, arti<õulações e falanges. Tudo foi enviado para o Instituto.
"As diligências estão 'bem encaminhadas. mas é prematuro tirar

conclusões", assinalou Banados aos jornalistas. O Juiz havia interro­
gado já três camponeses do setor e Inês Sepúlveda. mulher de Juan
Salinas. de 28 anos. que desapareceu no dia 14 de setembro de 1973 de
sua casa em Lonquen.

A mulher disse que havia entregue todos os antecedentes que tinha
em seu poder e que era "a primeira vez que recorro as autoridades".
numa tentativa de esclarecer q_ paradeiro de seu marido. Os camponeses
se negaram a revelar detalhes de sua conversação com Banados. que
declarou secreta a investigação.

•

�t-
BANCO CENTRAL DOBRASIL

COMUNICADO DEDIP N? ,649

OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL­
TIPO REAJUSTAVEL
EDITAL DE SUBSTITUIÇÃO

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1978.
DEPARTAMENTO D� DIVIDA P,ÚBLlCA
a) Chefe de Departamento

O BANCO CENTRAL DO BRASI L, tendo em vista o dispos-
.

to no artigo 2? da Lei Complementar n? 12, de 08.1 L71., e

Portaria n? 07, de 03.01.77, do Ex�o Sr. Ministro da Fa­

zenda, torna público que o Banco do Brasil S.A:, por intermé­
dio de suas agências, está autorizado a receber no perfodo de
15 a 27.12.78, no horário de expediente normal para o públi­
co, OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL - TIPO REA­
JUSTAVE L, das modalidades nominativa-endossável e ao

portador, de prazo de 2 e 5 anos, vencjveís no mês de janeiro
de 1979, para substituição por novas Obrigações.

2. As pessoas ffsicas e jurídicas que desejem realizar a subs­
tituição poderão optar por receber os novos t ítulos, nas se­

guintes condições:

a) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE
DE 2 ANOS - TAXA DE JUROS DE 6% a.a,

Valor de Substituição: o valor nominal reajustado vigoran­
te no mês de novembro de 1978

Inicio da fluênciíl de
juros e de prazo:

Vencimento:
Modalidades:.

contados a partir do mês de no­

vembro de 1978
14.11.80
ao portador e nominativa-endossá­
vel

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE
DE 5 ANOS - TAXA DE JUROS DE 8% a.a.

Valor de substituição: o valor nominal reajustado vigoran­
te no mês de nove�br0 de 1978

Inicio da fluência de

juros e de prazo:
}

Vencimento:
Modal idades:

contados a partir do mês de no­

vembro de 1978
•

14.11.83
ao 'portador 'e nominativa-endossá­
vel.

3. As obrigações a serem substitufdas serão acolhidas pelo'
valor nominal reajustado vigorante no mês de janeiro de

1979, acrescido, facultativamente, dos juros I íquidos a que fi­
zerem jus.

4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão
pagos pelas agências do Banco do Brasil S.A. no, mesmo dia
da entrega das novas'obrigações,

5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do Bra­
sil S.A. somente acolherá os certificados representativos da
quantidade de obrigações a serem efetivamente substítuídas.

6. Os possuidores de certificados representativos de Obriga­
çõés do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não deseja­
rem substituir integralmente a quantidade de Obrigações ex­

pressas nos mesmos deverão, antes de apresentá-los à substí­
tuição, providenciar a .normal subdivísão desses certificados
junto às agências do Banco do Brasil S.A., de acordo com as

instruções em vigor .

7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma 0-
brigação, deCorrente. do processo de substituição, será devol­
vida .pelo Banco do Brasil S.A. no mesmo dia da entrega dos
novos t ítu I 05.

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado no

item 1 do presente Comunicado implicará na perda da facul­
dade especificada no referido item.

9. Os certificados representativos das novas Obrigações serão
entregues pelas agências do Banco do Brasil S.A. entre os dias
02 e 03.01.79.

10.Nas capitais dos Estados a execução do proCesso de subs­

tituição ficará a cargo das respectivas Agências-Centro do

'Banco do Brasil S.A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veículos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

:====='== Veículos em estoque ======:::;
Puma Spider Branco : : 713
Polara Azul ,': OK
Chevette Ouro : OK
Corcel LDO Prata , 79
Fiat Azul , . 77
Fiat Azul marinho , 77
Polara GL Marrom : '

77
Volks 1500.Amarelo 73
Volks 1500 Amarelo ' 72
F 100 4 cilindros Azul, , .. "

'

,.......... .. .. 77

Toda linha nacional OK 79

Mocabel
ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623

RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202,
.

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

Alugam-se Casas
Praia - Barra da Lagoa - mobiliada com 2 quartos, 2
salas e demais dependências. Excelente localização
- Ref. 511.
Praia - Cachoeira do Bom Jesus - .próxima de Ca­

.

nasvieiras - Com 2 quartos, 2 salas, banheiro social,
cozinha, área de serviço, garagem, churrasqueira,
etc. - Ref. 518.

Capoeiras - Com 3 quartos, banheiro, copa, co­

zinha, área de serviço, Ref. 515 - Cr$ 3.500,00.
. Bairro de Fátima - Com 3 quartos, sala, cozinha, área
de serviço, banheiro com box, despensa, garagem,
telefone, carpet - Ref. 507 - Cr$ 5.000,00.
Roçado - São José - 1.a locação - com 3 quartos,
banheiro, living, cozinha - Hef. 516 - Cr$ 3.000,00.
Santa Mçmica - Com 2 quartos, living, banheiro so­

clal, cozinha, área de serviço, armário embutido, .

carpetada - Ref. 517 - Cr$ 5.000,00.
Barrei,ros - São José - Com 3 quartos.i.llvlnq, ba­
nheiro social, cozinha, quintal com árvores - Ref.
519 - Cr$ 2.500,00.

Chevette Marom Metálico , , , ',1979
Chevette Branco , ".: , .. .-.,."., 1979
Fiat L Verde ...•... , .. , , , , 1979
Corcel Branco .. , , :, , .. , 1978
Veraneio Marrom fI.1etálico ."., , 1978
Chevette Areia "" "" .. , , 1978
Passat LS Azul, , , .. , 1976
Chevette Bege ,.,., " ,.,." .. , , .1976
Opala Branco .. , " "

·

"." 1975
Moto Honda 750cc Ouro ." , .. , ,. ,1975
Moto Honda 500cc Verde ,� ,., '! , .. 1974 ,

Moto Honda 360cc Laranja ,." ,., .1975

..

_' ··Compramos seu automóveis novo ou usado e
.

, duvidamos quem pague mais.

RIJa Gaspar Dutra 90
Estreito s- Fpolis
Fone: 4'4-3864

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS,

MODELO
Sedan 1300
Sedan 1300
1600
1600
1600
Passat
Passat
Brasília
Brasília
Kombi
Chevette

ANO
1977
1976
1977
1976
1976

, 1977
1976
1977
1976
1917
1977

COR
Verde
Bege
Branco
Verde
Branco
Amarelo
Bege
Branca
Branca
Azul
Azul

Possuímos também toda linha VW 79, para pronta
entrega, financiamento próprio em até 24 meses com cré­
dito na hora.

Alugam-se Salas
Barreiros - São José - Galpão com 200 metros2 'de
área construída, com i

um terreno de 1.200 metros

para estacionamento - Referência 904 - Cr$
7.000;00.

,

EdifícioAplub- Sala com 52m2 - carpetada - Ref .: 717
- Cr$ 3.500,00.

Edifício Dias Velho - Ref. 710 - Cr$ 2.800,00'..
Edifício Dias Velho - Ref. 711 - Cr$ 3.500,00.
Edifício Dias Velho - Ref. 714 - Cr$ 3.000,00.
Edifício Dias Velho, - Ref. 716 - Cr$ 3.000,00.

Edifício Praça xV - Com divisórias, persianas, prate­
leiras, Ref. 713 - Cr$ 4.500,00 - com-telefone.

.

Edifício Ceisa Center- Várias salas com possibilida­
des de conjugar-se - Ref. 702 e 703 - Cr$ 3.500,00/ .

4.0.00,00.'
.

Edifício Centro Executivo Miguel Daux - Ótima loca­
lização, .Ref. 701 - Cr$ 3.000,00.

Centro comercíal ARS - Loja - com 50m2, com bal­

cões, estantes, vitrines e dois banheiros - Ref. 903 -

Cr$ 8.000,00.
.' ,

Canasvieiras - Loja - Ótimo local para comércio -

Ref. 902 - Cr$ 6.,000,00.
.

.

I

R. Deodoro/Centro - Edifício com 3 pavimentos -

Ref. 706 - Cr$ 40.000,00.

EdifíC.io Dias Velho - Ref. 707 - Cr$ 3.500,00 - total-
"

-rnente mobiliada" i nç:lusive com máquinas de escre-
.. ,yer.

.

�.'

�. JENDIROBA �.�'AUTOMÓVEIS LTOA. � f'
AV. RIO BRANCO. 7.

FONE: 22-807'7 - 22-13.2

PASSAT LS OK , , .' , , -� .79.
BRASíLIA OK , .. ,., ,79'
CHEVETTE V/Co.RES , .01<1
CARAVAN OK , :, 79
o.PALA OK V/CORES

·

, , 79'.
PASSAT OK ,., .- 78�,
iCo.RCEL" L .. " ,

)'
, 78:.

PASSAT TS ,., , , , 771.
BRASíLlÁ "." , ' , , 77·
BRASíLIA , , , 76
VW 1300 .,... . , , ;" 76

. . ,.�.-.;-:."'_-,

� MÁRTINS AUTOMÓVEIS ,Lo:'
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329'- FONE: 33-0Sn

, ,

CORCEL coupê luxo branco ........... , .... ,1977'
FORD LTO LANÓAtJ vinho , .................1973:

�

-

" CO.MPRA - VENDE - TftOCA r
,

FEIRA DE AUTOMÓVEIS
PARTICULAR PIPARTICULAR

V. s.a quer vender seu carro
ou comprar outro, disque

22-67J 5 e tenha
maiores informações.

DESPACHANTE AMERICANO
Rua Tenente Silveira, 21 s/loja 05

NÃO. FECHA PARA A�MOÇo.

BARBADA
VENDE-SE FIAT - 78

.

I
Branco, Em perfeito \Jstado de conservação. Preço, Cr$
80.000,00. Tratar: pelo fone: 33-8354 - horário cornerclal.

,

VENDE-S.E VARlANT,73
<.. ,. ,

Em ótimo estado de conservação
Tratar pelo fone 4�-3453

com o Sr. Jacy

, VENDE-SE

Moto Honda 125 cilindradas, modo 77, pouca quilornetra­
gemo Preço Or$ 26,000,00 à vista, l,nformações fone
44.4633 c/ Sr. Heitor.

TELEFONES
Você precisa com'prar oU vender seu telefone?
Temos todos os prefixos à venda.
Tratar 22-8366 ou ed. João Moritz s/502.

Vende-se uma área de terra 'com aproximad�'-
, mente 30.000m2 (48,50x610} Situada em Espinhei-� ros, frente para'io -asíalto; próximo ao Trevo da
" Rodovia Jorge Lacerda (ltajai-Blumenau) em lta-
I [ar. Área plana 'própria pára Iavoura, granja, sitro

I ou chácara. Tratar: à rua' Dl:lque de Cáxias. 732 ou .•.
I· pelo fonE:! 44-2231 cqm Sra. L$a em Itajaí. Informa-

ções pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679

t - ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

Florianópolis.
'

� � � ll:l::�====�======���- '

�
\ r

Galeria Jl:!,queline - Ref. 71 q - Cr$ 2.100,00.
Possuímos ainda outros imóveis. Srs. proprietá-.

rios de imóveis: temos cliéntes, para alugar casas e

apartamentos no centro, continentes e praias.
'

� ALUGA-SE .�

ESTREITO. - Casa de alvenaria com 3 quartos, BWC, sala, I'copa, cozinha, áree de serviço e garagem. Cr$4.500,00 rua

Raimundo Corrêa n.? 408.
Casa mista com 2 quartos, 8WC, sala, copa e cozinha, área
de serviço, entrada de carro, rua Tereza Cristina n.o 84.
Cr$3.000,00 mensais.
J. ATLÂNTICO. - Casa mista com 3 quartos, BWC, sala,

· copa e cozinha, área de serviço. Cr$2.600,00 mensais.
'CAPo.EIRAS - Casa alvenaria com 3 quartos, BWC, sala, .

copa, cozinha, dep. empregada, área de serviço e gara­
gem. Rua Patrício Caldeira de Andrade. Cr$ 4.500,00 .

VENDE-SE
KOBRASOL - Casa alvenaria em construção estilo colo-

· nial, área construída de 230m2 1 suite, 2 quartos, BWC
. social, living, lavabo social, sala de jantar, copa e cozinha,
.área de serviç.o, varanda, dep. comp. de empregada, 2
,garagens, churrasqueira, jardim de inverno. Preço
Cr$1.200.000,00 a combinar.
.BARREIROS....: Casa mista com 2 quartos, sala, BWC so-

cial, .copa e cozinha, terreno medindo 14 X 25. Entrada
Cr$85.000,00 a combinar e 20 prestações de Cr$·1.440,00.
ESTREITo.- Rua Waldemaro.uriquesterreno medindo 12

(j�===::::::;=============::::::;===�X 30. Preço Cr$ 280.000,00 a combinar. II IBelí'ssimo terreno medindo 12 X 30 construção viabilidade I
laprovada com pequena casinha de madeira. Preço Cr$

• 'f AJ.' IBAGY - ADVOGADO'
�00.009!00. _.... I OAB 1076 - (reei 299

-

..-;;:.::::::---.::;::----�----:::.-----'---------------------.-'-.--.-----_,- I Rua Santos Saraiva n.? 1066

Alugueis - Cobranças

Locações - Direito de propriedade
Informações dos imóveis para alugarI; pelos telefones: 44-149,6 e 44-0341 1WI:::::::=.=============,;:::=:::;:�;;:;;=:II.:)

CASAS PI AL:UGAR
Estreito - R: Àracy Vaz Calado - Um sobrado de fundos,

'com entrada independente, c/2 qtos, sala, cozinha, ba­
nheiro, dep. de empregada, área.de serviço, parte mobi­
liada. Cr$ 4.000,00.
Barreiros - R. Sto Antônio - Casa de alvenaria, nova, c/1
suite, 2 q.tos, sala, copa, 'conjugadà, .cozínha, despensa;
área de serviço e porâo. Cr$ 5.000,00.
Estreito - Rua Santiago Dantas - Ótimo galpão para oficina
por Cr$ 10.000,00. '.

Capoeiras - Rua Prof. Egldlo Ferreira - Casa de alvenaria,
c/3' qtos, sala, cozinha, banheiro, área d� serviço e gara­
gem. Cr$ 3.500,00.

.

.

capoeiras - Rua TI�o da Fonseca, 260 - Casa mista, c/3
qtos, sala, copa, cozinha, banheiro e abrigo para carro. Cr$
2.800,00. .

.

Estrelto- Rua Sousa Dutra - Casa de alvenaria, c/2 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro e abrigo para carro. Cr$
2.500,00.
Centro- Saco dos Limões - Casa de madeira, c/3 qtos, sala,
cozinha, banheiro e entrada para. carro. Cr$ 2.000,00 .

.

,. CASAS A VENDA
Barreiros - Lot. Bom Jesus - Casa de alvenaria, c/20m2 e

seu respectivo terreno com 348,00m2 por Cr$ 70.000,00.
Barreiros - Rua Hldalgo Araújo - Casa de alvenaria, c/2

qtos, com armários embutidos, 2 salas, 2 banheiros sendo
um inacabado, área de serviço e entrada para carro. Cr$
90.000,00 no ato ,e o saldo fi nanciado em prestações de Cr$
4.700,00 mensais.
Barreiros - Rua CeI. Américo - Casa de alvenaria, c/ 1 suite,
2 qtos, sala de visita, sala de jantar, cozinha, banheiro;·dep ..
de ernpreqada, área de' serviço, garagem e depósito. Mais
um anexo com 2 quartos, e banheiro' inacabado. Cr$
600.000,00, sendo Cr$ 130.000,00 no ato e o saldo finan­
�ado.

IBarreiros � Rua Sto Antônio com José Vieira da Rosa _.

Excelerite casa de alvenaria, nova c/l suite, 2 qtos, ba-I'',nheiro, sala copa conjugada, cozinha, despensa, área de,
, serviço, garagem e porão. Cr$ 650.pOO,00 pode ser finan-

,

ci�a :
Palhoça � Balneário do Pontal - Uma càsa com 48,00m2 e

.

seu respectivo terreno com 360,00m2 por Cr$ 140.000,00.
Roçado i Lot. São Matheus - Temos várias casas de alvena­
ria, pronta para morar com Cr$ 80.000,00 de poupança e o

saldo financiado.
.

Trindade - Rua Salomé Damasio Jakes - Casa de madei ra
nova com ótimo terreno por Cr$ 300.000,00.
Trindade - Rua João Ganzo Santos - Casa de alvenaria, c/1
suite, 2 qtos, 2 salas, cozinha, banheiro e área de serviço,
garagem. Cr$ 550.000,00.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
.

Rua Fernando Machado, 35 - Centro
CRECI n.? 116 - Fone 22-4837 - Fpolisv SC

BARBADA PRAIA JURERI! - L,indo lote de frente p/o \

asfalto - próximo ao mar - 12x30m. - Cr$ 95..000,.00 - negó-
cio rápido.: '. ...

'

CENTRO ED. ALGARVES - Apto. c/80m2., frente pia Av.
Gama D'Eça - sendo Cr$ 80.000,00 de poupança a combi­
nar. Cr$ 35.000,00 nas chaves e 'restante financiado -neqó- i
cio náptoo.

,Senhor proprietãr:io? Confie.-noa o aeu Imóvel para
Jocação ou venda. Garantimos uma .ótima adminis.
traç�o. Poaauimos clientes selecionados

.

VELEIRO
Vendo VELEIRO. classe o.CEANo. 42 Pés. COM: TV, rádio..
toca-fitas, 2 bússolas,' barômetro, relógio, cozinha com­

pleta, geladeira, 4 beliches, 1 WC, motor volvo penta, 6
velas, 1 caique de fibra.

Tratar fone: 22-1082 à tarde.

at
ANTONIO IMÓVEIS

.

Compra, Venda e

Administração de lmóvéls
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI ll05

· BARBADAS __

Excelente Casa - Casa desocupada, coma quartos, sala
de estar e jantar, copa e cozinha, banheiro social, área de.
serviço, lavanderia e gàragem - excelente terreno - to­
talmente murada - prestações de, 1.300,00 mensais com

·

pequena poupança,
'..

Apartamento Pronto - com suite de casal, sala em "L",
área de serviço, copa-cozinha. esquadria em alumínio, box
em acrílico, gás central, interfone, filtro de água, super
barato. ",

Terreno Trindade- Comviabilidade para4 pavimentos­
já 'com projeto - excelente localização - somente
9.0.000,00

.

combinar. Negócio Urgente.
Apartl:o.'lento - Apartamento desocupado, com 3 quartos,
sala de estar e jantar,' copa e cozioha, basheim seciat,
lavanderia, área de

.

se,ryjço e gâ'ragem .. çr- .somente
470.000,00 super finan'ciaco: , ". ."

,

·
t.ancamento em 30 dias...,- apartamento'$ corn 3 Quartos e

'demais dependências, inclusive de emprego somente
40b.000,00"':_ apartamentos com 2 quartos e demais dep.
300.000,00 e apartamentos de 1 quarto por apenas
250.000,00 - com financiamento ou a-preço fixo. (Faça sua
reserva hoje).

.

Vende-se lanchonete, churrascaria é restaurante
. com grande movimento um dos melhores pontos da
,BR .101 - Balneário Camboriú. Tratar no local BR
101 - Km 139 ou pelo fo'l1e(0473) 44-3140 - após as
20:00 horas. Posse imediata.

, ALUGA-SE CASA

Em ótimo ponto, 3.quartos, sala, copa-coziriha, WC e gara­
gem sita à Rua Abelardo Luz, 26 perto do DETRAN - Es­
treito, Tratar fone. 22-1351, no período da manhã.

VENDE-SE.
I'

VENÕE .

APTo.S EM CAMBo.�IÚ - Ed. Tapuia, perto do Hotel Fis­
cher, 3 aptos.s sendo dois no primeiro e um no segurído
andar. Contendo-cada 2 quartos, suite. BWC social, IIving,
dependência de empregada, cozinha, área de serviço, ga­
ragem, elevador, terraço, de frente para o mar.
CASA EM CANASVIEIRAS - Perto do Clube da Polícia Mili­
tar, na quadra do mar, .contendo 4 quartos, 2 salas, co­

zinha, BWC, dependência de empregada, churrasqueira,
telefone, REF. 004.
TERRENO. EM CANASVIEIRAS - De frente para e mar, me­
dindo 525 metros quadrados, sendo 1.5 metros de frente
por 35 metros de fundos'. REF, 014

'

.
TERRENO. NA LAGo.A DA Co.NCEIÇÃo. -Pertinho da lagoa,
medindo,362 metros quadrados. REF. 033
PRAIA SAo. MIGUEL - Lote de frente para o mar, medindo
3.276 metros quadrados, sendo 39 metros defrente para o
mar por 84 metros de fundos. REF. 016

'

ALUGA
CANASVIEIRAS - Temos casas e aptos. para a temporada.'
APTO. ·ED. DANIELA - Contendo dois quartos, sala, copa,
cozinha, BWC, área de serviço, depend-ência .de empre-
gada. REF. 001 :

.

•

SALAS - ED, CEISA CENTER, ALPHA CENTAURI.
APTO. CONJUNTO qjNTINENTE - Contendo 2 quartos,
sala, cozinha, ,BWC, área de serviço. REF, 007
CASA BALNEARIO DANIELA'- Çontendo três quartos; va­

randa, churrasqueira, tanque, (lois BWC, dependência de'
ernpreqada, garagem, cozinha. REF. 011.

.

. Possuirnos clientes a espera de casas, aptos em praias,
centro: Agronômica, Trínãaoe. Garantimos a conservação
do seu imóvel e. a pontualida'de ·nos pagamentos,
Consu Ite-nos.

VENDE-S.E

,

,..

Rua CeI. Pedro Demoro. 1 71 1 _ Estrelto - Crect 154 - Ftortanõpolis

,I

, Duas casas de madeira. Rua Patrício Caldeira de Andrade,
,135. Capoeiras. Tratar no local, depois das 18,00 horas.

VENDAS E INFORMAÇÕES: '(tH: ,IMOVEIS
�ua Anita Garibaldi, 19 Conj. 6Q1

Fone: 22-5495 Cre'ci 63

,OLIVER )/ Compra
Imobiliária Ltda. Vende

Fone- 44-2814
.

Administra

VENDE-SE ,

No Edf. Bougainvillea, apt.? de 1 quarto e demais dep.
Poupança Cr$ 60.000,00 mais financiamento e.quivalent� a

Cr$ 5.000,00 mensais. Tratar fone: 22-9667

.

LANDAUSE LTDA.
ADMINISTRADORA DE IMÓVEIS E CONDONiINIOS

Rua Felipe Schmidt, 27 - sala 402 - fone 22-9382
,

88.000 - Florianópolis - Santa Catarina

ALUGA
'Sala Edifício Dias Velho, com. telefone, cortina, acarpe­
tada, no 2.° andar,
Sala Edifício Dias Velho, acarpetada, divisória, armário
embutidos até o teto, 'toda mobiliada, acortinada no 4.°
�ndar.

.'

I

Sala Edifício Jaqueline II, acarpetada, cortina, com divisó-
,ria, no 3.° andar.

.

Sala Edifício Hércules, acarpetada, 60m2, banheiro social,
2.° andar.

'VENDE
Sala Edifício Hércules, acarpetada, 60m2, banheirõ social,

.

2.° andar..

-&'

TERRENO .:._ VENDE-$J:
.

CASA Cr$ 55.000,OOÀ VISTA
.

Vende-se casa com o terreno na Vila Operária em

Saco dos Limões.Preço acima. Tratar Rua, Felipe
Schmidt, 58, sala 201 - 2.oAndar.

EMPREGADA 'DOMÉSTICA
. Cozinheira para dormir no emprego.

Folga. quinzenal.
Tratar tel. 33-0115

/

. REPRESENTANTE COMERCIÀL
RAMO MADEIREIRO

Procuramos representante autônomo para atuar

como subagente na venda de Compensados! lâmi­
nas faqueadas e serrados. 'Cartas com relação de

.flrrnas já representadas para Fernando Calado Re-

presentações Comerciais Ltda. Rua José Loureiro'
133 -15.° conj. 1.512 -1=one5: 24-4550 e 33-60�1 -

Curitiba-PRo

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito--Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

E;M MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃÓ
PROCURE TOMAZ

QUE G.ARANTE O QUE F�Z
RUA SÃO JOÃO BAfisTÃ�"60�

FON� :33-1768 - 33-0557

ORA. 'M'OEMA OESJARDINS

GINECOLOGISTA E OBSTETRA.

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schníidt, 21. - 6.0 andar, conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada a carteira de estudante' do curso de Enge­
nharia Elétrica da UFSCde n.? 741 0244, pertencente ao Sr.
Claude Pasteur Faria, residente em Fpolis.

.

,

Fol extraviado o certificado ele propriedade da
moto de marca Honda, ano de fabricação 1977,
cor Azul, Chassis 1009360, de propriedade de
João Car:los Brinhosa.

.

,

.

DOC. PERDIDO'

,FCI PERDIDA A CARTEIRA ESTUDÀNTIL N.o 7310216
PERTENCENTE A PAULO HEYSE, CURSO DE ENGENHA-
RIA ELÉTRICA - UFSC.

'.

DOCUMENTO PERDIDO-

Foi perdido oseguinte documento: Carteira de identidaqe,
pertencente ao Sr. Alberto Brugnerotto. Desoanso, 06 de
dezembro de 1978._
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l-l - o ESTADO - 13 de de/ombro de 1971'l

() li/!o(c J10rJ�,O ca ro : supermercado �ia-,
chuclo. mvtuludn no miolo de urna dax me­

lhorc-, lona, rc"dcnclai, da cidade. é o que
lllai, Iatura cm Santa Catarina - entre os

II c 1.\ nulhóe-, dc cru/erros mcnsa», (bi dos
:1I11lgm I.

t latur.uucmo e"c equivalente ;IS quatro
ouuus IOla, da cudciu Rrachuclo. instala-
da� CI11 J�)JJlI 1I1c I. "

,;

,'-iu cruuuro. o Riuchuelo dentro de- mais

poucos anos. perderá a hegemonia sobre­
aquela lona: a cadeia de supermercados
Real. de Porto Alegre COIllO não. cons­

truirá ali aonde hoje ja/ o carnpinho do
A I aí (no entanto excelente terreno). na rua

Bocaiúva. enorme centro comercial de'
muitos andares, COlll os doi, primeiros
deles dedicados a um supermercado bem
daqueles.

Porém, até lá, o Riachuelo já terá faturado
o suficiente pra concorrer em pai.

•
(Js LjUC moram afastados do centro é s,io obrigu­
dos (COIlI pru/er i'a enfrentar estrelas t.Ddos os

:lllllltCL'éres - e daí para I'ora - são diána� I ítinli.ls
de 111:11 educaLios motoristas Ljuc. não Sé sabe
hcm pDI·Ljue. tem por hábi,ojogar faixas Lie altas
III/cs em cima Lias olho� Lias Ljlle lêm em I'renle.
11111 hmror Ljue por pouco não nos I'al pular de
1'lSta - ou cair. Lluando há, no acostamento.

.
*

carro. i'rov a dis-,o é que, quando. naquelas in­
terminá. ei� e congestionadas I'ilas indianas ao
longo da Frei Caneca por exemplo. apesar Lie
I ircm toLios um atrá, do outro. a lu!., mesmo

não ,cnda alta é normalmcnte baixa Lluando
não �k' cria pa�sar \k simples I'arolete. \If;.:� --:

*' �.-.�

f: ISSO aí: o florianopolitano Lie mancira geral. há
csce,ôes é claro, não sabe usar a IUI Lia seu

ALluele méLiico i''ieurologista é que cstá llleStllO
com toda a r:l/:1o: pessoas com QI ahaixo Lie 70
não Liel erial11jal11ais ser ponaLioras Lie cólrteira
nacional Lie habilila,ão ..

•

Ilorianópolis precisaI a \ cr

a _cxposição que entra CIll

cartal hoje !la Museu dc

Artes de Joinl ille: de GegeIa
e Sarita, autoras de incrí\L�I'
luminúrias elll I itral. de cx­

trcmo hom' gosto pra tudo

Lj�lanto é decorada <;.\Jsa que
se pre/a.

Altús. I ale a sugestão pros
decomdores c Illarcilands da
Ilha.

1:111 caLia Lie! cxal11es ·Lie I ermes reali/aLios nos

lahoralórios locais (e olha que I iI emos naquela
pané ,brasileira Llue palie-se considerar Liesen­
I oh iLia I. oito Lião positi\ o.

, *

Al11anhã. às 10 e mei,a Lia'
l11anhã. será inauguraLio o eLi i I'í­
cio sede Lia Eletrosul. lá 'na Car­
loeira.

Do j)rogral11a. constam hastea­
ment·o da bandeira. Liescerra­
l11ento Lia placa alusi\ a ao acon­

teci mcnto, discurso Lio eletro�ul
prcsidenle Cals, corte Lia fita
simbólica. entraLia na seLie. \i­
sila ii própria c à exposição Lie
fotos c nl<lLluctcs Llue Lião conta
Lio, III anos Lie inlnterruplas ati­
I iLiaLies Lia"cl11p�esa el11L1uestão.

E nada l11ais. naLia Lie comes e

hche,> segunLio o anteriormente

programaLio. Além Liisso. pra
I'arllcipar de todos os atos.

e\lge-,>e Iraje passeio cOl11pleto.
(fi quanto üLluc!cS Llue passeiam
de hcrllluLia c camiseta
pode/l.l ir aSSlIll'.'I.

A iluniinada seLie do Conselho -Regional Lie. En­
genharia. e Arquitetura, ainLia antes Li'ontem
inaugurada. fruto da arquitetônica cahecinha
do Moisés Liz. construída pela A. Gon!aga.
está parecendo o futuro Lie repente pousaLio no

Itacorubi.

Pra melhor incorporá-Ia à paisagem, seria ne­

cessaria que a encosta a base de barro rente à
Estrada da Lagoa recebesse uma providencial
ajeitada. sob pena de, daqui a pouco, desbar­
rancar \Ia aCllna.

Pra se ter uma idéia da ineficiência da coisa, basta dizer que o 'horário
cumprido pela Delegacia de Polícia da Lagoa da Conceição, decididamente
movimentado e abandonado bairro de ano inteiro (e não apenas simples
balneário I. vai das X da manhã ao meio-dia, quandoé fechada pro descansado
almo<;o, reabrinao novamente às 2 da tarde pra encerrar-se em definitivo às 5,
ou seja 17 Iloras.

(t. claro que não há plantão noturno nem nada. nem villtura nem simples
tetefone I.

Fora disso, não "em que não tem que o delegado, mais seus dois ou três
policiais estão comodamente envolvidos pela, moleza da Lagoa, ou pescando
ou em casa dormindo ou pelos bares do pedaço,

Quando do coniurbado período pré eleitoreiro, foram distribu.ídas em Illu­
menau. mediante a quantia de 50 éruzeiros, a título de futuros votos em favor
de certos candidatos locais. cerca de 2 mil carteims de,motori,stas - inclusive
a pessoas que mal sabem dirigir ..

Ao in' és de gentile�s, tal medida só}ende a provocar acidentes.

Há. como exemplo de carteira mal distribuída, o caso daquela senhora que
mora nos arredores de Btumenau e toda 'li' vez que quer ir ao centro. lá pelas
tantas das proximidades do movimento, estaciona o carro e se m;lI1da' de
ônibus pois não,tem coragem de enfrentar o centro assim. dirigindo, apesar de
estar (in I devidamente habilitada ...

LjUC é pro estômago I a!.io não enen á-Ias e

dei xú-Ia" selll compen,sação.. E à noite.
pra helll dorillir. na falti:l dc tal compcnsa­
\ão. mais Ullla hola - t1c preferência belll
I iolenta Ljue é pra sCljüculeixar sOIlI.1i:lr e

sentir Ljue o chato domarido está do lado,

E,depois ficalll achando Ljue drogados são
()� amigos dos filjlO'. tadtnhos, só porLjue
têm por ilúhi.to dar trato> il·bola

les Neto de Recife. Giba Um de
São-Paulo. Norberto Francisco
Arena de São Paulo. Claudio
Segtowich do Rio. João Al­
berto. de Recife. Petrucio Melo
de Recife. Roberto Gigante de
P�rto Alegre e este colunista.

x-x-x

Delden Gronau é a nova loja
que foi inaugurada com mov i­
mentado coquetel. no Ceisa­
Ceruer. na última sexta-feira. O
Sr. Paulo C. Stadler. diretor da
conceituada empresa. com fá:
bricas na Alemanha, Áustria e

Estados, Unidos, recebeu gente
Lia Imprensa,.e da sociedade.
conquistando a todos com sua

si mplicidade e si rnpatia ..

x-x-x

O governo francês, acaba de
conceder para Aliança Francesa
de Florianópolis, uma espetacu­
lar verba que dará mai ores

oportunidades e esta organiza­
ção aqui na capital catarinense.

x-x-x

Viajou para Paris, onde. vai pas­
sar férias com familiares e arni­

gos. Jean Martim.
x-x-x

Cratt 'S, a bem instalada loja de
artigos para presentes eantigui­
dades, está também com belís­
si mos arranjos para festa de na­

tal.

Os Casais Célio Goulart e Arthur
App el , estão convidando
amigos para a ceri mônia Lia ca­

sarnento de seus filhos. Maria
Inês c Hamilton. Oatoreligioso
na Igreja Evangélica será
amanhã il� �O horas. A recepção
aos conx idades será no salão de
resla do Iate Clube Santa Cata­
una. onde os noiv os e familiares
receberão cumprimentos ..

.

.\-x-x

A APÜ'B. promove exposição
de arristux Lia capital. A noite de

arte realizada na hall da APLU B,
tele como madrinha. ii Sra. Ky­
rana Lacerda.

x-x-x

De Fortaleza. Souto Maior. o

estilista em foco, está nos in­
Iormando que estarão presentes
à I'esta de sexta-feira no Imperial
l'alacc Hotel. especialmente
convidados pela Sra. Luí/a Tá­
I ora. Maria Tere/a Goulari. do
Rio. Paulo Brito c Sra. Lié Re­
cife. 'jornalisla Maria José.
Waldemir Meirelles. Jorge Sal-

x-x-x

O conhecido artista Franklin
Cascaes. vai expor no Ceisa­
Center. seu presépio de natal,.
um trabalho todo em cerâmica.

x-x-x

A Sra. Diva da Veiga Cordeiro,
foi madrinha da noite de arte

que realizou-se anteontem, na

Galeria Victor Meirelles , 2. o

andar do Clube Doze de
Agosto. Os belíssimos trabalhos
expostos são de: .Vera Sabino,
AILio Beck. Dimas Rosa. Dircéa
Binder. Valdir Agostinho. Gra­
sic!a Reis. Ecila Nev es e Dou­
glas LlI/.

x-x-x

Na capelinha Bom Jesus em

Pano Belo. realizou-se a bênção
do casamento de Paula Maria
Laus com o médico Francisco
Xavier Lemos. Após a cerimô­
nia no salão de testa do I taperna
I'la/u. os noivos e seus pais re­

ceberam cumpri mentes de 500
.conv idudos.

.\-X-X

Muito elogiados os trabalhos da
bonita Luciane Fialho Daux , na

mostra de Arte. exposta no são
nobredo Palácio Barriga Verde.
Luciane. um broto de apenas 14
anos. está recebendo cumpri­
mentos pela sua arte.

x-x-x

x-x-x

Alinda Fáti�a Souto Maior, de Fortaleza, é a mais jovem manequim do
Brasil,

.

.

Fátima está completando amanhã 15 anos.

Evelyn, lima beleza de manequim quer volt�r aspassare las da ilha.

15, 20 e 22ils, no CINE CO­
RAL. Censura Iof anos.

Pintando o Sexo - Com Mei'ry
Vieira. Paulo Hasse. Ás 14, 16,
19hof5min e 21h45min, no

CINE CECOMTUR. Censura
·16·anos.

Terapia do Sexo - Com NeiLie
Ribeiro, 'Su.eli Aoli. Á, 17.
19hof5min e 21l1of5min. no

CINE RITZ. Censura 18 anos,

O Salão Kitty - Com Helmut!

Berger. IngriLi Thulin: e A Pri·
meira Noite de Um Homem
aos 30 - Ás Iof e 20l1s, no CINE
ROXY. Censura 18 anos.

Sai'ari Express - Com Giuliano

Gemma, Ursula Andress. Ás
�Ohs. no CINE JALISCO.
Censura 14 anoS.

O Retomo de Shangai Joe -

Klaus' Kiniski; e Os Lutadores
S'elvagens de Ming" Com
Sesue Tamy, Yen Fú.,Ás 2Ohs,
no CINE GLÓRIA, .Censura
18 anos"

Uma Ponte Longe Demais -

Com Dirk Borgade, Laurence
Olivier. Ás 20hs, no CINE
RAJÁ. Cç:nsura livre.

II NA TV

,_..--o QUE HÁ PARA VER-----------....

II NO CINEMA

A Sra. Léa Meirelles. acaba de
assumir a presidência da
Aliança Francesa de Florianó­
polis. Sua permanência deverá
ser por 3 meses. mas pensa se­

riamente cm pml1101 er bastante
a nossa Aliauc.: I runcesa.

elegante de nossa sociedade.
x-x-x

Martinho de Haro. um consa­

grado artista. com seu nome no

mundo da arte. está expondo no

Ciclo de Arte Verão 79. no

Ceisa-Center. Como sempre
acontece. seus trabalhos. vem

recebendo merecidos elogios.
x-x-x

\.\-\

Maria Tc rcvmhu Santos e

Mário Cesar Péres. sexta-feira
às 19.30 horas. na Capela do
Colégio Catari nense. receberam
a bênção Lia casamento.

Ainda é assunto em sociedade o

casamento de Valéria Rodrigues
, Alves e Nelson Nastás. reali­

zado na semana que passou. Va­
léria que usou modelo assi nado
por Lenzi. estava encantadora.

x-x-x

Os Desalmados - Com Lau­
rence Olivier, Katherine Ross.
Às IS, 19h45min e 2lh45min,
no CINE SÃO JOSÉ, Censura
18 anos,

.

Almas Perdidas - Katherine
Deneuve, Vittório Gasman, Ás

CULTURA-6
IU5 - TVE
11:45 - Aula de Inglês
12:00 ! Robot Gigante
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:,30 - O Homem de Aço
14:00 - Ci nema 6

As Colinas Movediças
15:30 - Terra de Gigantes
16:20 - Os Monstros

'

16A5 - Viagem ao

Fundo do Mar
17.:35 - Pinoquio
IX:OO - Os Pankekas
IXJO - Clube Lio Mickev
IX:55 - Salário Mínimo·
19A5 - Jogo Aberto
19:50 - O Direito

de Nascer
20JO - O Grande Jornal
noo - Aritana
� I :30 - RisoteLlue
�3 :00 - O Pohre '

Homem Rico
24:00 - Campeôes de

Audiência' - A Mulher
de Branco

COLlGADAS-3
I I :of5 - Abertura
12:00 - Telecurso 2. o Grau
12:15 - Esquilo sem Grilo
IN5 - Jornal Hoje

.

Local
13:00 - Jornal Hoje

Nacional
13:20 - Locomotil'as
lof:OO - NOla Dimensão
15:00 - Bionicão

Kin Kong
15:30 - Clue Club

O Caso 'do Trem
Desaparecido

16:00 - Os of Fantásticos
A Ameaça doS
Homens Toupeira

16JO - Faixa Nobre
Os Flinstones

17:00 - Telecurso 2.0 Grau

Reprise
17:15 - Globinho
17:30 - Sitio do

Picapau Amarelo
18 :05 - A Sucessora
18:40 - H.B. 78

Elefantástico
.

18 :50 - Pecado Rasgado
19J5 - Bola na Rede
19:40 - Jornal Nacional
20:05 - Dancin Days
20:55 - Quarta Nobre

Ciranda Cirandinha
O que é que eu

laço da minha vida
2�:OO - Si nal de Alerta
22:40 - Jornal Amanh'ã

Local
23:00 - Cinema Especial

Sam Sheppard
CulpaLio ou Inocente?
·2.'1 parte

00:00 - Coruja Colorida
Laços Eternos

X-.\-.\

O deputado federal eleito Dr.
Victor Fontana. na grande noite
de gala realizada no Hotel Tan­
ncnhof em Joinv ille. recebeu o

troféu Assis Chateaubriand.
x-x-x

No Palácio dos Despachos,·o
Governador em exercício. Dr.
Marcos Henrique Buechler , re­

cebeu a visita oficial do diretor
geral de material da Marinha,
Almirante de Esquadra Maxi­
miano Eduardo da Silva Fon­
seca.

Addo Luiz Faraco Guimarães.
hoje está colando grau no curso
de Economia. da Universidade
Federal de .Santa Catarina. 'A
solenidade será às 20 horas no

Ginásio Charles Edgard Mo­
ruz. O Dr. João Silvio Bonassi. as­

sumiu o cargo de diretor geral
da Penitenciária de Chapecó. A
soelnidade de posse. deu-se no

gabinete do Secretário da Jus­
tiça, Dr. Acácio Garibaldi
S.Thiago.

x-x-x

Noite no Havai. 'está marcada
para a próxi ma sexta-feira no

Flornar. a mais badalada festa,
que vai reunir gente bonita e

HOR'O'SCOPO 'I LAJE PRÉ-MOLDADA '2PWA
'------'-----,.---,.-

GU ,�f�MENTOSÁRIES - Ollma influência astral LEÃO-AloteriaestáfaloreciLia. SAGITÁRIO - Seu êxitO. lanto �..&___--
aos comerciantes, inLiustriais e juntamente com os jogos. o. no campo profissionul e I'inan-
pesLluisaLi'ores Lieste signo. campo profissional e fihanceiro. ceiro: será ampli'ado neste Liia.
,Quanto aos Liemais. o fluxo tam- às I·iagens c à I iLia amorosa e sen- mas mu·ito limitaLio quanto a I )dahém será ótimo em toLios os as- timental. Otimo aos.granLies ne- sentimental e amorosa. Será no-
pcctos. Lucrará Lie algum moLio góclos comerciais e industriais. taLiá no campo social e tcrá muito
pela influência Lie nativos Lie Boa sallLic e ótima disposi�ão. sucesso nÇlS liagens que reali!ar.
Touro ou Capncórnio. . VIRGE� -

..

Os nOlos compro- CAPRICÓRNIO - Dia de Illuitas
TOURO - Por estar \i\enLio a misso;;LlucassumirLielerüorcsul-, limit,tI;ões aos capric,ornianos.fase corresponLiente à sua Oital atar. fUlLlramente, em benefícios Del erú prestar Illuita atenção aos
Casa A�tral deI er:á preca\ er-se para si e aos seus. A fase é ótima a novos negócios. nitar acidentes e
um pouco mais com a,saúLie. pe- aLluisi,ão de casa própria se ainda as coisas prcjuLiiciais à sua saúde e
rlgos de aciLientes e seu Liinheiro. não a tem ou então iniciar a cons- à reputa,Jo. Neutro ao amor.
Otimo. contuLio. aos estuLios, in- trução com muito sucesso. Pode' PoLierá Liescobrir um segreLio
Icn,ôe,> c it medicina. Neutro ao amar. muito importante.
amor � its I iagens. LIBRA - Dia em que os negócios AQUÁRIO - Otimas possibilida-GÊ\1EOS - !-:sIC poderá ser um Liel aparentes lantagens del'erã� des de sucesso se apresentaniodia tanto Llllélnto Lilfícil se não ser estuLiaLios com mlliía atenção neste uia para locê. TuLio quecontrolar sua depl'essão psíquica e profllndidaLie. Seassim agir. ob- diga respeito ao trabalho trará
ao enfrentar os ObSláculos. Aja de terá incontá\'eis lucros. Oti mo ao bons re'sultaLios. bem como as fi-
modo pOSlt i I q LluC ILlLio tende a ir comércio. à i nLiústria. às I iagens e nan,as. I iagens e a \ ida amorosa,
caua lei melhor. Otimo ao amor aos prazeres sociais. Pode amar. Faça nOlas amizades.
e às I i·agens. ESCORPIÃO - Hoje I'oeê terá PEIXES - Para conseguir o queCÃNCER - lkl em que deverá ótimos resultados na propa- lem pretenLienLio. devera lutar
aprol citar touas as chances de ganLia. nas promoçôes artísticas e com mais Liisposição, confiança
quc de\ erào surgir. para que na imprensa falaLia. escrita e tele- em si e Liinalilismo e não desani-
pos,a chegar onLie pretenda com visada. Os negócios comer- mar .Lirante Lias circunstâncias'
sucesso. A sallLie será ótima. O ciais também darão bons rcsulta- como é Lie seu feitio. Se assim.

amor harmonioso. Empregue seu dosea vida sentimental. amorosa agir. esteja certo de que conse-
Liinheiro.· e' I'amiliar lhe trará felieidaLies. guirá. Palie amar e viajar.

PARA FORRO E PISO
'Maior r"pidez. Economia de 30%. Entreg� (0482)

imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o '<
estado com assistência técnica

22-4235REG. CREA, N." 5.17:'> . 10." Regiãq.
VENDAS' Rua Emiljo Blum. 27 - Florianópolis - Sç 22-4002

Daí. essa pregui�a ·característica. cuja culpa
normalmente é posta em cima Lia indolente hrisa
ilhoa.

�a realidaLie, a culpa. numas. é Lia Casan e a sua

Illaltratada água Llue tanlO bebemos.

A coluna. ta n'a Ljuc é COlll es,as coisas. não
con ,eg.uc me"11 () c n t cndcr certa, ,cn h oras.

�elll hcm acordalll pcla manh,l e l:í e,t,lo
cla� tOlll,tndo rcatJ\,II11 a 11111 de ficar COlll

0' olhos ahcrtos c e,pcrt'o, c não perder
lance alglllll do \eu dia a dia - e dos outros
talllhétll ... Antes do lllelO dial�'1 c,t�lo aho­
canhando lll11a hola Ljualcjuer a filll de per­
deI' '1j1L'tttL'. J-: pelct tarde. IInl Gtllllante

II

OFFI(JIEL
BRASIL

De lá coulUrc

ct de la
Mode de Paris.

-t:Officiel.
-- .

eumarevlStacara.

I

i
a

É oprecoquevocê
pagapelaBíblia

damodainternacional.

II

Pensando bem, é um preço omito pequeno
para você ter, de dois em dois meses, um

desfIle de Dior, Lanvin, Saint-Laurent,
Kenzo, Givenchy e outros profetas da moda.

Mande buscar L 'Officiel n. o 2 na banca da
esquina. E veja ° que você vai usar no Natal
e no Reveillon. Sào 85 páginas de vestidos
de festa. As jóias, os presentes e a moda de
ftm-de-ano, E ° verão da moda: luminoso,
fresco e lindo,

I
La mode c 'est moi.
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Artigo 17.6, alínea II, do .Constltulçêo Brasileiro:
"O ensino primário é obrigatório poro todos,

dos sete aos quatorze anos, e gratuito nos •

estobeleciment�s 'oficiais". Este preceito nõo está
sendo respeitado pelos escolas público's do Capitel,

Escolas oficiais estão 'cobrando
,

taxa [ilegal J de seu alunos
"O ensiná primário é obri- mentos insistem em afirrriar

gatório para todos, dos sete

aos quatorze anos, e gratuito.
nos estabelecimentos ofi­

ciais". É o que determina a

alínea II, Artígo .176,' da

Constituição da República
Federativa do Brasil. Já a alí­

nea III assegura que "o ensino

público será igualmente gra­
tuito para, quantos, no nível

médio e no superior, demons­

trarem efetivo aproveita-
ento e provarem falta ou in- Mas, independentemente

suficiência de recursos". de interpretação, essa "con-
.

Contudo, estas determina- tribuição" significa dinheiro
ções constitucionais estão que é retirado de famílias, às

sendo violadas pelos estabele- vezes de baixa renda, em se

cimentos de ensino oficiais, tratando de regiões sócio­

que cobram, no ato da inseri- econômicas pobres, como é o

ção ou posteriormente, ell)
,

caso de Palhoça, São José e

parcelas, iraportâncias que Biguaçu, e mesmo a Capital
variam de 50 a 250 cruzeiros, -na Grande Florianópolis, o

dependendo da idade e nú- poder aquisitivo é muito

mero de filhos e com dif'eren- baixo, comparado com o

ças de preços de um para custo de vida. Na prática, o

outro estabelecimento. 'dinheiro da "contribuição"
,

As direções ,d()s, estabeleci- leva mesmo é para a diminui-

ção do número de pães e, de

quilos de carne nas mesas des­
sas famílias.

que "não é taxa de matrícula",
declaração que acaba por le­
vantar uma polêmica nahora

_

de interpretar. Oficialmente,
não é "taxa", nem poderia ser

, (a secretaria da Educação não

pode violai a Constituição),
"é uma contribuição" que a

Associação de Pais e Profes­
sores inventou, sob os aplau­
sos dos órgãos oficiais.

Serve ainda para absolver a

secretaria da Educação de

qualquer culpa, mesmo dó

pecado de acolher as APPs
como mei o de fugir da respon­
sabilidade de dirigir verbas

para as escolas. Ás direções
dos três estabelecimentos da

.. rede estadual de ensino, onde
foi feita a pesquisa, afirmam

que a arrecadação com a ins­

crição será aplicada em bene­

fício da própria escola, do

aluno, e também para pagar

parte da merenda.
Há muito tempo, os órgãos

.oficiais de Educação vêm en­

fatizando a necessidade de
acabar com o paternalismo da

Educação em relação à popu­
lação. Ao contrário, outros

países, como a França, por
exemplo, descobriram que a

base do desenvolvimento de

Direçao das escolas chama
,

isto \de "contribuição"
'A- pesquisa: que atendeu às pio, onde muitas escolas co- o' diretor insiste em dizer

denúncias de pais de alunos, bram a "contribuição". No que "não cobramos matrí-
• foi realizada em três estabele- Colégio-Ivo Silveira os alunos cuIa" e até pede "para não
cimentos da rede estadual de do primeiro grau não pagam fazer confusão, não confun-

_

ensino, das cidades de Pa- matrícula, porém a, taxa de' dir". A "contribuiçâo" pode
lhoça, São José e Biguaçu, A, inscrição para o segundo grau, ser parcelada em até dez ve­

intenção não é criticar esses é de Cr$ l50,OÕ. O diretor, zes, "conforme o pai quer" ou
· estabelecimentos isolada-, Milton João Espíndola, acha dispensada, mediante a apre-
·

mente, mas sim denunciar ii justo que as comunidades sentação do atestado de po-
inconstitucionalidade da co- contribuam para pagar o en- breza.

'

,brança da denominada "con- sino, que a Constituição asse- IBIGUAÇU
tribuição". gura ser gratuito até os 14

-

No município de Biguaçu.:Tudo não passa de uma anos. há- cinco estabelecimentos
questão d,e semântica: 0_ qu� _. " '_,

'

"

com estudantes da primeira a

para a direção da escola é �le defende. as APPs e as oitava séries e muitos outros
"contribuição", para os pais, "contribuições, afirmando

grupos escolares, escolas iso­
significa pagar inscrição, pois que "o Governo mantém o es- íadas e reunidas, atendendo
de um modo ou de outro sai tabelecimento, mas as escolas' crianças da primeira a quarta
dinheiro do bolso. terãoquedarumpoucodesi". séries, também do primeiro.

Também não é intenção cri- Como outros municípios da
grau.

ticar as APPs, que podem en- Grande Florianópolis, Pa- Num dos maiores estabele­
trosar caâa vez mais pais e lhoça apresenta muitos desní- cimentos do município, a Es­
professores, escola e alunos. veis sócio-econômicos. Se um cola Básica Professor José

,Os motivos que determinaram determinado bairro, onde o Brasilício, estudam cerca de
a criação dessas associações poder aquisitivo é mais ele- 1.300 crianças em quatro tur­
-angariar fundos para obras vado, dispõe de dinh�iro para nos, da primeira' a oitava sé­
de competência do Governo pagar taxas, em outros a po- ries. Há oito anos, quando a
_: é que são o objeto da de- breza faz jus ao ensino gra- professora Marilena Lentz as­
núncia. A APP poderia fun- tuito até os 14 anos, no mí- sumiu a direção, a escola
cionar apenas visando o inter- 'nimo. tinha cerca de 200 alunos,
relacionamento.' O Colégio Normal Gover- Por isso. ela defende a cria-

Num estabelecimento esco-
I nadar Ivo Silveira tem alunos ção da APP, capaz de reunir

lar de dois mil alunos mesmo também de Paulo Lopes, fundos para mantera conser­
com um índice de abstenção Águas Mornas, Santo Amaro vação do prédio e atender, os
da "contribuição" de 35 por da Imperatriz, São José e até alunos carentes, de uniforme e

cento, a APP pode arrecadar, de Florianópolis. Só para a material escolar, com uma
com as inscrições, 80 mil cru- população do município, com

pequena parcela de contribui­
zeiros, aproximadamente.' mais de 35 mil habitantes, ção da secretaria da Educa­
-Isso significa que a secretaria seria auto-suficiente. A reno- ção.
da'Educação e Cultura deixa vação de matrícula de sexta a O dinheiro da APP sai dos'
de gastar essa mesma quantia, oitava .série: encerrou onte,m. bolsos dos pais dos alunos,
o que, em termos de Estado' De hoje ate o dIa 20 sera a

como "contribuição espontâ­
significa uma economia con- matrícula nova de primeiro nea, não é matrícula", se­

siderável.
'

grau e renovação de matrícula gundo a diretora Marilena
;,. ,

Os números comprovarnf para as, primeiras e segundas Lentz. Ela afirmá que a maio-
: uma escola com cfuis mil alu- séries dó segundo grau. A ma- ria dos pais insiste em contri-
: nos, possivelmente tem mil trícula nova de segundo grau buir e que, em caso de irnpos­
'com idades de 7 a 14 anos 500 começa, dia 26 e encerra no sibilidade, a escola não força.
de IS a 18 anos e 500 na faixa final de dezembro, A direção A diretora, contudo, acredita
etária de 18 anos em diante. do estabelecimento pretende que o resultado mais positivo

,Considerando a variante de empregar o dinheiro da matrí- da Associação de Pais e Pro­
preços e o índice de abstenção cula, do segundo wau� Cr$ Iessores é o entrosamento
(35%), então teremos o se- '202.500,00y na aqursiçao de _comunidade/escola. A parti­
guinte quadro: 175 alunos de

_

mobiliário para duas salas de
_ cipação dos pais nos proble-18 anos (250,00 cada) _ Cr$ ,�ula e mais cem cadeiras.
_

mas da escola é frequente.43.750,00; 175 alunos de 15 a
-

SÃO JOSÉ' Disso vem a conscientizá-
18 anos (100,0'0 cada) - Cr$ , Dentro dórriesmó crÍténü- ção (que poderia surgir sem

_ 17.500,00; e 350 alunos de 7 a de seleção, foi escolhida a Es- precisar pagar contribuição) e

:14anos(80,00cada)_Cr$28- cola Básica Wanderley Jú- a prova está no fato de que a

}'I111. !?�al: Cr$ 79.25D,00. nior, em Barreiros, para re- Escola Básica José 'Brasilício
,PALH�

- -
--

presentar o município de São �'não tem nem um vidro que-
No municípiode Palhoça, José, Para o próximo ano le- brado e nãoé preciso vigia". A

uncionam cinco escolas bási- tivo, esse estabelecimento po- diretora acrescenta que o nível
cas e um colégio para alunos derá contar até com dois mil de ensino no estabelecimento
de quinta a oitava séries, se- alunos, da primeira a oitava é bom e por isso a procura de

�undo alguns/professores, su- séries do primeiro grau. vagas aumenta a cada ano.

flclentes para atender a de- Segundo a carta assinada Na Escola José Brasilício '

manda. Além, é claro, dos pelo diretor, Domingos Gue- estudam, .segundo a diretora,
grupos escolares, escolas iso- din, que foi 'endereçada ,aos "desde pedintes até aqueles
ladas que atendem crianças da pais, "alunos maiores de 18 que têm, para'Biguaçii, o mais,
PrImeira a quinta séries. a,nos: Cr$ 250,00, possuindo alto nível". O valor da "con-

O Colégio Normal Gover- mais um irmão maior de 18 tribuição" foi calculado a par­
nador Ivo Silveira o maior anos, diminuirá Cr$ 50,00 tir da idade. Alunos de sete a

situado no centro da cid�de: cada um; alunos de 15 a l� 14 anos: Cr$ 50,00, dois: C'r$
está oferecendo 635 vagas anos: Cr$ 10,0,00, decrescendo 80,00, três ou mais alunos:
para o primeiro grau e 1.350 Cr$ 20,00 para cada irmão Cr$ 100,00. Alunos de IS a 17'
P�ra o segundo, nos cursos nesta faixa de idade; alunos de anos: Cr$ 100,00 cada um.

Tecnic;o de Contabilidade sete a 14 anos: Cr$ 80,00, de- Alunos de 18 anos ou mais:
T' , ,

ecnlco de Secretariado, As- crescendo Cr$ 10,00 para Cr$150,00cada. Arenovaçâo
Slstente de Administração 'e cada irmão". A renovação de da matrícula para os alunos
!'1aglstério. ' matrícula para os alunos da da escola vai até dia 12 e no

A Associação de Pais e 'Pro- escola encerra dia 12 e no dia dia seguinte terão início as
fesso '

, /, '

b 'I'
'

, res e Comum no muruci- seguinte a re para os novos. matncu as nswas,

um povo começa pela educa­

ção, e partiram então para um

investimento amplo de recur­

sos em todos, os níveis do en­

sino.
Na verdade, não se sabe

'exatamente onde surgiu a

�déia da Associação de Pais. e

Professores, mas, '

considerando-se os olhares de

simpatia que a secretaria da

Educação e Cultura dirige
para as APPs que germinam
nas escolas do Estado, pode­
se chegar à conclusão que ela

foi esquematizada em�m
gabinete"

T6dos os esforços da APP
� . -

â�_uma escola se dirigem
para pontos que foram aban-

'

donados pelo Governo, como

, a manutenção do prédio, por
exemplo. A secretaria da'
Educação descobriu que é
mais cômodo administrar(de
um prédio faraônico) uma

rede de ensino onde os pais e,

professores se preocu pam

ou para, demonstrar status,
alguém pode até duplicar a

"contribuição".
..

É lógico, entre esses

,incluem-se os que pagampor­
qu� realmente podem, ou

porque desconhecem as leis,
ou porque não ligam para elas

e o dinheiro não faz falta, ou

ainda porque concordam que
a manutenção do ensino, das

escolas, é responsabilidade do

Governo e comunidade.
Para essa última tese, vale

lembrar que os impostos de

Renda, Predial' e Territorial

Urbano, rCM e outras obri­

gações sociais constituem-se
em fontes populares de renda,
cinde o Governo recolhe re-'
cursos. A pasta da Educação é
uma maneira de reaplicar o

dinheiro popular, mas, inex­

plicavelmente, uma das áreas'
menos favorecidas na divisão
do bolo. Resumindo, ao con­

tribuir com o imposto, o cida­

dão já está pagando o ensino.

solveros problemas que são

de competência da SEC, pode
custar a extinção de uma des­
sas micro-associações.

com tudo, ou quase tudo.
Um exemplo: se um diretor

'enviar uma requisição pe­
dindo uma nova torneira,
uma fechadura que estragou,
ou outro material qualquer,
não sabe quando e nem'
mesmo se será atendido o pe­
dido. Então, como os baixos
salários das direções e profes­
sores não permitem 6 luxo de

comprarem o material com:

dinheiro próprio , todos

agarram-se-nessa "tábua de

s�lva®,,�_

entrevistados. Mas esse entro­

samento e essa conscientiza-

.�ão podem ser conseguidos
independentemente do paga­
mento de contribuições, Ou

seja: pais e mestres podem
reunir-se para debater os pro­
blemas da, escola, sem com­

promissos econ�micos.

Alguém pode questionar o

seguinte: alguns pais dealunos

negam-se a contribuir, porém
gastam razoáveis somas com

bebida e cigarros. Mas a

Constituição da República
não diz que esses "luxos"

devem ser gratuitos. Afinal,
cigarro é cigarro .. .jnas o en­

sino deve ser gratuito nos es-

tabelecirnentos oficiais, dos
A Associação de'PaÍs e Pró'::- seis aos 14 anos, e mesmo no

O pagamento ou não da

"contribuição" (assim é que os

diretores 'denominam o que,
na verdade, é uma taxa não

obrigatória de inscrição) pode
ser interpretado de diversos
modos. Alguém pode negar-

" I
se termmantemente, por co-

nhecer as leis, queasseguram
o ensino 'gratuito, mesmo

tendo condições dé pagar. Por'
'outro lado, um pai, sem con­

dições financeiras (quando,
qualquer cruzeiro é impor­
tante, faz falta), pode contri­
buir por falta de coragem para
contestar, acanhamento ou

coisa parecida. 'por vaidade

fessores não representa uma

solução, mas apenas uma al­

ternativa, uma tangente. Não

se conhece, na história das

APPs, uma apenas que tenha

se insurgido contra a secreta­

ria, ou mesmo exigido que
uma reivindicação fosse aten­

dida. Qualquer rebeldia,
qualquer iniciativa que não

seja a de arrecadar fundos', re-

nível .médio e su perior ,

quando for constatado "efe­
tivo aproveitamento e falta ou

insuficiência de recursos".
O aspecto positivo que a

APP conta a seu favor é o en­

trosamento pai-professor e a

conscientização de que "a es­

cola pertence à comunidade e

não ao Estado ou à Arena",
segundo alguns dos diretores

/

O �/JIiJlD . .-...

» -,
v

,/

"(_,
,

/

Neste Natal, a exemplo detodo mundo, você vai dar presentes, Pois é na escolha desses presentes que você rçvela até [l
FELlZ NATAL

que ponto chega o seu bom gosto, Presenteando canetas Sheaffer, você não só demonstra um profundo respeito por quem, �recebe como também valoriza a sua própria personalidade. Presenteie Sheaffer, um presente que é o reflexo do que você é. Il.'. _ InOUSTrlALUTlno AmmeAnA 5.A••
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MANCHA DE ÓLEO, DE 2 QUILÓMETRO,

'

Especialista em Direitos
Humanos dá curso na Capita1

DE EXTENSÃO PODE CHEGAR ÀS PRAIASManchas 'escuras Meio-Ambiente - aos jornais que neste período com dois mar a dentro, da Fatma passaramtêm surgido andou sobrevoando que quiseram são invadidas quilômetros de as "rodas" não o dia inteirono litoral o mar, próximo levantar o assunto. pelos banhistas. extensão, a 22 são visíveis, ontem, envolvidoscatarinense, sem a São Francisco Depois de muita Entretanto, milhas da costa quando se está na tarefaque se tenha do Sul, onde foram insistência, ontem.mais uma sul da Ilha. próximo da água. de fazer umdescoberto, até localizados representantes da
vez, a Fatma Apenas a levantamento sobreagora, de onde vêm imprensa local e foi alertada e, Paralelamente, determinada altura o aparecimento dase se são apenas os primeiros de outros Estados depois de um vôo os técnicos é que se percebe manchas.ocasionadas pelo sinais de poluição. decidiram deixar realizado descobriram outra nitidamente Pela manhã, oóleo descarregado Sobre este ' de lado durante a manhã série de a faixa escura

'

técnico Carlosdos navios. trabalho, o momentaneamente I

círculos escuros que, por vezes, Alberto Fernandes
e uma volta deHá quatro meses, órgão a questão de barco, pela também no s'e fragmenta, sobrevoou'mais ou menos nada publicou, como as manchas tarde, constatou lado sul. formando grandes a região e,a Fatma- Fundação , dificultando, chegam até
a existência Segundo os círculos de óleo. à tarde, numade Amparo à inclusive, aqui e se poderão de manchas de pesc., -lores que Os técnicos e o embarcação cedidaTecnologia e informações atingir as praias, óleo" costumam penetrar próprio presidente pela Capitania

o professor Jacques Mourgeon

em dois níveis diferentes. "Em um nível que
poderíamos chamar- de psicoíogo há, agora,
uma consciência generalizada p,or parte nã,? só
de governos, mas de populações inteiras, da
necessidade de se desenvolver a defesa das
liberdades fundamentais' do homem, não só
para o futuro de cada um, mas para o futuro
de toda a comunidade. O problema dos Direi­
tos Humanos transformou-se, inclusive, num
critério de apreciação sobre um determinado
'Governo, num critério de julgamento de sua

atuação e sistema político, baseado no grau de
respeito' a esses direitos. "Por outro lado,
existe atualmente uma abundante legislação a

respeito, com cerca de trinta em pleno vigor,
como por exemplo a que regula a discrimina­
ção racial, e um crescente número de associa­
ções internacionais. de estudo e preocupação
pelo problema. "Nesse ponto há um progresso
sensível; mesmo que sem muitos resultados con­
cretos, o que se ventica até por um desconhe­
cimento por parte das pessoas dessa ampla
legislação sobre a matéria".

"

Para o professor Mourgeon, a evolução
dessa mentalidade é um processo irreversível,
"e os governos que têm a questão dos Direitos'
Humanos como um problema seu e que têm
contas a prestar à comunidade internacional,
estão lutando. contra essa corrente que é irre­
versível",

Na concepção do especialista na matéria, os
Direitos Humanos não solidários, não podendo
serem desenvolvidos apenas em parte: "Não se

'

pode garantir uma boa margem de segurança
numa determinada sociedade dando' pouca
margem à liberdade. Há que se garantir as
duas coisas ao mesmo tempo. Se uni determi­
nado modelo de desenvolvimento agrava a
tensão étnica ou econômica, não importa,
voltaremos a uma sociedade em crise".

Já falta água.. Embora a

Casan diga que niio haverá
problemas neste

-

verao.
o abastecimento de águo em alguns pontos

do Pantanal, do Carvoeiro, do
Trindade e de Canasvieiras já está

sofrendo alguns cortes.

Apesar de vários bairros periféricos
da Ilha já estarem se ressentindo da
falta de água, a informação da Casan
é de que o abastecimento neste verão
não deverá apresentar problemas,
pelo menos no tocante ao centro da
cidade e zonas que são servidas pela
adutora de Pilões, que abastece ,80%
dos usuários do atual sistema. Os pon­
tos considerados críticos, e que já
agora vêm apresentando cortes de
água, são, no P-ªntanal, a parte alta das
ruas Pedro Vieira Vidal e João Motta
Espezirn, na Trindade, a visconde de
Taunay, e na Carvoeira, a Capitão
Romualdo de Barros; e ainda o bal­
neário de Canasvieiras.

Para estas zonas, a captação é feita
pelas adutoras da Lagoa da Concei­
ção ( que servê parte da Trindade e

Itacorobi), Rio Tavares e Córrego
Grande, que seguidamente vêm sendo
prejudicadas por ação de banhistas.
Inclusive já foram arrebentados canos
e até um registro, da adutora. O pro­
blema é que o atual reservatório des­
tas adutoras está num nível de apenas
56 metros de altura, de modo que nos
locais mais elevados a água não tem
força para chegar.

Outro ponto que foi levantado pelo
chefe da regionalda Casan, em Floria­
nópolis, Nelson Stadnick Filho, é que
os' mananciais da Ilha estão se tor-

Para trazer o professor Jacques Mourgeon
a Florianópolis, onde acaba de ministrar um

curso, a coordenadoria do curso de pós­
graduação em Direito da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina precisou superar entra­
ves econômicos e burocráticos que retarda­
ram por um ano a sua vinda. Mourgeon é
professor da Universidade de Toulouse e es­

pecialista em Direitos Humanos e Liberdade
Pública, fato que talvez explique as dificulda-

.
des que foram enfrentadas para concretizar a

.sua visita. .,
.

A vinda do professor francês é também uma
tentativa de se estabelecer um convênio de
intercâmbio de alunos e professores, na área
de Direito e Ciências Políticas, entre a UFSCe
a Universidade de Toulose, e se insere dentro,
de um esforço nacional que visa desenvolver
os cursos de pós-graduação no país e facilitar
seu reconhecimento.
CURSO

A importância do curso que veio Iministrar
se explica, segundo Jacques Mourgeon, por
ser a UFSC urna universidade jovem, princi­
palmente ao nível de pós-graduação, e pela
importância do tema abordado. O curso de
Liberdade Pública só existe, no Brasil, na
Universidade de-São Paulo, "e quantas uni­
versidades existem no Brasil?", indaga o pro­fessor francês, "Na França, esse curso é obri­
gatório em todas as faculdades de Direito, no
terceiro ano". Outro fato que chamou a aten­
ção de Jacques Mourgeon foi a completa falta
de publicações que tratem do assunto, no Bra­
sil, o que inclusive dificultou o acompanha­
mento do curso por parte dos alunos.

Mostrando-se surpreso com o interesse
despertado junto aos alunos de Direito, e o
total desconhecimento a respeito do assunto
que pôde constatar, Jacques Mourgeon frisou
a importância de se evitar esse tipo 'dêlacuna,
"não só para superar a defasagem científica
em relação aos países desenvolvidos, mas

porque seria muito grave que se desenvolva
um país que continue subdesenvolvido inte­
lectual e cientificamente".

Para se constatar a validade da iniciativa da
coordenadoria de pós-graduação em Direito
de trazer esse especialista, bastaria o fato de
que não existe nenhum especialista em Direi­
tos H umanos em toda a América Latina, Mas
Mourgeon define como a principal vantagem
desse curso por ele ministrado a necessidade
de se abrir o espírito do jurista sobre realida­
des que não são somente jurídicas. "Há uma
tendência de se encarar esse campo do Direito
como um problema de técnica jurídica, sem
ambientá-lo social, econômica e politica­
mente".
DIREITOS HUMANOS

Na oportunidade, em que se comemora o

trigésimo aniversário da Declaração U niver­
sal dos Direitos Humanos, o professor Jac­
ques Mourgeon considera que, nos últimos
anos, houve um sensível desenvolvimento
nesse campo em todo o mundo, que ele coloca

semana devem ser feitos testes' nas
escavações. Mas o temor dos fu�cio­
nários da Casan é que, como já acon­
teceu em outras perfurações, a quali­

dade e a quantidade daágua dos poços
não sejam satisfatórias.

Para os outros baneários a infor­
mação prestada é de que a Casan já
tem pronto um relatório preliminar,
ou seja, um estudo sobre as viabilida­
des de abastecimento de água, que
atualmente está sendo analisado pela
empresa. Entretanto, sobre este es­
tudo ainda nada pôde ser adiantado.

nando insrgmncantes, em VIrtude do
crescente desmatamento que vem
sendo praticado pelas imobiliárias.

A solução para estas regiõés, se­

gundo Stadnick, já está sendo provi­
denciada, através da construção de
um novo reserva tório, perto da
UFSC, e que também receberá água
d�- adutora de Pilões. O reservatório,
que foi iniciado. em novembro e tem
data de entrega para fevereiro, está a
uma altitude de ,115 metros e terá ca­

pacidade pára armazenar 2.500 me­

fros"cúbicos de água, o que pode aten­
der cerca de 167 residências, sem rece-
ber água, durante um perlodo de 24 Finalmente, resta o consolo dequehoras. Este sistema deverá, segundo no centro não deverá faltar água du-
as

_ informações, _-..;..-11ão rante o verão. "Só em casos de pro-só solucionar o problerriã dos pontos =-blemas em encanamentos, o que leva
agora considerados críticos, como poucas horas para arrumar", dissetambém permitir a ligação de novas Stadnick. "Casos maisgraves, só se
zonas, que até o momento não recebe- houver rompimento da adutora ou
ram liberação por estarem em altitu- uma seca muito grande". Mas consi-des que o atual sistema não comporta. derando a seca do verão passado, que'Em Canasvieiras, a falta de 'água foiurna das maiores dos últimos trintadeve-se ao fato de o atual consumo ser anos, e ainda assim não' atingiu omaior que à demanda, que é feita uni- abastecimento por Pilões, o chefe dacamente através de poços profundos,' regional de Florianópolis foi categó­já que não existem mananciais natu- (lCO ao dizer que não haverá proble­rais naquela região. O abastecirnento mas no abastecimento durante o ve­até agora vem-sendo feito por dois rão, ressaltando, entretanto, que nas
poços fundos e um manancial superfi- áreas servidas por outros mananciaiscial, mas, como desde o-ano passado tal problema poderá ocorrer, en­
este sistema vem se mostrando inapto, .quanto as medidas em execução não
outro poço está sendo perfurado. Esta ficarem prontas.

A mancha estó
a 22 milhas
da costa sui

e é uma ameaça
às praias,
A Fatma

enviou um
barco ao iocai
para verificar
a ocorrência,

. dos Portos,
o presidente,
Idaulo Cunha, e.
outros técnicos;
colheram amostras
de água,
realizando ainda
outros testes
no.local,

Nas próximas
hôras deverão
ser divulgados
os primeiros .

resultados das

observações.

Movimento é

grande. na

Ufsc para

receber os

cartões
o movimento na UFSC ontem,1

primeiro dia da entrega dos cart­
ões de inscrição ao vestibular, foi
bastante grande. Inclusive
formaram-se algumas filas, prin­
cipalmente nos guichês das letras
M e J, onde em certos horários a

espera na fila foi de quase duas
h oras. A retirada dos cartões pode
ser feita até, no máximo, dia 15,
sexta-feira. E está sendo proces­
sada no andar térreo do prédio da
Biblioteca Central,

A distribuição é realizada a
,

partir da primeira letra do nome
de cada candidato, que deve levar
consigo a carteira de identidade e,
uma foto 3 x 4 a ser afixada no
cartão de inscrição. Estão sendo
aceitas procurações, desde que
sejam reconhecidas em cartório,
A coordenação da Coperve -

Comissão Permanente do Vesti­
bular - alerta os vestibulandos

.para que não deixem' de retirar
seus cartões até o prazo estabele­
cido, pois em hipótese alguma
será permitida ã realização do I

vestibular pelos candidatos que
não se apresentarem no dia das
provas com os mesmos. Outra re­

comendação é de que os candida­
tos confiram os dados do cartão,
para que não venham a ocorrer
problemas mais tarde, O horário
de funcionamento do local de en-

'

trega dos cartões é das 8hs da
manhã às l8hs da tarde, ininter­
ruptamente,

O local onde os candidatos
prestarão as provas do vestibular
já está especificado no cartão de

,inscrição, no item observações,
Os exames serão realizados na Es­
cola Técnica Federal, na Avenida
Mauro Ramos, no Instituto Esta-

,dual de Educação -IEE - e no

próprio campus da universidade,
na Trindade. No dia das provas
serão afixados em todos estes
educandários relações com a loca­
lização das salas em função do
número da inscrição, que foi
coordenado' por ordem alfabé­
tica,

O vestibular da UFSC será rea­
lizado nos dias 7, 8, 9 e 10 de
janeiro e inscreveram-se um total
de 14:287 candidatos para as
2.665 vagas existentes. A propor­
ção '

candidato
vaga na UFSC jáfoi divulgada,
tendo sido os cursos de agrono­
mia e medicíJ1.1i�"t:!S,tID.aiS.>procura­
dos. Dentre os n'l:ivos càrsos,» de

Comunicação Social-habilitação
em jornalismo superou todas as

expectativas, chegando a 9,32 por
vaga. No âmbito da universidade,
é o sétimo preferido dos estudan­
tes.
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